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VENDE-SE  NA  SACRISTIA  DA  EGREJA  DA  CONCEIÇÃO  VELHA 


Com  o jim  de  tornar  mais  conhecida  a existência  da  Imagem 
de  Nossa  Senhora  do  Restello,  parte  do  primeiro  artigo  d’ este  fo- 
lheto foi  publicado  no  jornal  «O  Seculon,  w.®  5:563,  de  lo  de  Ju- 
lho de  i8gj. 


Typ.  Casa  Porlugueza.  — S.  Roque,  139  — LISBOA 


NOSSA  SENHORA  DO  RESTELLO 


Fundai^ão  da  ermida  de  Belem  e sua  doação  aos  Freires  da  Ordem  de  Christo. 
— A nesnoga»  transformada  em  egreja  da  Conceição.  — Transporte  da 
Imagem  do  Restello  para  este  templo.  — Creação  da  freguezia  da  Con- 
ceição. — Fundação  da  Confraria  e egreja  da  Misericórdia.  — O que  fez  o 
Marquez  de  Pombal  quando  o terremoto  deitou  por  terra  as  duas  egrejas. 
— Passagem  da  Imagem  para  a Conceição  Velha  e noticias  d 'este  tem- 
plo, aonde  a mesma  Imagem  se  encontra  presentemente. 


I^EZA  a historia  que  conhecendo  praticamente  o infante 
D.  Henrique,  o fundador  da  escola  nautica  de  Sagres,  c|ue  o sitio 
do  Restello,  a uma  legua  da  antiga  Lisboa,  era  o local  apropriado 
para  a edificação  de  um  templo,  por  estar  em  frente  do  ponto 
onde  as  embarcações  de  alto  bordo  costumavam  fundear,  por  ser 
bom  o ancoradouro,  mandou  ali  construir  uma  ermida,  doando-a 
aos  Freires  da  Ordem  de  Christo,  de  que  era  mestre  e adminis- 
trador, e ordenou  que  os  da  mesma  Ordem  ali  fossem  pôr  em 
pratica  as  suas  caritativas  indicações  : — de  otferecer  soccorros  es- 
pirituaes  a todos  os  mareantes,  agasalhando  os  que  chegassem  e 
não  tivessem  logo  para  onde  ir,  ministrando  tratamento  aos  en- 
fermos e praticando  outras  obras  de  caridade  evangélica. 
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Foi  n’esta  pequena  ermida,  que  tinha  por  orago  uma  imagem 
de  Nossa  Senhora  de  Belem,  assentada,  com  o menino  sobre  os 
joelhos,  que  Vasco  da  Gama  e seu  irmão  Paulo  da  Gama,  que 
não  chegou  a voltar  ao  reino,  e companheiros,  ouviram  missa  na 
vespera  da  partida  para  a descoberta  do  caminho  da  índia,  na 
sexta  feira,  7 de  julho  de  1497  e ali  foram  armados  cavalleiros  da 
muito  nobre  Ordem  de  Christo. 

João  de  Barros,  nas  suas  Décadas,  diz : 

A capella  de  Nossa  Senhora  do  Restello  fundou-a  o seu  governador  e per- 
petuo administrador  o sereníssimo  senhor  infante  D.  Henrique,  e a dotou  com 
rendas,  terras,  pomares  e agua,  que  tinha  comprado  para  sustento  dos  PYeires, 
e,  entre  as  obrigações  que  lhe  impoz,  foi  que,  nas  missas,  ao  <davabo»,  se  viras- 
sem para  o povo  e pedissem  um  «Pater  Noster«  e uma  «Ave-Maria»  pela  alma 
do  senhor  infante,  que  a mandou  edificar,  e que  os  Freires  também  administras- 
sem os  sacramentos  da  confissão  e communhão  a todos  os  cavalleiros  e mare- 
antes que  partissem  para  as  descobertas  e conquistas  ultramarinas. 

N’ella  se  demoravam  estes^  ali  faziam  seus  exercícios  espirituaes,  ouviam 
missa  e esperavam  o tempo  de  embarque,  e quando  sahiam  formavam  uma  de- 
vota e solemne  procissão  em  que  os  Freires  e muitos  sacerdotes,  que  concor. 
riam  a celebrar,  cantavam  a ladainha,  a que  o immenso  povo  respondia,  e chegan- 
do aos  escaleres,  feito  silencio,  e postos  de  joelhos,  um  dos  Freires  da  casa  di- 
zia em  alta  voz  a confissão  geral  e depois  eram  absolvidos  na  fórma  das  bulias, 
que  o dito  senhor  infante,  como  grão-mestre,  tinha  conseguido  para  aquelles 
que  n’estes  descobrimentos  e conquistas  fallecessem. 

Querendo  el-rei  D.  Manuel,  em  memória  de  tal  descoberta,  e 
para  seu  jazigo  e de  sua  mulher  e filhos,  construir  n’aquelle  ponto 
uma  casa  religiosa,  deu,  por  troca,  á Ordem  de  Christo,  uma  casa 
de  muito  maiores  dimensões,  no  sitio  chamado  de  Villa  Nova, 
proximo  da  Sé  de  Lisboa  e junto  dos  muros  da  cidade.  Essa  casa 
tinha  sido  esnoga  ou  synagoga  de  judeus  e era  conhecida  por  Ju:^ 
diaria  Grande. 

O templo  foi  purificado  e consagrado  a Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, e feito  de  novo,  segundo  diz  Damião  de  Goes,  na  Chro- 
nica  d’ El- Rei  D.  Manuel. 

Lê-se  o seguinte  num  manuscripto  antigo,  que  temos  pre- 
sente : 

E querendo  o senhor  infante  augmentar  mais  a dita  egreja,  lhe  sobreveiu 
a morte,  tendo  antes  recommendado  isto  ao  rei  D.  Manuel.  Este,  tomando  de- 
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baixo  da  sua  protecção  esta  egreja  e expellindo  d'este  i'eino  e seus  domínios  os 
hebreus,  mandou  que  n’esta  còrte  e no  mesmo  logar  em  que  elles  tinham  a sua 
«Judiaria  Grande-,  a que  davam  o nome  de  «esnoga»,  se  preparasse  e edificas- 
se um  magestoso  templo,  dedicado  á Virgem  no  venerável  mysterio  da  sua  Con- 
ceição Puríssima,  e que,  onde  Deus  e sua  Santíssima  Mãe  tantas  vezes  tinham 
sido  offendidos,  d’ali  por  diante  fossem  perpetuamente  louvados,  o qual  foi  o 
primeiro  que  d’esta  invocação  houve  em  Lisboa.  Elle  foi  doado  ao  grão-mestra- 
do, por  causa  mutua  e em  compensação  do  do  Restello,  em  cujo  sitio  se  erigiu 
o convento  de  S.  Jeronymo.  Creou,  com  dinheiro  do  seu  bolsinho,  uma  com- 
menda,  com  o titulo  de  Santa  Maria  de  Lisboa,  em  memória  do  Restello. 

A imagem  de  pedra  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  que  estava 
na  sua  ermida  da  praia  do  Restello,  foi  mais  tarde  trasladada  para 
a sua  nova  egreja,  tendo  sido  o transporte  feito  pelo  rio  acima, 
n’uma  galeota,  com  grande  solemnidade  e acompanhamento,  e o 
desembarque  levado  a eífeito  no  sitio  da  Ribeira,  passando  depois 
para  o templo,  que  era  a pequena  distancia. 

A nova  egreja  ficava,  como  dissémos,  nas  proximidades  da 
Sé,  e era  situada  na  rua  da  Prataria^  ou  dos  Praieiros^  que  já 
não  existe.  (*) 

El-rei  D.  Manuel  dotou  esta  egreja  com  rendimentos  para  a 
sua  sustentação  e deu-lhe  regimento  a 29  de  janeiro  a iSoq,  ap- 
provado  por  Julio  II,  que  eximio  a egreja  e as  pessoas  d elia  do 
poder  do  ordinário  e as  sujeitou  a el-rei,  como  administrador  da 
Ordem  de  Christo. 

Aos  16  de  janeiro  de  i568,  foi  ali  criada,  por  el-rei  D.  Sebas- 
tião, com  approvação  e consentimento  do  cardeal  infante,  então 
arcebispo  de  Lisboa,  a parochia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
que  se  conservou  114  annos  na  egreja  onde  foi  estabelecida  e que 
sahiu  por  se  terem  levantado  contestações  entre  os  grãos-mestres 
e arcebispos,  por  serem  os  Freires  de  nomeação  regia  e os  curas 
da  ordinaria. 

As  freguezias  da  Magdalena,  S.  Julião  e S.  Nicolau  é que 
tinham  dado  maior  numero  de  freguezes  para  a nova  parochia, 
que  foi  mudada  em  1682  para  a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Vi- 


(()  Esta  rua  era  táo  estreita  que  nào  podiam  passar  por  ella  cavalgaduras  carregadas,  e para 
que  alguém  não  tentasse  Icval-as  por  ali,  tinham  os  moradores  privilegio  d’el-rei  para  o embaraçarem, 
o que  ãzeram  pondo  dois  marcos  ou  coluranas  de  pedra,  assentadas  nos  meios  dos  topos  da  rua,  dei- 
xando apenas  a largura  necessária  para  passar  um  homem  a cavallo. 
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ctoria,  que  ao  tempo  era  na  rua  da  Caldeiraria^  freguezia  de  S. 
Nicolau,  e em  lògg  para  a egreja  da  Conceição  Nova,  começada 
aos  i5  de  junho  de  1698,  posto  que  esta  só  em  lySo  ficasse  con- 
cluída, na  rua  Nova  dos  Fert'os,  hoje  do  Almada. 

N’esta  egreja,  a primeira  missa  foi  celebrada  aos  23  de  agosto 
e o Santíssimo  Sacramento,  transferido  em  procissão,  aos  i3  de 
setembro  do  mesmo  anno  de  1699. 

Agora  damos  a palavra  ao  grande  historiador  Alexandre 
Herculano  : 

A historia  da  esnoga  e do  mosteiro  do  Restello  é simples;  tel-a-heis  lido 
em  dez  livros  copiados  uns  dos  outros  com  grande  augmento  e gloria  das  lettras 
patrias.  Onde  hoje  este  edifício,  amplo  como  o poderio  de  D.  Manuel,  simula 
aos  olhos  do  vulgo,  na  vermelhidão  dourada  das  suas  pedras,  uma  edade  mais 
provecta  que  a verdadeira,  existia  um  convento  de  Freires  de  Christo. 

D.  Manuel  vasou-os  na  synagoga  de  Villa  Nova,  desentulhou  o chão  da 
ermida  de  Santa  Maria  de  Belem,  que  assim  se  chamava  ella,  alevantou  a ma- 
china  que  ahi  vêdes,  chantou-lhe  dentro  não  sei  quantas  dúzias  de  frades  Jero- 
nymos  de  Penha  Longa,  e morreu  deixando  a sua  obra  imperfeita.  Tratou  de 
continual  a D.  João  III,  nos  intervallos  em  que  lh’o  consentiam  as  suas  incança- 
veis  diligencias  para  obter  a santa  inquisição,  contra  a qual  reluctou  muito  tem- 
po a curia  romana,  que  nem  sempre  é tão  boa  como  alguns  a fazem,  nem  tão 
má  como  outros  o affirmam.  Na  regencia  de  D.  Catharina  parece  ter-se  acabado 
a egreja,  como  actualmente  existe. 


— Vem  a proposito  dizer  duas  palavras  a respeito  da  confra- 
ria e egreja  da  Misericórdia,  que  se  relaciona  com  o que  se  está 
escrevendo. 

A confraria  da  Misericórdia  foi  instituída  pela  rainha  D.  Leo- 
nor,  viuva  de  el-rei  D.  João  II,  quando  regente  do  reino,  a instan- 
cias do  seu  confessor  frei  Miguel  de  Contreiras,  religioso  trinitario 
e a cerimonia  da  instituição  foi  levada  a eífeito  na  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  ainda  existe,  nos  claustros  da  Sé 
de  Lisboa,  aos  i5  de  agosto  de  1498,  estando  para  breve  o seu 
4.°  centenário. 

O fim  era  dar  sepultura  aos  defunctos  pobres,  casar  orphãos, 
negociar  causas  de  presos  desamparados  e sustental-os,  visitar  viu- 
vas bem  procedidas  e muitas  obras  de  summa  piedade  e edifi- 
cação. 

El-rei  D.  Manuel  approvou  o compromisso  da  confraria  e 


mandou  construir  o edifício  proprio  onde  ella  defínitivamente  se 
estabelecesse.  Escolhido  o local  na  praia  e proximo  do  sitio  onde 
estava  a egreja  que  tinha  sido  dada  á Ordem  de  Christo,  as  obras 
tiveram  logo  grande  incremento  e o templo  fícou  o maior  e o mais 
sumptuoso  que  então  havia  em  Lisboa,  depois  do  de  Santa  Maria 
de  Belem ; porém,  só  foi  acabado  i3  annos  depois  da  morte 
d’aquelle  monarcha,  reinando  então  D.  João  III,  aos  25  de  março 
de  iSSq,  que  foi  quando  se  fez  a transferencia  da  confraria  da 
capella  dos  claustros  da  Sé  para  a sua  nova  casa. 

Frei  Nicolau  de  Oliveira  diz,  em  1620,  que  foi  quando  escre- 
veu o seu  Livro  das  Grandezas  de  Lisboa,  que  n’esta  egreja  da 
Misericórdia  se  diziam  em  cada  anno  mais  de  trinta  mil  missas, 
porque  a todo  o sacerdote  que  ali  ia  celebrar  se  dava  a esmola  de 
meio  tostão. 

No  hospital  de  Todos-os-Santos,  que  era  administrado  tam- 
bém pela  Misericórdia,  pagavam-se  ao  tempo,  as  missas  a dois 
vinténs ! 

Um  chronista  notável,  falando  do  edifício  e sua  grandeza,  diz  ; 

■\  porta  principal  olhava  para  o occidente.  A capella  mór  tinha  as  costas 
voltadas  para  o oriente.  A porta  travessa  deitava  para  o sul.  Portas  e janellas 
ostentavam  todas  as  galas  de  architectura  gothica.  Vinte  columnas  de  mármore 
de  elevadissima  altura  e curiosamente  lavradas,  seis  dividindo  a egreja  em  tres 
amplas  naves  e quatro  meio  embebidas  nas  paredes,  sustentavam  a aboboda, 
toda  de  laçaria  de  pedra,  com  artesões  e florões,  onde  se  alternavam  os  emble- 
mas da  fé  christã  com  as  divisas  do  rei  fundador.  A capella -mór  era  um  monte 
de  ouro  em  obra  de  talha,  relevada  de  excedente  esculptura.  No  cruzeiro  viam-se 
duas  ricas  e elegantes  capellas  occupando  os  topos,  e dois  bem  armados  altares 
nas  paredes  lateraes.  No  corpo  da  egreja  não  havia  primitivamente  capella  ou 
altar,  mas  no  terceiro  quartel  do  século  XVI  uma  dama  abastada,  chamada  D 
Simóa,  edificou  n’elle  uma  capella  do  lado  do  Evangelho,  que  dedicou  ao  Espi- 
rito Santo,  dotando-a  liberalmente. 

Foi  construida  esta  capella  toda  de  mármore  de  côres,  não  em  harmonia 
com  as  mais  partes  do  templo,  pois  que  o estylo  gothico  achava-se  então  pros- 
cripto,  mas  no  gosto  moderno  da  architectura  classica. 

Dois  recolhimentos  de  orphãos,  um  hospital,  espaçosas  salas  para  a secre- 
taria, cartorio  e mais  officinas,  formavam  juntamente  com  a egreja  um  edifício 
vasto  e grandioso. 

Um  dia  bastou  para  lançar  por  terra  esta  soberba  fabrica  que  tantos  annos, 
levou  a erigir-se.  Derrocou-a  o terremoto  do  i.®  de  novembro  de  lySS,  e o in- 
cêndio que  a seguir  reduziu  a cinzas  quasi  tudo  quanto  o cataclismo  poupára. 
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A egreja  da  Conceição  dos  Freires  não  escapou  á catastrophe 
e tinha  padecido  tão  grave  ruina,  que  devia  ser  demolida  inteira- 
mente, bem  como  os  prédios  que  formavam  as  estreitas  ruas  e 
travessas  próximas. 

Assevera  João  Baptista  de  Castro,  no  seu  Mappa  de  Portu- 
gal, que  naquelle  ponto  as  ruinas  estavam  tão  confusas  e altera- 
das, que  não  se  distinguiam  n’ellas  mais  do  que  montes  de  pedra 
e de  caliça ! 

O marquez  de  Pombal,  o famoso  restaurador  de  Lisboa,  or- 
denou então  que  dos  restos  da  egreja  da  Misericórdia,  que  tam- 
bém tinha  sido  victima  da  fatal  catastrophe,  tendo  unicamente  em 
pé  a capella  do  Espirito  Santo  e a porta  travessa  que  lhe  ficava 
em  frente,  com  as  suas  duas  formosas  janellas,  se  formasse  uma 
egreja,  para  ser  dada  aos  Freires  da  Ordem  de  Christo,  em  logar 
da  sua,  que  estava  irremediavelmente  perdida. 

A egreja,  que  então  se  construiu,  com  os  restos  da  primitiva 
Misericórdia,  que  tinha  passado  para  a casa  professa  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  a S.  Roque,  fundada  em  i553,  é essa  que  ahi  ve- 
mos na  rua  da  Alfandega,  antigamente  rua  da  Misericórdia.  A 
capella  do  Espirito  Santo  é hoje  a capella  mór  da  Conceição 
Velha. 

Os  Freires  passaram  para  o seu  novo  templo,  e lá  estiveram 
até  á extincção  das  ordens  religiosas,  continuando  com  a cerimo- 
nia de  armarem  os  cavalleiros  da  Ordem  de  Christo.  Na  egreja 
existem  ainda  dois  capacetes  que  serviam  para  aquelle  fim. 

Uma  coisa  notável.  O titulo  de  Conceição  Velha  tem  sido 
dado  pelo  povo  a duas  egrejas.  A’  que  havia  na  rua  da  Prataria., 
ou  dos  Prateiros,  que  passou  a ser  Velha  desde  que  se  fundou  a 
Conceição  Nova,  e á capella  construida  com  os  restos  da  Miseri- 
córdia, e que  foi  feita,  a bem  dizer,  de  novo,  e que  ficou  sendo 
Velha  desde  que  se  abriu ! 

O mesmo  manuscripto,  a que  já  nos  referimos,  diz  ainda: 

O templo  dos  Freires  foi  incendiado  pelo  terramoto  de  iy55,  e,  ficando 
intacta  a imagem  da  Senhora  do  Restello,  o serenissimo  rei  o senhor  D.  José  a 
fez  trasladar  para  a sua  nova  egreja,  onde  actualmente  officiam  os  ditos  Freires. 

E com  effeito,  a imagem  passou  para  a egreja  da  Conceição  e 
ali  está  exposta  á veneração  dOs  fieis.  Está  collocada  no  segundo 
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altar  do  lado  da  epistola,  tendo  passado  para  ali  quando  em  1872 
se  construiu,  n’aquella  egreja,  um  camarim  para  o Senhor  dos 
Passos.  A imagem,  já  o dissémos,  é de  pedra,  mas  foi  pintada  e 
envernisada,  trabalho  antigo,  ao  que  se  vê. 

N'esta  egreja,  ainda  em  1884  se  celebravam  mais  de  40  mis- 
sas diarias,  desde  o romper  do  dia  até  á uma  hora  da  tarde. 

Em  1841  ainda  existiam  alguns  padres,  que  continuavam  com 
os  officios  divinos  e o vigário  era  o frei  Thomaz  Correia  de  Sá. 

— Por  cima  da  porta  principal  da  Conceição  Velha,  foi,  em 
1880,  collocado  um  grupo  de  figuras  esculpidas  em  pedra,  que 
d’ali  tinha  sido  tirado  pelos  Freires,  em  1818,  para  dar  mais  cla- 
ridade ao  côro,  sendo  em  seu  logar  po.sta  uma  grade  de  ferro. 

O grupo  representa  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Miseri- 
córdia, de  manto  aberto,  sustido  por  dois  anjos,  e a seus  pés,  de 
um  lado,  el-rei  D.  Manoel,  a rainha  D.  Leonor,  sua  irmã,  viuva 
de  el-rei  D.  João  II  e principes  d’aquelle  tempo,  todos  de  joelhos; 
e do  outro  lado  o pontifice  Leão  X,  o instituidor  frei  Miguel  de 
Contreiras,  cardeaes  e bispos,  que  concederam  a estes  reinos  a 
fundação  de  hospitaes,  misericórdias  e albergarias. 

O sr.  ^hlhena  Barbosa  diz,  no  Archivo  Piítoresco,  que  aquelle 
grupo,  como  objecto  historico  e archeologico,  é d’alta  valia  e de 
muito  interesse,  pois  que  é a chronica  em  pedra  da  mais  religiosa 
e caridosa  instituição  que  os  homens  teem  creado.  E’  um  quadro 
authentico  dos  costumes  da  epoca. 

Causa  pena  que  os  nossos  governos  não  tenham  feito  caso  de 
uma  reclamação,  por  diversas  vezes  formulada,  de  ser  substituído 
o actual  frontão  por  uma  balaustrada  no  gosto  manuelino.  O tal 
frontão  foi  feito  quando  se  tratou  da  reconstrucção  da  egreja,  mas 
foi  um  remendo  que  não  dá  honra  ao  mestre  que  o mandou  exe- 
cutar. A despeza  a fazer  não  devia  ser  grande,  e bem  empregado 
seria  o dinheiro  que  ali  se  gastasse,  porque  ficaria  uma  obra  har- 
mônica e perfeita. 

— Pela  extincção  das  ordens  religiosas,  a egreja  da  Conceição 
Velha  entrou  na  lista  dos  bens  nacionaes  e esteve  para  ser  ven- 
dida, tendo  havido  quem  a quizesse,  e n’isso  fizesse  empenho,  para 
estabelecer  n’ella,  por  ter  os  tectos  altos,  uma  estancia  de  madei- 
ras ! 

Felizmente,  houve  quem  acudisse  a uma  tal  desgraça  e aquel- 


4 


las  relíquias  da  primeira  Misericórdia  escaparam  ainda  a este  se- 
gundo cataclismo,  pois  a egreja  foi  retirada  da  praça,  tendo  sido 
vendida  toda  a casaria  que  a contorna.  Venderam  até  uma  pe- 
quena casa,  que  fica  pela  parte  de  baixo  do  camarim  da  capella- 
mór,  e n’ella  está  estabelecida  uma  venda  de  linho  em  rama,  o que 
é excellente  combustível  para  um  caso  de  incêndio  ! 

E,  por  cima  d’aquelle  deposito  de  linho,  está,  dividido  por 
um  tabique,  a mais  perfeita  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição que  hoje  temos,  obra  do  eximio  esculptor  Joaquim  Ma- 
chado de  Castro,  o immortal  auctor  da  estatua  equestre  de  D. 
José  I ! 

Como  a capella  mór  é muito  escura  faz  pena  que  aquella  ima- 
gem não  possa  ser  bem  examinada,  porque  é devéras  digna  d’isso. 

— E’  justo  fazer  aqui  menção  de  dois  nomes  que  andam  liga- 
dos á historia  moderna  d’aquelle  templo.  São  elles  os  dos  srs. 
José  Gregorio  da  Rosa  Araújo  e Justiniano  José  Marques,  ambos 
já  fallecidos.  Aquelle  promoveu,  do  seu  proprio  bolso,  custosas  e 
muito  explendorosas  festividades,  que  ainda  hoje  são  falladas ; este 
como  procurador  da  irmandade,  prestou  relevantes  serviços  á 
egreja,  pois  era  incansável  em  beneficiar  tudo  quanto  estava  ao 
seu  cuidado,  e em  promover  a entrada  de  novos  associados. 

— A capella  do  Espirito  Santo  da  Misericórdia,  que  hoje  é 
capella  mór  da  Conceição  Velha,  foi  instituída  por  D.  Simôa  Go- 
dinho,  de  côr  preta,  mas  de  origem  nobre,  nascida  na  ilha  de  S. 
Thomé,  senhora  muito  rica,  que  tendo  casado  com  um  fidalgo  de 
Portugal,  de  que  ficou  viuva  e sem  filhos,  dispendeu  avultados 
bens  em  obras  pias. 

— A principal  funcção  dos  Freires  era  feita  a 14  de  setembro 
de  cada  anno,  no  dia  da  Exaltação  da  Santa  Cruz.  El  rei  D.  João 
VI  assistiu  a um  ou  a mais  d’esses  actos,  sendo  devidamente  pre- 
parado para  o receber  o i.“  andar,  por  cima  da  sacristia  da  actual 
egreja  da  Conceição  Velha. 

— Na  egreja  estão  estabelecidas  tres  irmandades;  a do  San- 
tíssimo Sacramento  da  Ressureição  e Caridade,  que  veiu  do  con- 
vento do  Carmo,  por  provisão  de  5 de  abril  de  1887;  a de  Santa 
Cruz  e Passos,  fundada  na  egreja  da  Penha  de  França  em  iSSy, 
por  occasião  de  grassar  em  Lisboa  a terrível  epidemia  da  febre 
amarella,  e que,  tendo  passado  para  a ermida  do  Monte,  veiu 
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d’ali  para  a Conceição  Velha  em  1872;  e a de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  de  origem  moderna,  tendo  havido  em  outro  tempo 
uma  outra  que  pertenceu  á corporação  dos  correeiros. 

Também  ha  diversas  associações  de  devotos,  que  contribuem 
para  o sustento  do  culto : a de  S.  Joaquim,  que  veiu  da  egreja  de 
Sant’Anna ; a do  Coração  de  Jesus,  que  todos  os  annos  recebe 
um  lausperenne ; a da  Senhora  das  Mercês,  que  n’outro  tempo 
teve  irmandade,  e ainda  outras. 

— A egreja  tem  as  honras  de  capella  real,  e porisso  não  está 
sujeita  á jurisdicção  parochial.  E’  administrada  por  um  sacerdote 
a quem  é dado  o titulo  de  vigário,  e recebe  do  prelado  a sua  no- 
meação. O actual  vigário  é o padre  Joaquim  da  Silva  Porto  e Cu- 
rado, prégador  bastante  conhecido  e apreciado,  e capellão  de  in- 
fanteria  7. 

Os  devotos  pódem  obter,  desde  já,  em  qualquer  dia,  a troco 
de  uma  esmola,  o registo  da  Senhora  do  Restello,  tirado  em  pho- 
togravura,  e,  por  isso,  copia  fiel  do  original.  Foi  feito  expressa- 
mente para  ser  distribuido  por  oceasião  do  centenário  da  índia,  a 
qi>em  visitar  a egreja. 


o PORTICO  DA  ECxREJA  DA  CONCEIÇÃO  VELHA 
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A IMAGEM 


Ê-SE  pela  descripção  que  acabamos  de  fazer,  que  a ima- 
gem de  pedra  de  Nossa  Senhora,  venerada  com  o titulo  de  Belem 
ou  do  Restello,  acompanhou  os  Freires  da  Ordem  de  Christo  desde 
a sua  primeira  capella  até  á extincção  das  ordens  religiosas,  con- 
servando-se depois  d’isso  a ter  culto  na  egreja  aonde  os  mesmos 
Freires  a deixaram  ficar. 

A imagem  é mais  antiga  que  a data  da  descoberta  do  cami- 
nho da  índia,  que,  no  presente  anno  de  i8q7,  se  commemora  o seu 
4.“  centenário. 

A ermida  do  Restello  foi  dada  aos  Freires  em  1460,  como  se 
vê  do  termo  que  adiante  publicamos,  e o infante  D.  Henrique 
mandou  vir  de  Sagres,  segundo  resa  a historia,  quando  fundou  a 
Ermida  no  Restello,  tudo  quanto  guarnecia  o sanctuario  que  ali 
tinha  mandado  construir ; portanto  é de  suppor  que  aquella  pre- 
ciosa reliquia  tivesse  vindo  de  Sagres  e mesmo  que  tivesse  acom- 
panhado o infante  em  alguma  das  suas  viagens.  Não  deve  ter,  ao 
que  se  vê,  menos  de  q5o  annos. 

Para  ter  tanto  tempo,  ter  passado,  posto  o seu  grande  peso, 
para  uns  poucos  de  logares,  ter  ficado,  em  1755,  debaixo  das  rui- 
nas  de  um  templo,  d’onde  foi  tirada  inteira,  está,  relativamente, 
bem  conservada. 
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Do  lado  que  se  encontra  voltada  para  a parede,  e que  não 
está  pintada  nem  envernisada,  é que  se  conhece  bem  a sua  muita 
antiguidade.  Basta  raspar  com  a unha  na  pedra  para  esta  se  des- 
fazer no  sitio  da  fricção,  como  se  fosse  feita  d’argilla  simplesmente 
amassada  com  agua ! 

Tivemos,  em  1880,  occasião  de  fazer  essa  experiencia,  quando 
a imagem  passou  para  o camarim  onde  hoje  está.  Deu  isso  por 
signal  bastante  trabalho,  posto  o serviço  fosse  levado  a effeito  por 
muitos  operários  e a elevação  eífectuada  por  meio  de  um  guincho 
e de  cabos  de  grande  grossura.  Por  vezes  se  julgou  que  a ima- 
gem se  desfazia  antes  de  chegar  ao  sitio  aonde  devia  ser  collocada, 
tanta  era  a argilla  que  de  si  lançava  ! Chegou  ainda  a despegar-se 
um  pedaço  de  um  dos  lados,  o que  foi  logo  reparado. 

Estava  antigamente  em  cima  do  altar  e era  ali  coberta  por 
occasião  da  semana  santa,  pois  ninguém  se  atrevia  a pegar-lhe 
para  a levar  para  outro  ponto,  mas  a madeira  do  altar  tinha  ver- 
gado e portanto  houve  necessidade  da  mudança,  para  não  se  dar  o 
caso  de  algum  desastre. 

O espaldar  e os  braços  da  cadeira  são  de  madeira  entalhada 
e dourada  e é obra  moderna  comparativamente  com  a antiguidade 
da  Imagem ; parece  ser  obra  dos  primeiros  annos  do  século  actual. 
Tanto  o espaldar  como  os  braços  são  de  pôr  e tirar  e ha  muitos 
annos  que  não  estavam  no  seu  logar. 

A imagem  tem  de  altura  um  metro  e vinte  centimetros  ; e com 
a peanha  eleva-se  a um  metro  e noventa  e cinco  centimetros;  o es- 
paldar da  cadeira  passa  da  cabeça  da  Imagem  noventa  centime- 
tros. Tem  a mesma  de  frente,  na  sua  maior  largura,  no  sitio  dos 
joelhos,  setenta  e dois  centimetros  e de  espessura  quarenta  e cinco 
centimetros.  A corôa  é de  prata  e peza  novecentos  cincoenta  e 
nove  grammas. 

O manto  é pintado  de  azul  ferrete  com  cercaduras  e florões 
dourados  e o vestido  de  côr  magenta,  igualmente  com  dourados. 

Na  peanha  encontra-se,  logo  na  frente,  a Cruz  da  Ordem  de 
Christo,  em  obra  de  talha. 

O povo  dá  a esta  Imagem  diversas  denominações.  Chama-lhe 
a Senhora  do  Parto  por  ter  o menino  nú  sobre  os  joelhos,  e mui- 
tas senhoras  apegam-se  a ella,  quando  estão  no  seu  estado  inte- 
ressante, mandando  accender  alguns  cirios ; é também  conhecida 
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pela  Senhora  da  Cadeira,  por  estar  assentada.  Antigamente  o al- 
tar tinha  um  docel,  segundo  o que  se  encontra  descripto  nos  an- 
tigos inventários. 

A irmandade  dos  Passos  fez  festejar,  em  maio  do  anno  pas- 
sado, a Senhora  do  Restello  e o mesmo  fizeram  os  devotos  do 
Coração  de  Jesus,  em  novembro  do  mesmo  anno.  Em  ambas  as 
festividades  foi  orador  o reverendo  padre  Napoleao,  que  apresen- 
tou dois  bellos  discursos,  altamente  patrióticos,  como  o caso 
pedia. 

O fallecido  sr.  José  Gregorio  da  Roza  Araújo  andou,  n’outro 
tempo,  muito  influído,  a querer  arranjar  uma  irmandade,  que  tra- 
tasse especialmente  do  culto  de  Nossa  Senhora  do  Restello.  Que- 
ria que  a Irmandade  fosse  constituída  unicamente  pelos  commen- 
dadores  e cavalleiros  da  Ordem  de  Christo,  que  os  ha  de  sobejo. 
Fallou  muito,  mas  nunca  conseguiu  nada. 


os  FREIRES  DE  CHRISTO 


F REIRE  era  antigamente  o mesmo  que  irmão,  titulo  usado 
entre  religiosos.  Eram  chamados  Freires  os  cavalleiros  das  ordens 
militares,  que  tinham  alguns  votos  religiosos.  Vem  do  francez 
Frère. 

— A Ordem  de  Christo  tinha  as  seguintes  dignidades: 

1. °  o Mestre.  D.  Gil  Martins  foi  o primeiro,  em  iSai.  D. 
Henrique  administrou  a Ordem  com  o titulo  de  Governador. 

2. ®  o Prior-mór,  que  tinha  jurisdição  no  espiritual  e temporal 
do  convento. 

3. ®  o Commendador-mór,  que  presidia  na  ausência  do  prior. 

4. ®  o Chaveiro,  que  tinha  as  chaves  do  convento,  distribuia 
alimentos  e tomava  conta  dos  gastos. 

5. ®  o Sachristão-mór,  que  tinha  em  seu  poder  os  sellos  da 
( )rdem. 

6. ®  o Alferes,  que  levava  a bandeira  nas  procissões. 

— O habito  dos  cavalleiros  é uma  cruz  vermelha,  fendida  no 
meio  por  outra  branca.  A cruz  dos  Templários  era  toda  vermelha. 

— Como  se  sabe,  o principal  convento  da  Ordem  era  em  Tho- 
mar.  Proximo  a Lisboa  havia  o convento  de  Nossa  Senhora  da 
Luz,  pertencente  aos  Freires,  mandado  construir  pela  infanta  D. 
Maria,  filha  de  el-rei  D.  Manoel  e da  Rainha  D.  Leonor,  sua  ter- 
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ceira  mulher,  em  iByS.  ü terremoto  de  lySS  deitou-o  por  terra, 
deixando  apenas  de  pé  a capella  mór  e parte  das  paredes  do  corpo 
da  egreja. 

— E’  assaz  curiosa  a representação  que  os  Freires  da  Ordem 
de  Christo  fizeram  a el-rei  D.  João  VI,  quando  este  monarcha 
estava  no  Rio  de  Janeiro,  pedindo  augmento  de  vencimentos.  E* 
a historia  d’aquella  corporação,  contada  com  todos  os  seus  por- 
menores. No  texto  citam-se  vários  documentos ; as  copias  d'estes, 
porém,  não  foram  encontradas  até  hoje. 

Eis  o documento : 

«Senhor  : — Dizem  os  Freires  da  Real  Egreja  e Collegiada  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ordem  Militar  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  Lisboa  que,  depois  da  extincção  da  Ordem  do 
Templo,  fora  instituida  e creada  esta  dita  Ordem,  por  bulia  do 
Santo  Padre  João  XXII,  a instancias  do  sr.  rei  D.  Diniz ; ella  foi 
enriquecida  de  grandes  prerogativas  pelos  senhores  reis  d’estes 
reinos  e seus  Grão  Mestres ; os  seus  cavalleiros  fizeram  a esta 
monarchia  muitos,  distinctos  e assignalados  serviços  em  Portugal, 
na  Asia,  África  e America  e por  isso  foram  dadas  a esta  dita  Or- 
dem muitas  villas  e cidades  em  Portugal  e todas  as  ilhas  e terras 
ultramarinas. 

«Entre  os  seus  Grão-Mestres  sobresaiu  em  virtudes,  sciencia  e 
valor  o senhor  infante  D.  Henrique,  lustre  d’esta  monarchia,  que 
com  os  ditos  cavalleiros  fez  grandes  acções,  conquistas  e desco- 
briu muitas  terras,  e por  isso  era  incançavel  no  augmento  da  Or- 
dem ^ o primeiro  templo,  que  ella  teve  em  Lisboa,  foi  por  elle 
mandado  edificar  no  sitio  do  Restello,  vulgò  Belem,  a quem  dotou 
com  muitas  terras ; 11’elle  vinham  fazer,  por  oito  dias,  os  exerci- 
cios  espirituaes  os  generaes  e capitães  que  espalharam  o nome 
portuguez  pelo  mundo,  em  beneficio  dos  seus  soberanos  e da  pa- 
tria;  ali  passavam  as  vigilias,  cornos  Freires,  até  que  promptas  as 
esquadras  partiam  ao  seu  destino ; d’esta  ceremonia  se  não  isentou 
o dito  senhor  infante  e a executaram  Vasco  da  Gama,  AfFonso  de 
Albuquerque  e outros,  o que  comprovam  as  Historias  da  Ordem 
e as  do  Reino. 

O Senhor  D.  Manoel  tomou  immediatamente  a Ordem  de- 
baixo da  sua  real  contemplação  e aos  Freires  d’ella,  e expulsando 
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d’estes  reinos  a gente  da  nação  Hebrea,  mandou  que  em  Lisboa, 
no  mesmo  sitio  em  que  os  hebreus  tinham  a sua  synagoga,  se  pre- 
parasse e edificasse  um  templo  magestoso,  dedicado  por  sua  espe- 
cial devoção  á Virgem  Santissima  da  Conceição  Immaculada,  para 
aonde  fez  também  trasladar  a imagem  de  Nossa  Senhora  do  Res- 
tello,  creando,  com  dinheiro  do  seu  bolsinho,  uma  commenda,  com 
o titulo  de  Santa  Maria  de  Lisboa,  e metade  da  qual  deu  aos 
Freires  e a outra  ao  commendador,  inspector  da  dita  egreja  ; ins- 
tituiu o numero  dos  bVeires  e mais  ministros,  intitulou-os  seus  ca- 
pellães,  estabeleceu  seus  ordenados  e obrigações  e lhes  mandou 
edificar  uma  propriedade  de  casas  para  sua  residência  junto  á 
egreja,  em  compensação  e escaimbo  da  do  Restello,  em  cujo  sitio 
o dito  senhor  tinha  começado  a fundar  o convento  de  S.  Jeronymo, 
e que  os  Freires  ouvissem  de  confissão  e dessem  a sagrada  com- 
munhão  aos  cavalleiros  e commendadores  pela  Paschoa,  Natal  e 
Pentecostes  e dirigissem  nos  exercícios  espirituaes  aquelles  que 
ali  os  fossem  fazer  e que  estes  assistissem  á funcção  da  Ordem 
que  na  dita  egreja  se  celebra  no  dia  da  Exaltação  da  Cruz,  a 14 
de  setembro,  o que  tudo  comprovam  pelo  documento  n.“  i extra- 
hido  do  regimento  que  seu  augusto  fundador  deu  a esta  real  ca- 
pella  e pelos  deftinitorios  da  Ordem  feitos  em  Thomar,  no  ultimo 
capitulo  geral  no  n.°  12  da  1.®  parte. 

«Pelo  documento  n.°  2 mostram  que  o dito  senhor  rei  D. 
Manuel  impetrou  a bulia  do  Santo  Padre  Julio  II,  cm  que  isentou 
a dita,  e seus  Freires  e seus  familiares,  da  jurisdicção  dos  Arce- 
bispos de  Lisboa  e seus  officiaes  e outra  do  Santo  Padre  Leão  X 
para  que  houvesse  n’ella  pia  baptismal,  para  n’ella  serem  baptisa- 
dos  os  mouros  e indios  reduzidos  á nossa  santa  fé  catholica;  e 
pelo  mesmo  documento  n.“  2 se  mostra  outra  bulia,  impetrada  pelo 
senhor  rei  D.  João  III,  do  Santo  Padre  Paulo  IV,  para  augmen- 
tar  o numero  de  Freires,  instituir  dignidades,  conegos  e outros 
ministros  e fazer  da  dita  Real  Capella  collegiada  insigne,  o que 
não  se  chegou  a executar  por  chegar  no  fim  da  vida  do  dito  se- 
nhor, e querendo  pôr  em  execução  o senhor  rei  D.  Sebastião, 
primeiro  creou  uma  parochia  e separando  freguezes  das  tres  cir- 
cumvisinhas,  com  approvação  e consentimento  de  seu  tio,  o se- 
nhor Cardeal  Infante,  então  Arcebispo  de  Lisboa,  de  cuja  erecção 
se  seguiram  muitas  utilidades  á dita  egreja  e a seus  ministros, 
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mas  bastantes  annos  depois  se  originaram  contestações  entre  os 
Grãos-Mestres  e Arcebispos,  por  serem  os  Freires  de  apresen- 
tação de  V.  Magestade  e os  parochos  da  dos  Arcebispos,  o que 
deu  motivo  a ficarem  os  supplicantes  separados  da  dita  parochia 
e ficar  a dita  egreja  na  sua  primitiva,  o que  prejudicou  muito  os 
supplicantes. 

«Pelo  documento  n.®  3 deixam  vêr  que  o senhor  rei  D.  Fi- 
lippe  vendo  as  precisões  dos  supplicantes,  depois  de  lhes  augmen- 
tar  seus  ordenados,  conforme  as  circumstancias  e vicissitudes  dos 
tempos,  lhes  fizera  mais  a graça  de  lhe  dar  a outra  metade  da 
commenda,  que  possuia  o seu  inspector  commendador,  dando-lhes 
por  isso  a commenda  de  S.  Salvador  da  Vargea;  e do  mesmo  do- 
cumento n.°  3 se  vê  egualmente  que  o Senhor  Rei  D.  João  V lhes 
fez  a graça  de  permittir  aos  supplicantes  licença  para  aforarem, 
comprarem  e administrarem  os  bens  d’esta  commenda. 

«Crescendo  mais  as  carestias  do  tempo,  lhes  foram  os  senho- 
res reis  d’estes  reinos  augmentando  seus  ordenados,  segundo  a 
proporção  das  suas  precisões  até  ao  reinado  do  Senhor  Rei  D. 
João  V;  achava-se  este  senhor  com  intentos  de  instituir  uma  nova 
Ordem  de  Christo  com  a Virgem  da  Conceição,  a dilatada  molés- 
tia de  que  padeceu  lhe  impediu  de  executar  o dito  intento;  entre- 
tanto augmentou  aos  supplicantos  os  seus  ordenados,  pondo-os  no 
estado  em  que  se  acham,  o que  mostram  no  documento  n.®  4,  pa- 
gando do  seu  bolsinho  a vários  ecclesiasticos  para  que  nas  func- 
ções  maiores  do  anno  viessem  ajudal-os. 

«No  dia  I.®  de  Novembro  de  1756  acontectu  o fatal  terremoto 
e incêndio  que  reduziu  a cinzas  a maior  parte  d esta  cidade  e seus 
templos,  comprehendendo  também  o que  lhes  tinha  dado  o seu 
augusto  fundador  e as  casas  construidas  para  sua  residência. 

«O  Senhor  Rei  D.  José,  como  seu  Grão-Mestre,  fundador  e 
fabricario,  pelo  conselho  de  sua  real  fazenda,  a quem  esta  egreja 
está  subordinada  e aonde  existe  o conselheiro  superintendente  da 
mesma,  que  V.  Magestade  nomeia,  lhes  mandou  logo  edificar  a 
egreja,  em  que  actualmente  officiam  e uma  propriedade  de  casas 
que  lhe  está  annexa,  e por  não  ter  esta  as  condições  precisas  para 
os  supplicantes  o mesmo  conselheiro  superintendente  as  aluga 
e entra  com  o seu  producto  no  real  erário,  e por  isso  o mesmo 
senhor  mandou  que  o equivalente,  para  as  alugarem  aonde  po- 
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dessem,  que  até  ao  anno  de  1762  se  lhes  pagava  pela  thesouraria 
do  conselho,  fosse  d’ali  em  diante  mettido  em  a folha  das  despezas 
do  mesmo  conselho,  de  julho  a dezembro,  pagas  pela  thesouraria 
mór  do  erário  regio,  assim  como  as  vestiarias  dos  seis  moços  do 
côro  e as  despezas  diarias  que  na  dita  real  egreja  se  fazem  com  o 
culto  divino,  o que  mostram  nos  documentos  n.®®  5 e 6. 

aPelo  documento  n.®  7 mostram  que  esta  dita  real  collegiada 
é composta  de  18  pessoas;  seus  F^reires  são  capellães  de  V.  Ma- 
gestade,  como  seu  rei  e Grão-Mestre,  e tem  residência  no  côro  de 
manhã  e de  tarde,  e as  funcçôes  da  religião  são  n’ella  bem  desem- 
penhadas, com  applauso  e edificação  do  povo ; todos  os  dias  cele- 
bram pela  vida  e saude  de  V.  Magestade  tres  missas  e otferecem 
uma  antifona  e oração  ao  Archanjo  S.  Miguel  depois  de  laudes  e 
completas,  o que  provam  no  supracitado  documento  n.®  i,  no  pa- 
ragrapho  aS.®,  o que  invariavelmente  tem  sido  sempre  observado 
ainda  no  tempo  que  os  francezes  occupavam  a cidade. 

«E  como  os  senhores  reis  d’este  reino  tenham  reconhecido 
esta  dita  egreja  como  casa  de  piedade  e determinado  que  se  des- 
sem guisamentos  a todo  o sacerdote  secular  regular  da  cidade  e 
reino,  que  a ella  venham  celebrar,  succede  haver  diariamente 
grande  concurso  de  povo,  e immensos  ecclesiasticos,  que  concor- 
rem a celebrar  desde  o romper  do  dia  até  depois  da  uma  hora  da 
tarde,  e por  isso  o beneficiado  thesoureiro,  depois  de  concluidas  as 
funcçôes  do  culto  divino  na  collegiada,  tem  de  residir  continua- 
mente, para  repartir  pelos  sacerdotes  as  funcçôes  das  missas  que 
os  fieis  ali  mandavam  dizer  e com  os  moços  do  côro  ajudar  a ad- 
ministrar os  guisamentos  precisos  para  o santo  sacrificio  da  missa, 
e tornarem  de  tarde  para  as  vesperas,  vindo  a ser  seus  empregos 
trabalhosos  e captivos  todos  os  dias  ; o zelo  com  que  todos  des- 
empenham as  suas  occupaçôes  lhes  mereceram  do  seu  respeitável 
prelado  a attestação  do  documento  n.®  8,  n’ella  se  vê  também  que 
impedidos  os  supplicantes  de  poderem  adquirir  pelo  sacerdócio, 
fôra  d’esta  real  egreja,  o seu  sustento,  por  serem  capellães  de  V. 
Magestade  e Freires  de  uma  Ordem  tão  distincta  n’estes  reinos, 
vivem  empenhados  e em  summa  penúria,  e do  pouco  que  teem 
sempre  e escrupulosamente  pagaram  as  decimas  e contribuições 
de  guerra,  para  defesa  do  throno  de  V.  Magestade  e do  reino. 

«Se  o augusto  fundador  lhe  deu  bons  ordenados  para  o século 


28 


de  mil  e quinhentos,  em  que  foram  instituidos,  a carestia  dos  tem- 
pos fez  com  que  os  senhores  reis  d’este  reino  usassem  da  sua  pie- 
dade e Ih’os  fossem  augmentando  á proporção  das  suas  precisões 
até  ao  reinado  do  Sr.  D.  João  V,  e desde  essa  epocha  nunca  mais 
pediram  augmento,  não  obstante  ter  V.  Magestade  com  liberal 
piedade  augmentado  a todas  as  egrejas  e beneficiados  das  ordens 
militares  assim  como  aos  capellães  vitalicios  e outros. 

«Até  ao  anno  de  1765  tinham  a commenda  de  Santa  Maria 
de  Lisboa,  de  que  acima  se  faz  menção ; era  ella  constituida  em 
propriedades  de  casas  na  rua  Nova,  d’esta  cidade,  tudo  reduziu  a 
cinzas  o terremoto,  e na  edificação  das  ruas,  e faltos  de  meios 
para  edificarem,  ficaram  sem  chão  e sem  casas,  e a dita  com- 
menda reduzida  a 38®3oo  réis  de  renda  annual,  o que  mostra  pelo 
documento  n.“  8. 

Não  teem  os  supplicantes  emolumentos  sequer  de  estola  pa- 
rochial  e depois  da  destruição  dos  bens  da  dita  commenda  ficaram 
reduzidos  só  aos  seus  tenuos  ordenados,  que  as  propinas  dos  ca- 
valleiros  minoravam  a sua  pobreza.  Os  cavalleiros.  Real  Senhor, 
armavam-se  n’esta  egreja  e pagavam  de  propina  8ít'48o  réis  e 
sendo  commendador  o dobro ; e se  alguma  vez  V.  Magestade  per- 
mittiu  a algum  o fazer  este  acto  fóra  da  dita  egreja  não  se  lhe  pas- 
savam seus  alvarás,  ainda  que  fosse  para  a egreja  do  convento  de 
Thomar,  sem  primeiro  vir  pagar  a propina,  que  para  taes  actos 
está  estabelecida,  e o mesmo  era  mandado  observar  para  todos 
aquelles  que  eram  agraciados  com  o habito  da  dita  Ordem  para 
as  ilhas,  África,  Asia,  e Brazil,  o que  mostra  o documento  n.“  10, 
mas  depois  que  V.  Magestade  mudou  a séde  da  monarchia  e sua 
corte  para  a cidade  do  Rio  de  Janeiro,  os  supplicantes,  tendo  sem- 
pre a gloria  de  serem  muito  fieis  vassallos,  perderam  a estimável 
e real  presença  de  V.  Magestade  na  dita  egreja,  na  funcção  da  Or- 
dem, no  dia  da  Exaltação  da  Santa  Cruz,  a 14  de  Setembro  e 
desde  esse  tempo  perderam  tãobem  as  ditas  propinas,  que  lhes 
pagavam  os  cavalleiros  dos  logares  ultramarinos,  e se  tenuos  e 
diminutos  eram  os  ditos  ordenados  dos  supplicantes  até  então, 
mais  pobres,  desgraçados  e individados  se  tornaram  depois,  elles 
persuadem-se  dignos  da  real  beneficencia  de  V.  Magestade  e por 


isso . . . » 
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— Temos  presente  uma  memória,  de  que  vamos  fazer  alguns 
extractos,  apresentada  pelos  Freires  da  Ordem  de  Christo,  exis- 
tentes no  templo  da  Conceição  Velha,  quando  foi  a extincção  das 
ordens  religiosas.  E’  um  documento  interessante.  Por  elle  se  vê 
que  os  Freires  não  estavam  dependentes  do  convento  da  Ordem, 
em  Thomar.  Formavam  apenas  uma  collegiada,  paga  pelo  estado; 
não  viviam,  como  os  frades  em  commum  e clausurados,  tinham  as 
suas  casas  e moravam  aonde  queriam  ; o estado  dava  mais  a cada 
um  um  tanto  para  isso.  Ora  vejam : 

«Os  Freires  professos  da  Ordem  de  Christo  nunca  foram  re- 
gulares da  Ordem,  nem  viviam  em  clausura  e em  commum,  nem 
dependeram  ou  estiveram  sujeitos  em  cousa  alguma  ao  convento 
de  Thomar;  são  Freires  seculares  como  são  os  parochos  e outros 
beneficiados  das  egrejas  da  Ordem,  e como  são  os  cavalleiros  e 
commendadores  sendo  capellães  d’esta  real  capella,  apresentados 
por  el-rei  e collados  nos  seus  beneficios,  como  o são  todos  os 
mais  beneficiados  de  outras  collegiadas  e corporações  ecclesiasti- 
cas  seculares  do  reino. 

«Nem  esta  egreja,  em  tempo  algum,  pertenceu  ao  convento, 
mas  sim  ao  estado,  e a el  rei  como  Grão-Mestre  da  Ordem,  aonde 
se  armavam  os  cavalleiros  e se  faziam  as  funcções  da  Ordem,  a 
que  assistia  o Mestre. 

«Da  origem,  historia  e outros  documentos,  que  se  acham  jun- 
tos ao  requerimento,  se  vê  que  esta  corporação  nunca  foi  regular 
nem  viveu  em  commum  ou  esteve  sujeita  ao  convento,  creado  no 
castello  de  Sagres,  pelo  sr.  infante  D.  Henrique.  Sustentados  á 
sua  custa  serviam  ali  de  capellães  ao  mesmo  infante,  e á sua  aca- 
demia, e armavam  os  cavalleiros  que  saiam  nas  expedições,  por- 
que o mesmo  infante  era  o 8."  Grão-Mestre  da  Ordem. 

«Passando  depois  a sahirem  as  expedições  mais  frequente- 
mente pela  foz  do  Tejo,  por  ser  melhor  porto,  transferiu  o mesmo 
sr.  infante  estes  capellães  para  o Restello,  para  ali  administrarem 
os  soccorros  espirituaes  aos  mareantes  e armarem  cavalleiros  os 
capitães  das  armadas,  fazendo-lhes  exercicios  espirituaes,  etc.,  e 
por  isso  o mesmo  Infante  comprou  á sua  custa  terras,  mandou 
abrir  fontes,  plantar  pomares,  edificar  casas  e uma  capella  que 
dedicou  a Nossa  Senhora  de  Belem  e entregou  tudo  isto,  em  i4(3o. 
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a estes  padres,  com  certas  obrigações,  mas  sem  que  esses  vives- 
sem em  commum,  ou  estivessem,  sujeitos  , ao  convento  da  Orderti, 
mas  só  a elle  infante,  como  mestre,  e assim  se  cornservaram  até 
ao  tempo  de  el-rei  D.  Manuel,  que  veiu  a ser  o 1 1 Grão-Mestre 
da  Ordem,  ainda  antes  de  ser  rei ; reunindo  depois  a coroa  com 

0 mestrado  da  Ordem  pela  morte  de  seu  cunhado  D.  João  II,  e 

ainda  n-este  tempo  ali  estavam  os  padres  e ali  armaram  cavallei- 
ços  Vasco,  da;  Gama  e outros  capitães,  que  foram  na  primeira  ex- 
pedição á índia.  . . , 

«Quando  estes  voltaram  é que  o sr.  rei  D.  Manoel  os  trans- 
feriu para  Lisboa,  entregando-lhes  em  i5o2,  a grande  casa  da  sy- 
nagoga  dos  judeus  e outros  bens  em  satisfação  dos  que  tinham 
no  Restello,  que  lhes  tinham  sido  doados  pelo  infante,  e entregou 
estes  aos  monges  de  S.  Jeronymo,  trazendo  os  Freires  para  Lis- 
boa a imagem  de  pedra  de  Nossa  Senhora  de  Belem  e dedicaram 
a casa  da  synagoga  a Nossa  Senhora  da  Conceição  e ali  continua- 
ram a fazer  as  suas  funcções  e a armar  cavalleiros  da  ordem, 
mas  sem  viverem  em  clausura  e inteiramente  independentes  do 
convento. 

«Seguiu-se  o sr.  D.  João  III,  que  por  bulias  apostólicas  reu- 
niu perpetuamente  na  coroa  os  tres  mestrados  das  ordens  milita- 
res e continuaram  os  padres  do  mesmo  modo,  sujeitos  só  no  es- 
piritual ao  prelado  de  Thomar,  mas  não  ao  prior  do  convento 
como  superior  d'elles,  porque  não  eram  regulares. 

«N’esta  casa  se  conservaram  até  ao  terremoto  de  1755  em 
que  ella  foi  destruida  e foi  então  que  o sr.  rei  D.  José  os  mandou 
passar  para  a egreja  da  Conceição,  á Ribeira  Velha,  aonde  hoje 
se  acham,  que  era  a antiga  Misericórdia,  da  fundação  do  sr.  rei 
D.  Manuel,  e que  aqui  se  tem  conservado  sem  viverem  em  clau- 
sura ou  em  commum  e sem  que  em  cousa  alguma  estivessem  su- 
jeitos ao  convento,  mas  collados  nos  seus  benefícios,  independentes 
do  prior  do  convento.» 

— Em  1786,  a real  collegiada  da  egreja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Freires  da  Ordem  de  Ghristo,  era  composta  de  ; 

1 vigário,  7 benefíciados,  i thesoureiro,  i organista  e 6 meninos 
do  côro,  sendo  4 numerários  e 2 supra-numerarios. 

O vigário  tinha  160^000  réis  de  ordenado,  moio  e meio  de 
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trigO;  pago  pelo  preço  medio  que  este  cereal  corria  no  Terreiro 
no  mez  de  agosto  è 60^000  réis  para  casas. 

Cada  beneficiado  recebia  1062&000  réis  de  ordenado,  um  moio 
de  trigo  e qBíffiOoo  réis  para  casas,  tendo  além  d’isto  o beneficiado 
que  ensinava  os  moços  da  capella  mais  163^000  réis  por  tal  ser- 
viço. 

O thesoureiro  percebia  80^000  réis,  meio  moio  de  trigo  e 
SoCíooo  réis  para  casas ; o organista  4.5^000  réis  de  ordenado  e 
os  moços  do  coro  numerários  253tooo  réis ; tendo  estes  e os  su- 
pras I2CÍIOOO  réis  para  vestiarias. 

Tinham  além  d’isto,  para  dividir  pelos  nove  primeiros,  as 
propinas  dos  cavalleiros  e o rendimento  da  commenda  de  Santa 
Maria. 

A collegiada  foi  creada  por  el-rei  D.  Manoel  e os  capellães 
recebiam  as  suas  côngruas  ou  ordinárias  pelos  bens  da  mesa 
mestral  e real  fazenda. 

— Quando  foi  a extincção  das  Ordens  religiosas  os  moradores 
do  sitio  da  Ribeira  Velha  e immediações  fizeram  uma  representa- 
ção ao  governo  pedindo  a conservação  e existência  da  egreja  da 
Conceição  Velha  dos  Freires  da  Ordem  de  Christo,  como  monu- 
mento nacional. 

Na  representação  cita-se  o facto  do  governo  d’então  ter  man- 
dado á academia  real  das  sciencias  que  examinasse  os  templos  e 
edificios  extinctos,  para  escolher  quaes  deviam  ser  conservados, 
por  artes  ou  memórias  históricas,  relativas  á epocha  da  monarchia 
e bem  assim  construir  obeliscos  com  inscripções  para  serem  col- 
locados  na  villa  de  Sagres,  afim  de  perpectuarem  a memória  do 
immortal  infante  D.  Henrique,  das  suas  descobertas  e expedições 
maritimas.  Os  requerentes  entendiam,  e entendiam  bem,  que  a 
todos  estes  relevantes  objectos  tem  relação  o templo  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  dos  Freires,  por  estar  n’elle  exposta  á vene- 
ração publica  a imagem  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  vulgò  do 
Restello,  a quem  aquelle  heroe  portuguez  dedicára  a egreja  que 
mandou  fundar  n’aquella  praia,  aonde  se  preparavam  com  exer- 
cicios  religiosos  esses  argonautas  e capitães  luzitanos,  que  escure- 
ceram gregos  e romanos,  antes  de  levantarem  ferro  e sahirem  a 
barra  de  Lisboa.  E dizem  que  convertida  esta  a outra  fundação  e 
destino  e substituida  por  um  templo  que  mandou  levantar  el-rei 


D.  Manoel,  que  se  destruiu  pelo  terremoto  de  1765,  ainda  se  con- 
serva n este  templo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  o famoso 
grupo  de  esculpturas  de  pedra,  de  mais  de  meio  relevo,  que  na 
fachada  mandára  pôr  aquelle  augusto  monarcha,  em  que  se  vê  a 
Mãe  de  Deus,  a familia  real,  o papa  e outras  pessoas,  em  que 
entra  algum  d’aquelles  capitães,  todos  em  adoração ; e sendo  sa- 
bido pela  historia  as  transacções  que  houveram  entre  estes  dois 
imperantes  a respeito  das  conquistas,  el-rei  D.  José,  sizudo  res- 
peitador do  renome  portuguez,  seguindo  as  traças  dos  seus  pre- 
decessores e Grãos-Mestres  da  Ordem  de  Christo,  mandou  collo- 
car  n’esta  sua  nova  fundação  tanto  a imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Restello  como  o grupo,  para  indicarem  a todos  qual  era  a sua 
natureza  e altos  feitos,  a que  deviam  relação. 

O governo  de  então,  depois  de  ter  mandado  ouvir  a procura- 
doria geral  da  coroa,  defferiu  o pedido,  e a egreja,  que  ficou  sem 
rendimentos  certos,  tem  tido  culto  até  hoje,  devido  isto  ás  esmo- 
las dos  devotos  e aos  esforços  empregados  para  obter  donativos 
pelos  mesarios  das  différentes  irmandades  ali  erectas,  todas  ellas 
pobres. 

As  principaes  despezas  do  culto  estão  presentemente  a cargo 
da  irmandade  de  Santa  Cruz  e Passos,  que  tem  cerca  de  i:5oo 
associados  e que  ali  está  desde  1872,  tendo  tido  no  anno  econo- 
mico  findo  a receita  de  7023&250  réis,  como  se  vê  do  mappa  afh- 
xado  na  sachristia. 

— A rua  que  hoje  se  chama  dos  Bacalhoeiros  foi,  depois  do 
terremoto,  chamada  Nova  dos  Freires.  Antes  era  a rua  dos  Con- 
feiteiros. Muita  gente  ainda  a conhece  por  este  nome. 

No  sitio  aonde  os  Freires  fizeram  um  armazém,  que  alluga- 
vam,  está  hoje  construída  uma  bella  propriedade  de  casas  perten- 
cente ao  sr.  José  Rodrigues  Mendes.  Para  ali  deitava  uma  porta 
travessa  da  antiga  egreja  da  Misericórdia.  Pelo  terremoto  deu-se 
ali  um  caso  talvez  unico.  Ficou  de  pé  o arco  de  uma  porta  e em 
cima  d’elle,  desamparada,  uma  imagem  de  pedra  de  Nossa  Se- 
nhora do  Povo,  de  cêrca  de  metro  e meio  d’altura,  e que  ainda 
existe  arrecadada  na  egreja.  O povo  viu  n’isso  um  milagre  e por 
muito  tempo  correu  ali  a fazer  oração  e a cumprir  promessas, 
diante  d’aquella  imagem,  até  que  a mesma  foi  retirada  e o arco 
deitado  abaixo  para  dar  alinhamento  á rua. 
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— Posto  fosse  extincta  a collegiada  dos  Freires  por  occasião 
da  extincção  das  ordens  religiosas,  o governo  ficou  pagando  os 
vencimentos  aos  Freires  existentes  ao  tempo,  emquanto  elles  fo- 
ram vivos,  e por  isso  a egreja  não  se  fechou.  Fm  1842  existiam 
ainda  os  beneficiados  Frei  Thomaz  Corrêa  de  Sá,  Frei  Luiz  An- 
tonio  Alves  e Frei  Luiz  Thomé  Coelho  Fragoso,  segundo  se  vê 
de  um  inventario,  feito  a cinco  de  setembro  d’esse  anno. 

Os  logares  de  vigários  foram  depois  exercidos  pelos  reveren- 
dos Antonio  Joaquim  Borges  de  Carvalho;  Pedro  Henrique  da 
Costa  Pereira,  que  foi  prior  do  Sacramento ; Domingos  Amancio 
da  Silva,  que  foi  prior  encommendado  da  Magdalena  e Carlos 
Leal  de  Sá.  thesoureiro  de  S.  Nicolau.  O actual,  já  atraz  dissemos 
quem  era. 
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A ERMIDA  DO  RESTELLO 


E do  theor  seguinte  o termo  (*)  de  doação  da  ermida  do 
Restello,  feito,  em  i8  de  setembro  de  1460,  pelo  infante  D.  Hen- 
rique aos  Freires  da  Ordem  de  Christo : 

«Eu  infante  Dom  Anrrique,  regedor  e governador  da  ordem 
da  cavallaria  do  mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  duque 
de  Vizeu  e senhor  da  Covilhã.  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  virem  que  considerando  (esguardando)  eu,  como  em  Ras- 
tello,  termo  da  cidade  de  Lisboa,  por  muitas  vezes  eram  juntos 
muitos  homens,  estando  ahi  por  espaço  de  tempos  em  armadas, 
que  se  faziam  d’estes  reinos  para  muitas  partes  e isso  mesmo  dos 
que  iam  e vinham  a tratar  suas  mercadorias  para  logares  desvai- 
rados, na  qual  estada,  que  alli  estava  no  dito  porto,  nem  podiam 
ouvir  missa,  carecendo  elles  dos  ecclessiasticos  sacramentos  e 
morriam  muitos  alli,  e os  lançavam  n’aquellas  areias,  e sendo  des- 
fallecidos  de  não  poderem  haver  sacerdote  que  os  confessassem. 


(1)  Este  termo  é extrahido  de  uma  copia  muito  antiga,  existente  no  ar- 
chivo  dos  Freires.  Para  que  se  possa  entender  tivemos  que  alterar  a orthogra- 
phia  que  encontrámos  e mesmo  de  substituir  por  outros  alguns  termos  antigos, 
que  hoje  não  estão  em  uso. 


nem  egreja,  nem  cemiterio,  em  que  taes  corpos  assim  mortos  po- 
dessem  ser  lançados. 

«E  poros  ditos  mortos  assim  não  houvessem  os  que  pela  Santa 
Madre  Egreja  é estabelecido,  e suas  almas  com  seus  corpos  re- 
cebessem n’elle  pena  e pouca  consolação,  e os  vivos  e sãos  que 
assim  ali  estavam,  e por  tal  logar  passavam,  assas  recebiam  n’elle 
affecção  e pouco  conforto,  por  sómente  ali  não  acharem  agua ; 
por  onde,  por  serviço  de  Deus  e de  seu  Santo  nome  e em  louvor 
e reverencia  da  Gloriosa  Virgem  Maria,  minha  Senhora,  madre 
do  meu  Senhor  Deus,  mandei  alli  fazer  uma  egreja,  pondo-lhe  o 
nome  de  Santa  Maria  de  Betlem^  mandando  isso  mesmo  fazer  um 
cano  e chafariz  e fonte  para  uso  da  dita  egreja,  e para  os  sobre- 
ditos, que  em  tal  ponto  estivessem,  e para  os  que  por  ali  fossem 
podessem  haver  agua. 

«E  ^ntnáQnáo  (resguardando)  eu  como  tenho  recebido  muitos 
bens  da  dita  Ordem  e assim  das  pessoas  d’ella  como  da  renda, 
faço  pura  e irrevogável  doação  para  todo  o sempre  á dita  Ordem 
da  dita  egreja,  agua  e terra,  que  lhe  comprei,  as  quaes  alli  dotei 
e annexei  á dita  egreja  com  certas  condicções  escriptas  ; saber 
que  da  agua  haja  a Ordem  sempre  servidam,  para  o que  lhe  mis- 
ter fazer  para  seus  pomares  e hortas  e outra  qualquer  despeza,  e 
que  outro  sim  os  ditos  caminhantes  e os  dos  navios  hajam  e se 
possam  servir  da  dita  agua,  assim  para  beber  como  para  suas 
bestas  e gados  e seus  usos  dos  ditos  navios,  pelo  qual  agua  não 
pagarão  nenhum  tributo  á dita  Ordem  nem  a outra  pessoa;  só- 
mente em  reconhecimento  do  bem  que  assim  recebem  refresco,  e 
folgança  que  dão  aos  corpos  e salvação  que  dão  ás  suas  almas, 
lhes  apraza,  por  minha  contemplação,  dizer  uma  vez  um  Pater 
Noster  e Ave  Maria  cada  um  por  salvação  da  minha  alma  e por 
os  que  eu  sou  obrigado  (theiido)  a rogar. 

«E  a qual  egreja  e padroado  delia,  hortas,  casas  e terras 
com  todas  as  suas  pertenças,  dou  á dita  Ordem,  demittindo  a ella 
o dominio  seu  quassi  da  dita  egreja,  e cousas  d’ella  assim,  e por 
dispor  (aguissa)  que  me  convem  e pertence  por  direito,  e por 
aquella  forma  e regra  que  ha,  eu  tenho  e posso  dar  á dita  Ordem 
por  authoridade  do  Santo  Padre ; por  as  quaes  herdades  e outras 
cousas  que  assim  comprei,  e houve  para  a dita  egreja,  praza  ao 
capellão  que  n’ella  estiver  dizer  cada  semana  uma  missa  de  Santa 


Maria,  ao  sabbado,  por  minha  alma  c a commemoração  seja  de 
Santo  Espirito,  com  seu  responso  e a oração  Fidelium  ‘Deus.  An- 
tes de  começar  a missa  se  volva  o sacerdote  para  os  que  a ella 
estiverem,  pedindo-lhe,  alta  voz,  no  amor  de  Deus,  que  digam  o 
Pater  Nostre  e Ave  Maria  pela  minha  alma,  por  esta  egreja  que 
mandei  fazer  e dos  da  Ordem  e d’aquelles  que  obrigado  sou,  e 
depois,  que  sentir  que  a oração  é acabada,  vá  por  sua  missa  em 
diante,  da  qual  doacção  que  assim  faço,  mandei  fazer,  digo  ser 
feita  esta  minha  carta,  por  firmeza  d’ella  assignada  por  minha  mão 
e sellada  do  sello  das  minhas  armas  e a mandei  pôr  no  cartorio 
do  convento  da  minha  villa  de  Thomar,  por  a qual  hei  por  tomada 
a posse  da  dita  egreja  e cousas  sobreditas  para  a dita  ordem. 

«E  por  esta  presente  rogo  e encommendo  aos  mestres  e go- 
vernadores d’ella,  que  apoz  mim  vierem,  que  assim  o mandem 
cumprir,  como  aqui  é contheudo. 

«Feito  na  minha  villa  XVIII  dias  de  setembro.  Johão  de  Mo- 
raes a fez.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  quatrocentos  e sessenta. 

«E  rogo  e peço,  mando  e encommendo  aos  ditos  mestres  e 
governadores  que  depois  de  mim  forem  da  dita  Ordem,  que  em 
cada  um  anno  por  a minha  renda  que  render  a dita  egreja  de 
Santa  Maria  de  Bethelem  mandem  sempre  dar  ao  capellão,  que 
assim  tiver  de  a cantar,  um  marco  de  prata,  pagado  em  prata, 
que  lhe  mando  dar  para  ter  cargo  ao  dito  dia  de  sabbado  sempre 
dizer  a dita  missa,  como  d’esta  faz  menção,  mandando  cada  um 
fazer  d’elle  mui  bom  pagamento,  como  é razão  por  esta  doação, 
que  assim  fiz  á dita  egreja,  e por  muitos  outros  accrescentamen- 
tos  e bens  que  n’ella  feitos  tenho.» 


PARTIDA  DE  VASCO  DA  GAMA 


Partimo-nos  assi  do  sancto  templo 
Que  nas  praias  do  mar  está  assentado, 

Que  o nome  tem  da  terra,  para  exemplo. 
Donde  Deos  foy  em  carne  ao  mundo  dado. 

CAMÕES. 


Eis  como  uma  das  principaes  folhas  (*)  descreve  a partida 
de  Vasco  da  Gama  para  a índia: 

«A  7 de  julho  de  1497,  vespera  da  partida,  o Gama  e a maior 
parte  das  tripulações  vão  á pequena  ermida  do  Restello  implorar 
a protecção  do  ceu  e preparar  a sua  alma  de  crentes  para  aquella 
immensa  aventura  de  vida  ou  de  morte. 

«Era  uma  veneranda  ermida  a que  o Infante  de  Sagres  man- 
dára  edificar  no  Restello,  sob  a invocação  de  Santa  Maria  de  Be- 
lem,  e confiára  á guarda  dos  freires  da  ordem  de  Christo. 

«Tornára-se  um  santo  asylo  para  aquella  forte  gente  cheia  de 
fé  que  ia  desbaratar  a vida  nos  descobrimentos,  ou  voltava  das 
rudes  campanhas  do  mar.  Ali  os  acolhiam  piedosamente  os  frei- 


(•)  O Século,  n.”  5:56i. 
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res,  ali  oravam  e recebiam  a communhão  os  que  partiam,  ali  iam 
chorar  as  mães  e as  esposas,  ante  a mãe  sublime  do  Senhor  Jesus 
dos  Navegantes ; ali  voltavam  enternecidamente,  com  a alma 
cheia  de  santas  visões  da  patria,  ali  voltavam  com  os  seus  votos, 
com  as  suas  offerendas,  os  que  tinham  trazido  a vida  perdida  so- 
bre as  aguas  do  mar. 

«As  invernias  e as  lufadas  do  oceano  tinham  crestado  a face 
gothica  da  velha  ermida.  A poucos  passos  ficava  o chafariz  da 
aguada  para  os  navios;  em  volta  as  hortas  vicejantes  dos  moiros 
forros  da  aldeia  do  Restello;  em  frente  o Tejo  amplissimo,  ao 
longe  o mar. 

«Está-se  orando  ali  com  enternecido  fervor.  Os  cirios  ardem 
tristemente  no  altar  de  pedra  de  Santa  Maria  de  Belem. 

«A’  frente  de  todos,  mais  proximo  da  Virgem,  o capitão-mór, 
velando  a sua  bandeira  branca,  a bandeira  com  a grande  Cruz  ver- 
melha da  ordem  de  Christo,  a bandeira  que  o rei  lhe  confiara.  Ve- 
lando-a como  os  antigos  cavalleiros  medievos  velavam  o seu  arnez 
d’aço  e a sua  espada  de  punho  de  oiro. 

«E  aos  pés  da  imagem  de  pedra  d’aquella  angustiada  mãe  de 
Jesus,  quantos  olhos  turvos  de  lagrimas  não  Julgariam  ver  também, 
a soluçarem  de  joelhos,  a pobre  velhinha,  sua  mãe,  a dolorida  es- 
posa, os  filhos  que  iam  deixar  ? 

«Se  aquillo  seria  a previsão  de  um  funeral  enorme  ou  de  uma 
eterna  apotheose  ? 

«Anoitecera.  Cá  fóra,  fulge  a lua  como  enorme  lampadario  de 
prata  na  cupula  do  céu,  e as  aguas  mansas  do  Tejo  embalam  do- 
cemente o arcaboiço  negro  das  naus. 

«—  Senhora,  protegei  os  vossos  cruzados  do  mar,  inclita  van- 
guarda da  civilisação  moderna.  Fazei  que  esse  punhado  d’homens 
mais  valha  para  o christianismo  e para  o progresso  humano  que 
os  dois  milhões  de  guerreiros,  em  quatro  séculos  arrojados  á Pa- 
lestina. 


«Rompe  a manhã  de  sabbado,  8 de  julho.  Dia  santo,  dia  de 
eterna  gala  para  a civilisação  do  mundo. 

«Sae  da  ermida  a heroica  procissão.  Os  frades  entoam  psal- 
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mos,  o povo  canta  a ladainha,  soluçam  preces  os  que  teem  ali  al- 
guém que  vae  partir. 

«Treme  na  aragem  do  mar  a luz  vermelha  dos  brandões,  e 
os  destemidos  que  vão  embarcar  para  cinco  mil  léguas,  volvem 
em  volta  de  si  um  immenso  olhar  de  saudade  para  tudo  o que  ali 
lhes  resume  a patria.  Para  tantos  d’elles  o derradeiro  olhar ! 

«Chegam  á margem  do  rio.  Ajoelham  todos  commovidamente. 
O Vigário  da  ermida  pronuncia  alto  a formula  da  confissão  ge- 
ral e,  invocando  a bulia  de  Martinho  V,  absolve  os  que  vão  partir. 

«Para  bordo,  que  o lance  é terrivelmente  angustioso.  Corôam- 
se  os  navios  de  galhardetes,  desprega-se  a bordo  a bandeira  do 
capitão-mór,  soltam-se  as  velas  ao  vento.  A esquadra  partiu. 

«Alma  portugueza,  boa  viagem  para  a historia,  santa  viagem 
para  este  povo  de  um  punhado  de  homens.» 


t 
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A EGREJA  DA  CONCEIÇÃO  VELHA 


E já  sabido  que  foi  el-rei  D.  José  I quem  mandou  cons- 
truir o actual  templo,  aproveitando-se  para  tal  fim  as  minas  da 
antiga  egreja  da  Misericórdia,  caída  pelo  terremoto  de  1755. 

Tem  7 altares,  incluindo  o da  capella  mór.  Este  é dedicado  a 
Nossa  Senhora  da  Conceição  e os  outros  ao  Santíssimo  Sacra- 
mento, Senhor  dos  Passos,  Senhora  do  Restello,  Senhor  Jesus  da 
Humildade,  S.  José  e S.  Joaquim,  üs  retábulos  representam  em 
telas  a Soledade.  Nossa  Senhora  do  0,  Ceia  do  Senhor  e Nossa 
Senhora  das  Mercês.  Na  frente  do  côro  está  collocado  um  quadro 
representando  S.  Miguel,  que  pertenceu  ao  altar  aonde  está  a 
imagem  do  Senhor  dos  Passos.  Aos  lados  da  capella-mór,  e por 
cima  das  portas  das  sachristias,  ha  duas  boas  imagens  de  madeira 
de  S.  Pedro  e S.  Paulo. 

O tecto  da  egreja,  aonde  se  vê  em  alto  relevo  a imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  é notável,  como  obra  de  estuque. 

Na  sachristia  principal  ha  um  grande  arcaz  de  pau  santo, 
com  nove  gavetões  e dois  armarios,  aonde  estão  guardados  os 
paramentos.  Esta  sachristia  tem  porta  para  a rua  dos  ‘Bacalhoei- 
ros. A egreja  não  tinha  púlpito;  o que  existe  foi  feito  ha  poucos 
annos. 

A torre  dos  sinos,  que  é da  primitiva,  está  encravada  entre 
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propriedades  particulares  e só  por  um  dos  lados  ligada  á egreja. 
Só  se  vê  do  largo  da  Sé  e do  Campo  das  Cebolas.  Tem  cinco 
sinos  e duas  sinetas. 

No  tempo  dos  Freires  a quadratura  era  na  capella-mór.  Ti- 
nha 8 cadeiras  com  os  seus  competentes  espaldares,  divididas 
em  4 corpos. 

Na  frontaria  do  templo  houve  n’outro  tempo  uma  lampada, 
allumiando  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia. 

— A’  irmandade  do  Santissimo  Sacramento,  que  veio  do  con- 
vento do  Carmo,  pertencem  as  imagens  do  Senhor  Jesus  da  Res- 
surreição e Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  estão  no  seu  altar. 
Tem  cruz,  cereaes  e varas  de  prata,  e todos  os  annos  recebe  um 
lausperenne,  festejando  o Orago  no  domingo  de  Paschoa. 

— A irmandade  dos  Passos  recebe  um  lausperenne  em  maio, 
festejando  o seu  Orago  n’um  domingo  d’aquelle  mez.  A imagem  é 
muito  antiga.  Pertenceu  ao  convento  de  S.  Domingos  e d’ali  sahia 
em  procissão  na  quaresma.  Estava  n’uma  capella  dos  claustros, 
pois  na  egreja  havia  outra,  que  ainda  existe,  e chegou  a ter  uma 
rica  irmandade,  com  bellos  paramentos  e pratas. 

A’  actual  irmandade  pertence  também  uma  imagem  do  Se- 
nhor Morto,  bella  esculptura,  que  lhe  foi  cedida  pelo  governo,  em 
27  de  Dezembro  de  1880.  Esta  imagem  esteve  em  deposito  no 
convento  do  Menino  Deus  e tinha  pertencido  ao  de  S.  Francisco, 
de  Xabregas.  A irmandade  tomou  posse  da  imagem  em  4 de  Fe- 
vereiro de  1881. 

O altar  do  Senhor  Morto  está  collocado  na  sachristia  pequena, 
no  sitio  onde  esteve  o magestoso  grupo  de  figuras  de  pedra  que 
ornam  a frontaria  da  egreja.  O grupo  esteve  ali  de  1818  a 1880. 

O camarim,  aonde  está  a imagem  do  Senhor  dos  Passos,  foi 
construido  a expensas  da  sua  irmandade,  em  1872. 

— A irmandade  da  Conceição  tem  a seu  cargo  fazer  a novena 
e festa  do  Orago  em  tempo  proprio.  A antiga  irmandade  perten- 
cia á corporação  dos  correeiros,  e teve,  durante  muitos  annos,  por 
juiz  o sr.  conde  da  Calheta,  depois  marquez  de  Castello  Melhor, 
que  pagava  bo^ooo  réis  de  joia  em  cada  anno.  O sr.  Rosa  Araújo 
creou  depois  uma  Associação  de  Escravos  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  que  durou  cerca  de  20  annos,  fazendo  festividades  com 
grande  pompa  e dando  abundantes  bodos  a pobres. 
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A imagem  de  Nossa  Senhora  tem  um  diadema  de  prata  com 
1 1 estrellas,  pezando  mil  seiscentos  quarenta  e duas  grammas. 

— Houve  n’outro  tempo  uma  irmandade  de  S.  Miguel,  que 
acabou,  deixando  a imagem  na  egreja.  Antes  do  terremoto  tinha 
algumas  propriedades  de  casas  nas  immediações  da  Sé  e Magda- 
lena.  Depois  ficou  sem  ellas  e sem  terrenos,  porque  o marquezde 
Pombal  não  attendeu  a reclamações  quando  quiz  abrir  novas  ruas 
e reedificar  Lisboa.  N’um  documento,  escripto  14  annos  depois 
do  terremoto,  se  diz  não  se  saber  ao  tempo  em  que  sitios  eram  os 
prédios,  porque  tudo  estava  já  completamente  mudado. 

— Também  houve  uma  Associação  de  Escravos  do  Coração 
de  Maria,  que  festejava  no  ultimo  dia  de  agosto,  havendo  exerci- 
cios  religiosos  em  todo  o mez  e algumas  vezes  com  praticas. 
Existe  o painel. 

— Na  egreja  existem  duas  imagens  oíferecidas  ha  cerca  de  20 
annos  pela  sr.“  D.  Anna  Joaquina  de  Miranda  e Brito,  já  fallecida. 
São  ellas  um  S.  José  e uma  Senhora  das  Dôres.  O sr.  Rosa 
Araújo  fez  festejar  por  diversas  vezes,  com  grande  pompa,  a ima- 
gem de  Nossa  Senhora  das  Dôres,  sendo  a festividade  precedida 
de  septenario.  Também  festejou,  por  vezes,  a imagem  de  S.  José. 

— Ha  poucos  annos  existe  n’esta  egreja  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Arrabida,  que  pertenceu  ao  convento  da  Espe- 
rança e que  d’ali  era  levada  annualmente  em  procissão  ao  sitio  da 
Arrabida.  Os  bens  da  confraria  foram  mandados  entregar  a esta- 
belecimentos de  caridade. 

— Temos  mais  a citar  as  imagens  de  Santo  Amaro,  que  era 
festejada  a i5  de  janeiro,  e a de  S.  Braz,  a 3 de  fevereiro;  uma 
bonita  imagem  de  SanfAnna,  com  a menina  ao  collo,  que  perten- 
ceu ao  ofticio  dos  tanoeiros;  uma  outra  imagem  de  SanfAnna, 
com  o livro  debaixo  do  braço ; a de  Santa  Catharina,  muito  an- 
tiga; a de  S.  Gonçalo  de  Amarante,  que,  posto  seja  o casamen- 
teiro das  velhas,  nunca  aqui  foi  festejada ; a de  S.  Joaquim,  que 
veio  do  convento  de  Sant’Anna,  como  já  tivemos  oceasião  de  dizer; 
a do  Senhor  Jesus  da  Humildade,  que  é festejada  na  primeira  oi- 
tava da  Paschoa ; a de  Santo  Antonio,  que  n’outro  tempo  teve  ir- 
mandade ; a Senhora  do  Restello,  a Senhora  das  Mercês  e a Se- 
nhora da  Atalaya.  D’estas  duas  ultimas  vamos  tratar  em  seguida. 

— De  S.  Braz  ha  uma  reliquia  mettida  n’um  braço  de  prata. 
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As  festividades  de  S.  Braz  e de  Santo  Amaro  eram  feitas  a ex- 
pensas  de  foreiros,  estes,  porém,  foram  acabando  e ha  annos  que 
nem  uma  nem  outra  festa  se  faz. 

— Existe  ainda  uma  associação  de  devotos  do  Sagrado  Cora- 
ção de  Jesus,  que  todos  os  annos  recebe  o Sagrado  Lausperenne, 
no  mez  de  Novembro,  fazendo  por  essa  occasião  a sua  festividade. 
Tem  painel  em  um  dos  altares. 

— Ha  a notar,  entre  as  alfayas  pertencentes  á egreja,  um 
grande  cofre  de  prata,  com  a respectiva  peanha,  que  serve  para  o 
deposito  na  semana  santa  e que  figurou  na  ultima  exposição  da 
arte  ornamental.  Pesa,  incluindo  a madeira,  que  a peanha  tem  no 
interior,  22  kilogrammas. 

Ha  também  de  notável  um  calix  de  prata  dourada  com  cam- 
painhas e duas  patenas,  que  pesa  1:107  grammas  e que  mostra 
ser  obra  muito  antiga. 

Existe  também  uma  bonita  custodia  de  prata  dourada,  que 
tem  de  peso  2 kilogrammas  e um  bonito  missal  com  guarnições 
de  prata  e uma  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  cada 
lado. 

Ha  mais  a notar  a existência  d’uma  rica  banqueta  de  ma- 
deira entalhada  e prateada,  composta  de  6 grandes  castiçaes  e 
cruz,  que  só  serve  em  dias  de  festa,  no  altar  mór.  Diz  a tradição 
ter  sido  esta  banqueta  offerecida  por  um  devoto,  que  acabou  a 
vida  mendigando  o pão  de  cada  dia  de  porta  em  porta. 

— Todos  os  annos  se  faz  n’esta  egreja  uma  festividade  á Se- 
nhora das  Mercês,  uma  bella  imagem,  muito  antiga,  que  foi  res- 
taurada ha  poucos  annos  e que  está  collocada  na  sachristia  cha- 
mada dos  Passos.  A festividade  é feita  a expensas  de  uma  asso- 
ciação de  devotos,  fundada  em  1898. 

Esta  imagem  começou  a ser  festejada  no  anno  de  1809,  em 
virtude  do  voto  que  alguns  habitantes  de  Lisboa  fizeram,  ao  gras- 
sar uma  terrivel  epidemia,  de  irem  festejar  a Santissima  Virgem, 
ao  logar  da  Merceana,  se  o flagello  desapparecesse,  á semelhança 
do  que  fazia  a rainha  Santa  Izabel,  esposa  d’el-rei  D.  Diniz,  que 
ia  solemnisar  o Divino  Espirito  Santo,  todos  annos,  á sua  egreja 
da  villa  de  Alemquer. 

Reza  a historia  que  a epidemia,  que  se  desenvolveu  em  segui- 
da ao  espantoso  terremoto,  que  se  sentiu  pelas  6 horas  da  manhã 
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de  22  de  fevereiro  de  iSog,  é das  que,  em  Portugal,  tem  feito  maior 
numero  de  victimas,  e por  isso  o voto  dos  moradores  de  Lisboa 
foi  também  excepcional,  qual  o de  fazerem  romaria  sustentados 
unicamente  a pão  e agua,  devoção  esta  que  ficou  sendo  conhecida 
pelo  cyrio  do  pão  e agua. 

Sahia  o dito  cyrio  da  egreja  de  S.  Bartholomeu  dos  Navegan- 
tes e a festividade  realisava-se  a 25  de  Novemdro  de  cada  anno; 
porém,  em  iqSi,  o cyrio  partiu  de  Lisboa  mas  não  foi  recebido 
pelos  mordomos  na  Merceana,  que  tinham  cortado  todas  as  rela- 
ções com  a capital,  em  razão  de  grassar  aqui  outra  epidemia,  tam- 
bém succedania  do  terremoto  de  24  de  Abril  d’esse  anno. 

Os  festeiros  recolheram  desgostosos  e protestaram  não  voltar 
ao  sitio  e organisaram  desde  logo,  na  egreja  de  S.  Bartholomeu, 
já  então  freguezia  de  S.  Nicolau,  uma  nova  confraria,  que  ficou 
denominada  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  e Redempção  dos  Ca- 
ptivos. 

A confraria  foi  desde  logo  coberta  de  graças  e indulgências 
pelos  summos  pontifices  e mais  auctoridades  ecclesiasticas,  que 
lhe  concederam,  além  de  outras,  todas  as  regalias  de  que  gosavam 
as  ordens  terceiras  de  S.  Francisco;  porém,  ao  cabo  de  324  annos, 
o terremoto  de  i de  novembro  de  1765  deitou  por  terra  o templo 
e a confraria  ficou  sem  cartorio,  paramentos  e alfayas. 

As  imagens  que  escaparam  foram  transferidas  para  a ermida 
de  Nossa  Senhora  da  Pureza,  na  calçada  da  Gloria,  ha  annos  de- 
molida, aonde  esteve  provisoriamente  a freguezia  de  S.  Nicolau, 
até  ó de  Agosto  de  1769,  que  foi  quando  se  eífectuou  a nova  trans- 
ferencia, em  procissão,  para  a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Por  occasião  da  procissão  houve  desintelligencia  entre  as  ir- 
mandades, sobre  a preferencia  do  logar,  em  rasão  de  antiguidades 
e privilégios. 

Os  mesarios  da  confraria  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  re- 
solveram desde  logo,  para  acabar  com  essas  questões,  transferir 
para  outro  templo  as  suas  imagens,  que  passaram  a 10  de  Novem- 
bro de  1771  para  a egreja  dos  Freires  da  Ordem  de  Christo,  vulgô 
Conceição  Velha,  juntando-se  mais  tarde  a confraria  com  a da 
Senhora  da  Pureza,  que  já  ali  existia  e ficado  com  o titulo  de  Con- 
fraria  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  Pureza  e Redempção  de  Ca- 
p li  vos. 
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A devoção  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  viera  a Portugal 
em  1282  com  a chegada  da  rainha  Santa  Izabel,  que  estabeleceu 
conventos  da  ordem  em  vários  pontos  do  reino  Em  Lisboa  temos 
ainda  uma  freguezia  com  aquella  denominação,  no  extincto  con- 
vento de  Jesus,  e a antiga  capella  das  Mercês,  sita  na  rua  For- 
mosa. Na  egreja  parochial  de  S.  Pedro  em  Alcantara  faz-se  uma 
festividade  annual  á Senhora  das  Mercês  e n’outro  tempo  saia 
d’ali  um  cyrio  que  ia  festejar  ao  sitio  das  Mercês,  freguezia  de 
Rio  de  Mouro,  concelho  de  Cintra. 

— Falta  apenas  tratar  de  uma  Imagem.  E’  ella  a Senhora  da 
Atalaya,  que  está  exposta  á veneração  publica  dentro  de  uma  ma- 
quineta de  madeira  dourada.  Esta  imagem  é muito  antiga  e tinha 
capella  na  alfandega,  na  chamada  casa  da  índia  e foi  quando  esta 
repartição  acabou  que  a imagem  foi  passada  para  a egreja  aonde 
hoje  está. 

A devoção  começou  por  occasião  da  peste  de  i5o6  e diz  a 
tradição  que  os  ofíiciaes  da  alfandega  fizeram  a promessa  de 
irem,  descalços,  todos  os  annos  em  romaria,  ao  sitio  da  Atalaya, 
no  outro  lado  do  Tejo,  se  escapassem  ao  terrivel  flagello,  quando 
viram  cair  fulminados  dois  dos  seus  collegas,  que  assistiam  á 
abertura  de  volumes,  procedentes  de  portos  infeccionados.  A pro- 
messa foi  cumprida  até  i833  e o estado,  por  muitos  annos,  con- 
tribuiu poderosámente  para  o deslumbramento  com  que  se  eífe- 
ctuavam  as  ditas  festas  no  concelho  de  Aldeia  Gallega  do  Ribatejo; 
e o bodo,  diz  ainda  a tradicção,  era  tão  abundante  que  de  vespera 
se  matavam  müitos  bois,  e até  n’um  anno  foi  convidada,  e assistiu 
á festa,  a officialidade  de  uma  esquadra,  que  ao  tempo  estava 
fundeada  no  Tejo. 

A romaria  começou  no  dia  da  Santissima  Trindade  do  anno 
de  1 607,  indo  á capella  da  Virgem  o almoxarife,  juiz  e ofíiciaes  da 
alfandega. 

No  Ramalhete  do  Christão,  lê-se ; 

«A  romaria  fez-se  até  i833.  Então  procedeu-se  á reforma  das 
alfandegas  e o estado  baniu  dos  regulamentos  fiscaes  a obrigação 
de  prestar  culto  á venerável  Imagem;  e a agitação  politica,  em 
que  n’essa  epocha  se  achava  o paiz,  não  permittiu  a organisação 
immediata  de  uma  confraria  especial,  que  contribuísse  para  as 
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despezas  precisas;  o que  demonstra  as  petições  que  nos  annos 
seguintes  foram  entregues  ao  prelado  pelos  empregados  fiscaes, 
pedindo  a dispensa  do  cumprimento  de  tão  antigo  voto. 

«As  diversas  casas  fiscaes  foram  reunidas  no  citado  anno  de 
i833  e as  imagens  que  estavam  nas  diversas  capellas,  pois  cada 
repartição  tinha  a sua,  aonde  se  diziam  missas  antes  de  começar 
o expediente,  foram  distribuidas  por  vários  templos,  sendo  a Ima- 
gem da  Senhora  da  Atalaya,  intitulada  Protectora  das  alfandegas, 
mandada  para  a Conceição  dos  Freires,  aonde  se  festejava  an- 
nualmente  a Expectação  da  Virgem,  com  assistência  dos  officiaes 
da  alfandega,  que  tinham  obrigação  de  comparecer  a ella  e que 
só  podiam  faltar  mandando  certidão  de  doente. 

«A  venerável  imagem  da  Senhora  do  O’,  vulgarmente  conhe- 
cida pela  denominação  de  Nossa  Senhora  do  Restello,  foi  sempre 
muito  da  devoção  dos  empregados  fiscaes  desde  que  a alfandega 
era  em  Belem  e aquella  Imagem  tinha  ali  ermida,  aonde  foi  ouvir 
missa  Vasco  da  Gama  antes  de  partir  para  a descoberta  da  índia. 

«0  altar  aonde  se  disse  a missa  existe  desguarnecido  no  in- 
terior do  mosteiro  de  Belem,  por  debaixo  do  coro  e defronte  da 
capella  do  Senhor  dos  Passos;  e a Imagem  da  Senhora,  quando 
se  tratou  da  edificação  d’aquelle  templo,  veio  pelo  rio  acima  n’um 
concorrido  cyrio  até  ao  Terreiro,  passando  por  esse  tempo  a func- 
cionar  a alfandega  nos  armazéns  do  real  paço  da  Ribeira,  come- 
çado pelo  rei  afortunado  e acabado  por  D.  João  III.  Foi  o paço 
da  Ribeira  a principal  residência  dos  monarchas  até  ao  fatal  de- 
sastre do  i.“  de  novembro  de  lySS. 

«A  egreja  da  Conceição  dos  Freires  ficava  proximo  á Magda- 
lena  e tinha  sido  estabelecida  no  edificio  que  servira  n’outro  tempo 
de  synagoga  de  judeus.» 

— A titulo  de  curiosidade  damos  publicidade  ao  seguinte; 

Despeza  feita  eoiii  o bodo,  dado  eni  5 de  junho  de  1814, 
no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Atalaya  do  Riba-Tejo,  pela  alfandega  de  Lisboa 


Carne  de  vacca,  vitella  e carneiro igo!tP520 

Vinho 58;®6oo 

Pão 5 1 ÍÍPgoo 

Somma Soiííozo 

7 


5o 


Transporte 3oiíí020 

Toucinho,  paios  e presuntos SoiffSao 

Peixe 24^600 

Alluguel  de  38  camas,  14  carretas,  26  cavalgaduras  e fretes 3g^68o 

1:000  queijos  brancos  e 1 :5oo  laranjas 26^000 

Arroz,  manteiga  de  vacca  e dita  de  porco  20.'ff'855 

Azeite i3íj3200 

Ao  cosinheiro,  2 ajudantes  e 10  moços 445Í000 

Ervilhas  e outras  hortaliças I4ÍJ5430 

Carvão  e lenha 8ÍÍ720 

Assucar,  chá,  café  e leite 1 líS^gdo 

Farinha,  massas,  ovos  e adubos 8ÍÍ&410 

Propinas i5!ít>5jo 

Despezas  diversas 2j!)t>34o 

Alluguel  de  faluas içíífcboo 


Somma 604JÍ205 


O fallecido  estadista  Mousinho  de  Albuquerque,  quando  ad- 
ministrador da  alfandega,  foi  sempre  presidir  á mesa  do  bodo  e 
tomar  parte  nas  solemnidades  que  por  essa  occasião  se  faziam  na 
Atalaya. 

Este  cyrio  tornou-se  notável  no  seu  tempo,  chegando  a ser 
considerado  como  o primeiro  em  grandeza  dos  que  atravessavam 
o Tejo,  idos  de  Lisboa  e immediações. 

— Lê-se  o seguinte  no  alvará  de  el-rei  D.  José,  dado  em  Be- 
lem,  a 23  de  agosto  de  lySS  : 

«Pelo  antigo  milagre,  com  que  a Virgem  Maria  Nossa  Senho- 
ra, com  o titulo  da  Atalaya,  collocada  na  sua  ermida  do  termo  de 
Aldeia-Gallega  do  Riba  Tejo,  livrou  esta  corte  de  peste  pelas 
preces  que  os  officiaes  da  alfandega  lhe  oflereceram  em  devota 
procissão,  se  erigiu  uma  confraria  da  mesma  Senhora,  em  que 
serviam  os  mesmos  officiaes  alternadamente,  celebrando-lhe  cada 
um  anno  duas  festas,  uma  na  mesma  ermida  com  sermão  e missa 
solemne  e um  caritativo  jantar  aos  pobres  na  dominga  da  Santís- 
sima Trindade,  e outra  em  dia  da  Expectação,  na  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  dos  Ereires  d’esta  cidade,  com  vesperas 
solemnes,  e com  o Santissimo  Sacramento  exposto,  para  cujas 
despezas  concorreram  sempre  os  reis  meus  predecessores  com 
esmolas  competentes.  E porque  o trato  do  tempo  extinguiu  a dita 


confraria,  e se  continuaram  as  ditas  festas  á custa  da  minha  fa- 
zenda, reconhecendo  os  reis  meus  predecessores  a mesma  Senhora 
como  Protectora  Soberana  das  Alfândegas  d’este  reino:  Hei  por 
bem,  que  as  ditas  festas  se  continuem  perpetuamente,  por  ordem 
do  provedor  e feitor-mór  das  mesmas  alfandegas,  o qual  deputará 
cada  um  anno  quatro  officiaes  da  alfandega  grande,  que  as  orde- 
nem, e disponham  nos  tempos  determinados,  e obrigará  todos  os 
officiaes  da  mesma  alfandega  e das  casas  subalternas,  que  acom- 
panhem a procissão  publica  que  se  faz  na  vespera  da  Santissima 
Trindade  com  a Imagem  da  mesma  Senhora,  sem  que  por  esse 
trabalho  e assistência  levem  propina  alguma  á custa  de  minha 
fazenda,  e sómente  lhe  poderá  mandar  distribuir  rosários  bentos, 
para  o exercício  da  sua  devoção.  No  sermão,  missa  solemne  e 
armação  da  egreja  e jantar  dos  pobres,  que  se  faz  na  ermida  da 
mesma  Senhora,  poderá  o dito  provedor  e feitor-mór  mandar  des- 
pender pelo  thesoureiro  da  mesma  alfandega  3bo!}pooo  réis  e 
qoo-iy-ooo  réis  na  festa  do  dia  da  Expectação,  que  cada  anno  se 
celebra  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Freires 
d’esta  cidade.  E havendo  de  renovar  a confraria  extincta,  se  po- 
derá despender  nas  ditas  festas,  ou  em  obra  de  caridade,  todas 
as  importâncias  das  esmolas,  com  que  concorrem  os  fieis.» 

Este  alvará  foi  copiado  dos  Regimentos  novos  dos  ordenados 
e emolumentos,  impresso  em  Lisboa,  na  officina  patriarchal,  anno 
de  1709,  pag.  28. 

Vê-se  por  este  documento  que  a festividade  da  Expectação 
era  levada  a effeito  na  antiga  egreja  da  Conceição  dos  bTeires, 
pois  o alvará  é de  1753  e essa  egreja  só  deixou  de  existir  pelo 
terremoto  de  1765.  Depois  passou  a ser  celebrada  a festa  na 
actual  egreja  da  Conceição  Velha,  que  tem  o titulo  official  de  Real 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lisboa.  O retábulo 
que  está  no  altar,  aonde  se  encontra  a imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Restello,  é o da  Senhora  do  O’  ou  da  Expectação  e era  diante 
d’aquelle  altar  que  os  officiaes  da  alfandega  iam  render  culto  a 18 
de  dezembro  de  cada  anno. 

— A i5  de  setembro  de  1872  realisou-se  n’esta  egreja  uma 
solemne  festividade  a Nossa  Senhora  da  Atalaya,  com  o titulo  de 
Soberana  Protectora  das  Alfandegas,  feita  a expensas  de  uma 
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commissão,  que  tinha  por  presidente  o fallecido  conselheiro  An- 
tonio  José  Duarte  Nazareth,  que  ao  tempo  dirigia  a alfandega  de 
Lisboa.  Cantou-se  a missa  grande  de  Casimiro  Junior  e orou  o 
rev.‘^°  Conego  Augusto  Antonio  Teixeira,  assistindo  o director 
geral  das  alfandegas,  o conselheiro  Antonio  dos  Santos  Monteiro. 

Effectuaram-se  nos  annos  seguintes  mais  onze  festividades. 
As  differentes  transformações  por  que  passaram  as  alfandegas 
n’esse  periodo,  obrigando  a mudança  do  pessoal  de  umas  para 
outras  casas  fiscaes,  e a morte  de  alguns  empregados,  fez  com 
que,  de  então  para  cá,  não  se  pensasse  mais  em  festas,  e esses 
cultos,  tão  pomposos,  caissem  no  mais  profundo  esquecimento. 

— Junto  á egreja,  foi  mandado  construir,  pelo  marquez  de 
Pombal,  uma  propriedade  de  casas,  que  foram  cedidas  aos  Frei- 
res de  Christo  para  sua  habitação.  Ficavam  por  cima  da  actual 
sacristia  e tinham  tres  andares  e agua-furtada.  Como,  porém,  as 
casas  eram  pequenas,  os  Freires  pediram  e obtiveram  auctorisa- 
ção  para  as  arrendar  e com  o producto  poderem  allugar  casas 
aonde  quizessem. 

Um  documento,  que  temos  presente,  diz  mais  o seguinte : 

«Passados  tempos,  os  ministros  da  dita  egreja  apertaram  mais 
as  ditas  ofhcinas  e para  utilharem  mais  os  cofres  do  estado  tapa- 
ram portas  e paredes  e fizeram  uma  loja  debaixo  do  throno  e 
camarim  da  veneranda  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
por  appellido  A Velha^  que  anda  allugada  por  looCíooo  réis  e de 
outra  officina,  ainda  que  pequena,  se  fez  outra  pequena  loja,  que 
rende  qSííooo  réis,  e nas  costas  da  capella  da  Senhora  da  Miseri- 
córdia fizeram  também  um  pequeno  armazém,  que  rende  78^^400 
réis. » 

Assim  está  explicado  o motivo  porque  o governo  vendeu  a 
casa  que  está  por  baixo  do  camarim  da  capella-mór  da  egreja. 
Vendeu  tudo  quanto  os  Freires  tinham  dado  de  arrendamento  e 
não  íez  excepção  d’aquelle  pequeno  espaço  que  pertenceu  e devia 
continuar  a pertencer  á egreja. 

Tanto  o prédio,  por  cima  da  sacristia,  como  a loja,  por  baixo 
do  camarim,  pertencem  hoje  ao  conhecido  industrial,  sr.  Augusto 
Machado  Franco,  que  os  herdou  de  quem  os  comprou  ao  estado. 
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— O governo  mandava  antigamenie  dar  vinte  arrobas  de  cera, 
em  cada  anno,  para  o culto  da  egreja  da  Conceição  dos  Freires. 
Um  documento  de  1761  diz  que  tal  despeza  entrava  na  folha  do 
guarda  reposte.  Toda  a despeza  feita  em  guisamentos  era  paga 
pelo  estado. 

— Quando  o sr.  infante  D.  Augusto  regressou  da  índia  houve 
um  solemne  Te-Deum,  na  Conceição  Velha,  a que  assistiu  o mesmo 
sr.  infante. 

— E’  de  antigo  uso,  por  oceasião  de  enterro  de  pessoa  real, 
o préstito  parar  á porta  d’esta  egreja,  esperando  que  o pessoal 
ecclesiastico  venha  de  cruz  alçada  fazer  as  absolvições. 

— Durante  muitos  annos  houve,  a 1 1 de  novembro,  exequias 
solemnes  por  alma  de  el-rei  D.  Pedro  V,  a expensas  do  sr.  Rosa 
Araújo,  e com  assistência  da  irmandade  do  Santissimo. 

— El-rei  D.  Luiz  foi,  por  muitos  annos,  juiz  da  irmandade 
dos  Passos.  Sua  Magestade  a Rainha  D.  Amélia  foi  uma  vez  a 
esta  egreja  visitar  o sagrado  lausperenne. 

— Na  egreja  da  Conceição  Velha  esteve,  ha  cerca  de  3o  an- 
nos, a freguezia  da  Sé,  quando  houve  obras  no  interior  d’este 
templo. 

— O povo,  na  sua  maioria,  tira  o chapéu  ao  passar  pela 
frente  d’esta  egreja,  o que  hoje  não  é vulgar  vêr-se  em  outras. 
Mesmo  nos  carros  americanos  se  vê  muita  gente,  ao  passar  pela 
porta  do  templo,  levar  a mão  ao  chapéu,  em  ar  de  respeito. 


Com  um  funccionario  publico,  conhecido  por  andar  repetidas 
vezes  abstracto,  deu-se  ha  dias  um  caso  que  tem  tanto  de  verídico 
como  de  engraçado. 

O tal  individuo  queria  ir  do  Terreiro  do  Paço  para  o Cami- 
nho de  Ferro  e foi  andando  pela  rua  da  Alfandega  á procura  de 
um  carro  americano  que  o transportasse  áquelle  ponto,  e casual- 
mente parou  defronte  da  egreja  da  Conceição  Velha,  a folhear  um 
livro  que  levava  debaixo  do  braço. 

Eis  que  passa  um  individuo  e tira  o chapéu  ao  pé  d’elle,  ao 
que  elle  corresponde;  passa  outro  e faz  o mesmo;  passa  mesmo 
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uma  duzia,  um  cento  e elle  sempre  a cumprimentar.  E o carro 
sem  apparecer  e os  cumprimentos  a continuarem. 

Chega,  finalmente,  o carro  e o nosso  homem,  que  vê  n’elle 
pessoa  conhecida,  diz  logo  ao  amigo: 

— O’  Fulano,  você  acha-me  na  cara  alguma  cousa  estranha  ? 
eu  estarei  hoje  parecido  com  alguma  outra  pessoa  que  não  seja 
eu. . . ? 

— Porque  é que  você  me  faz  essa  pergunta? 

— E’  porque  estou  ha  20  minutos  parado  na  rua  á espera  de 
um  carro  e não  fiz  outra  cousa  senão  tirar  o chapéu  a toda  a 
gente,  pois  todos  quantos  passavam  me  cumprimentavam,  e eu 
sem  conhecer  ninguém . . . 

— Você  entrou  para  o carro  ali  ao  pé  da  egreja? 

— -Entrei,  sim. 

— Então  está  a cousa  explicada.  Os  cumprimentos  não  eram 
para  si. 

— Mas  ali  não  estava  mais  ninguém  parado. 

— Não  tem  duvida.  Os  cumprimentos  éram. . . para  a egreja. 

E o nosso  homem,  convencido  da  verdade,  foi  contar  o suc- 
cedido  aos  collegas,  que  do  caso  se  fartaram  de  rir. 


O fallecido  Rosa  Araújo  fazia  á sua  custa,  na  Conceição  Ve- 
lha, grandes  festividades.  De  uma  vez  mandou  elle  vir  camélias  e 
fetos  de  Cintra  para  enfeitar  o altar  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, no  dia  da  sua  festividade  principal,  a 8 de  dezembro. 

Rosa  Araújo  tinha  por  costume  guardar  tudo  quanto  tinha  a 
fazer  para  a ultima  hora.  Na  egreja  havia  sempre  grandes  serões 
nas  vesperas  das  solemnidades,  porque  a cêra  vinha  muito  tarde 
e o mesmo  succedia  ás  flores  e a tudo  quanto  era  necessário. 

D’aquella  vez  as  camélias  tinham  chegado  ainda  com  dia,  mas 
os  fetos  não  houve  quem  lhe  puzesse  a vista  em  cima,  por  terem 
ficado  naturalmente  no  rol  do  esquecimento.  O arranjo  do  altar 
consistia  em  collocar  as  camélias  no  centro  da  verdura,  para  real- 
çarem mais,  e mesmo  em  formar  um  tapete  em  frente  da  Imagem. 

Araújo  apparece  já  bastante  tarde  e diz  para  o sachristão, 
que  estava  meio  tonto  de  somno: 
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— Vá  ao  pateo.  Estou  com  cuidado  nos  fetos.  Veja  bem  não 
estejam  elles  mettidos  ahi  por  algum  canto. 

O sachristão  levou  uma  luz  e foi,  mas  ia  resmungando; 

— Fetos.  . . fetos.  . . 

Em  breve  voltou,  dizendo ; 

— Não  estão  lá  fetos  nenhuns.  Fetos  são  creanças  nascidas 
antes  de  tempo. . . Não  estão  lá  com  certeza,  e se  lá  estivessem 
eu  bem  sabia  o que  havia  de  fazer.  Ia  dar  parte  á policia.  . . 

Escusado  é dizer  que  Rosa  Araújo  e todos  os  assistentes  se 
fartaram  de  rir  com  o tal  caso  dos  fetos. 


í 


EXTINCÇÂO  DAS  ORDENS  RELIGIOSAS 


1 ENDO,  no  presente  folheto,  dado  publicidade  a todas  as 
informações  c apontamentos  que  nos  foi  possivel  obter  sobre  o 
assumpto  de  que  se  trata,  não  devemos  deixar  no  esquecimento 
a reproducção  de  dois  decretos  que  dizem  respeito  á egreja,  e de 
que  tivemos  conhecimento  quando  a impressão  ia  já  adiantada. 

O primeiro  é de  26  de  fevereiro  de  i836,  mandando  suppri- 
mir  a capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e o segundo,  de 
ti  de  dezembro  de  iSSg,  mandando  declarar  sem  effeito  aquelle 
decreto,  na  parte  que  diz  respeito  á mesma  capella. 

Eis  o contheudo  dos  dois  decretos  : 

«Devendo  considerar-se  legalmente  supprimidas,  nos  termos, 
e no  espirito  dos  Decretos  de  3o  de  maio  e 14  de  julho  de  1834, 
todas,  e quaesquer  capellas  que  pertenciam  a algum  dos  conventos 
das  extinctas  ordens  regulares,  por  isso  que  são  dependencias,  e 
accessorios  d’esses  conventos . Hei  por  bem  deçlarar  effectiva- 
mente  supprimidas  as  Capellas  de  Nossa  Senhora  da  Luz  nos  su- 
búrbios de  Lisboa,  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição  na  mesma 
cidade,  as  quaes  pertenciam  a conventos  da  extincta  Ordem  de 
Christo;  e bem  assim  todas  e quaesquer  outras  que  estejam  em 
iguaes  circumstancias ; e se  procederá  sem  demora  á arrecadação 
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de  todos  os  bens  e alfaias  das  referidas  capellas,  tomando-se  de- 
vidamente contas  aos  seus  respectivos  administradores,  e liqui- 
dando-se  depois,  pela  repartição  competente,  aos  empregados,  a 
quem  assistir  direito,  os  ordenados  que  venceram  antes  de  se  ef- 
fectuar  a suppressão.  O ministro  e secretario  de  estado  dos  negó- 
cios ecclesiasticos  e de  justiça  assim  o tenha  entendido,  e faça 
executar.  Paço  das  Necessidades,  26  de  Fevereiro  de  i836.  = 
Rainha.  = Manuel  Antonio  Velle\  Caldeira  Castel-Branco. 


«Secretaria  de  Estado  dosNegocios  Ecclesiasticos  e de  Jus- 
tiça. Repartição  dos  Negocios  Ecclesiasticos.  Tendo-se,  por  decreto 
de  26  de  fevereiro  de  i836,  declarado  supprimidas  todas  e quaes- 
quer  capellas  que  pertenciam  a alguns  dos  conventos  das  extinctas 
ordens  regulares,  por  isso  que  eram  dependencias  e accessorios 
d’esses  conventos ; fazendo-se  no  dito  decreto  expressa  menção 
das  duas  capellas  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  nos  suburbios  de 
Lisboa,  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  mesma  cidade;  e 
constando  das  informações  posteriormente  recebidas,  que  o fun- 
damento d’aquella  disposição  não  procede  a respeito  da  segunda 
capella  mencionada,  que  é rigorosamente  uma  collegiada,  com  be- 
neficiados proprios  : Hei  por  bem  declarar  sem  efíeito  o citado 
decreto  de  26  de  Fevereiro  de  i836,  sómente  pelo  que  respeita  á 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a qual  deve  continuar  a 
subsistir  como  collegiada  que  é,  sem  prejuizo  das  medidas  que 
houverem  de  tomar-se  a respeito  das  outras  collegiadas  do  reino, 
e dos  seus  beneficiados.  E emquanto  á capella  de  Nossa  Senhora 
da  Luz  deverá,  na  conformidade  do  mesmo  decreto,  proceder-se 
sem  demora  á arrecadação  e segurança  de  todos  os  bens  e alfaias 
que  lhe  pertencem;  tomando-se  devidamente  contas  ao  seu  actual 
administrador;  e liquidando-se  depois  pela  repartição  competente 
aos  empregados  d’ella,  os  vencimentos  a que  tiverem  direito  até 
ao  momento  da  suppressão.  O conselheiro  João  Cardoso  da  Cu- 
nha Araújo,  ministro  e secretario  dos  negoçios  ecclesiasticos  e de 
justiça,  o tenha  assim  entendido  e faça  executar.  Paço  de  Cintra 
em  II  de  setembro  de  iS3q.  = Rainha.  = João  Cardoso  da  Cu- 
nha Araujo.y) 


NOTICIAS  DIVERSAS 


í - 

L-/E-SE  o seguinte,  na  carta  de  regimento,  dada  em  1 604, 
por  el-rei  D.  Manoel  á egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
por  elle  fundada  no  sitio  aonde  esteve  a estioga  dos  judeus  : 

«a  qual  casa  de  Nossa  Senhora  dotamos  na  ordem  do 

Mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  cuja  governança  temos 
com  Soííooo  réis,  que  das  nossas  rendas  lhe  damos  de  renda  em 
cada  um  anno,  por  fôros  de  casas  nossas  apartadas ; convem  a 
a saber  So^ooo  réis  que  apropriamos  para  o commendador  da 
dita  casa,  o qual  com  elles  fazemos  encommenda  da  dita  ordem 
e 1 0^000  réis  para  a fabrica  da  dita  egreja  e outros  lo^ooo  réis 
para  um  capellão,  que  logo  em  principio  ordenamos  que  na  dita 
casa  houvesse» 

«e  como  no  principio  das  obras,  quaesquer  que  sejam 

não  possam  logo  ser  vistos  seus  fins,  e de  umas  coisas  a outras 
venha  a perfeição,  e por  nossa  mui  grande  devoção  que  a esta 
casa  de  Nossa  Senhora  e a toda  a perpectuidade  d’ella,  e pelo 
muito  que  desejamos  de  n’ella  serem  os  officios  divinos  feitos  o 
mais  solemne  e perfeitamente  que  possa  ser,  e assim  feito  todo 
outro  serviço  de  Deus  e de  Nossa  Senhora,  o accrescentamos  e 
ordenamos  mais  sete  capellães,  e assim  hade  haver  na  dita  egreja. 


com  o primeiro,  que  n’elle  tinhamos  ordenado,  oito  capellães»  .... 

O vigário,  que  era  o principal,  tinha  de  ordenado  em  cada 
um  anno  loí&ooo  réis  e casas  de  graça  e era  obrigado  a dizer  as 
missas  dos  domingos  em  todo  o anno  e das  festas  de  Jesus  Christo 
e Nossa  Senhora  e dos  Apostolos  e de  todas  as  outras  que  a 
egreja  solemnisa.  Cada  um  dos  7 capellães  tinha  em  cada  anno 
gÇtooo  réis  e casa  de  graça,  salvo  o primeiro  nomeado,  que  tinha 
10^000  réis  de  ordenado;  e erant  obrigados  a dizer  todos  os  dias 
tres  missas,  uma  dos  Anjos  cantada,  uma  da  Conceição  resada, 
e outra  de  finados  resada,  isto  ás  semanas  e de  combinação  com 
o vigário.  O thesoureiro  recebia  por  anno  7Çfooo  réis,  e tinha 
obrigação  de  estar  de  continuo  na  egreja,  de  arrecadar  os  para- 
mentos, de  correger  os  altares  e lampadas,  de  cerrar  e abrir  as 
portas  e de  tanger  os  sinos. 

Tanto  o vigário,  como  os  capellães  e o thesoureiro,  deviam 
ter  o habito  da  Ordem  de  Christo,  e sem  elle  náo  podiam  ser 
nomeados  para  taes  logares. 

— Agora,  para  comparação,  é bem  que  se  veja  qual  era  o 
vencimento  do  vigário  e dos  beneficiados  em  i83i,  segundo  uma 
nota  que  temos  presente  e que  julgamos  official.  O vigário  thesou- 
reiro percebia  de  seu  ordenado  Sioçcooo  réis  e qoÇfooo  réis  para 
casas  e iio®65o  réis  de  juros,  capelias  e fóros.  Cada  um  dos 
beneficiados  tinha  de  ordenado  iqbçtooo  réis,  e qSííooo  réis  para 
casas  e BSífqõS  réis  de  juros,  capelias  e fóros.  Veja-se  a diffe- 
rença  que  vae  d’estes  rendimentos  para  os  de  i Soq. 

— A ermida  de  Belem  foi  doada,  aos  22  de  Dezembro  de 
1498,  aos  religiosos  de  S.  Jeronymo,  que  viviam  sob  a regra  de 
Santo  Agostinho,  no  hospicio  da  Penha  Longa,  na  Serra  de  Cintra, 
que  d’ella  tomaram  posse  por  bulia  do  Santo  Padre  Alexandre  6.° 

— El  rei  D.  Pedro  2°  decretou  que  as  terças  dos  cavalleiros 
da  Ordem  de  Christo  tivessem  o mesmo  encargo  que  as  com- 
mendas  dos  commendadores  e que  assim  como  estes,  pelos  ren- 
dimentos d’ellas,  eram  obrigados  a reedificar,  conservar  e ornar 
as  suas  egrejas  annexas;  assim  também  o fossem  os  cavalleiros  a 
respeito  da  egreja  da  Conceição,  pelo  rendimento  das  terças,  para 
o que  se  lavrou  assento  na  folha  do  almoxarifado  da  mesa  mestral 
da  Ordem.  O dinheiro  era  applicado  para  as  obras  da  capella-mór, 
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que  por  essa  occasião  ainda  não  estavam  concluidas.  Pe!a  mesma 
occasião  se  passou  ordem  para  que  os  sobejos  dos  almoxariíados 
de  Thomar,  Soure,  Benavente,  Alcácer  do  Sal,  Ilhas  e cancellaria 
da  Ordem,  fossem  entregues  ao  thesoureiro,  para  serem  appli- 
cados  e despendidos  nas  obras  da  fabrica  da  mesma  egreja. 

ü mesmo  monarcha  acceitou  era  perpectua  protecção  a Ir- 
mandade de  Santa  Cruz,  que  os  cavalleiros  erigiram  n’aquella 
egreja,  applicando  annualmento  ioo.lt(>oo  réis  do  almoxarifado  de 
Soure  para  as  despezas  d’essa  mesma  Irmandade,  na  persuação 
de  que  a egreja  teria  melhor  subsistência  e mais  augmento  e ex- 
plendor  do  que  se  n'ella  residisse  a freguezia. 

Lé  se  n’um  manuscripto  antigo ; 

«Sem  duvida  seria  a dita  Irmandade  de  grande  utilidade 
a esta  egreja  se  todos  os  cavalleiros  da  Ordem  se  congregassem 
e descrevessem  n’ella  -com  estatutos  convenientes  e necesssarios 
para  a sua  conservação.  Mas  como  estes  faltaram  e na  adminis- 
tração dos  referidos  loo-Tíooo  réis  e das  quantiosas  esmolas,  que 
os  cavalleiros  nomeados  para  servirem  na  meza  davam  todos  os 
annos,  houvessem  descaminhos,  extinguiu-se  esta  Irmandade  pelo 
decurso  do  tempo,  com  decadência  do  culto  divino,  e não  pequeno 
sentimento  dos  que  n’ella  tinham  servido  com  zelo  e desinteresse.» 

El-rei  D.  João  V mandou  mais  tarde  applicar  aquelles 
looc^-ooo  réis  para  a fabrica  da  egreja,  que  tinha  de  frente  bq 
palmos  e meio  e de  fundo  172  palmos  e meio,  conforme  a medição 
feita  officialmente  depois  do  terremoto. 

— Quando  se  extinguiu  a Companhia  de  Jesus  foi  dado  o 
collegio  de  S.  Roque  á Irmandade  da  Misericórdia,  por  alvará 
t!e  8 de  Fevereiro  de  1768,  para  ahi  estabelecer  a roda  e hospicio 
dos  engeitados. 

A primitiva  Irmandade  da  Misericórdia  era  composta  de 
620  irmãos,  sendo  3oo  nobres,  3oo  mechanicos  e 20  letrados. 

Governava-se  por  um  provedor  sempre  fidalgo,  escrivão,  the- 
soureiro, 2 conselheiros  e 6 irmãos  nobres  e outros  6 mechanicos. 

Duarte  de  Leão  diz  que  a egreja  tinha  60  capellães,  que  re- 
savam  no  côro  as  Horas  Canônicas,  com  mais  de  loo-T-ooo  réis 
cada  um.  A Irmandade  administrava  o Hospital  Real  de  Todos- 
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os-Santos  e a ermida  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  em  que  se 
diziam  annualmente  20  mil  missas  e perto  de  40  mil  na  egreja 
da  Misericórdia. 

— Também  tem  cabimento  n’estas  paginas  o fragmento  de 
uma  representação  que  os  Freires  fizeram  a el-rei  D.  José,  logo 
depois  do  fatal  cataclysmo  que  lançou  por  terra  a primitiva  egreja 
da  Conceição.  Diz  assim  : 

«E  como  no  dia  i.“  de  novembro  de  1765  aconteceu  o fatal 
terremoto  e incêndio,  em  que  se  destruiu  e abrazou  a maior  parte 
da  cidade  e seus  templos  e n’esta  calamidade  se  comprehendeu  a 
dita  egreja  e sua  fabrica,  desejam  cordealmente  os  supplicantes, 
como  ministros  d’ella,  a sua  reedificação,  para  n’ella  continuarem 
os  divinos  louvores  e satisfazem,  como  já  praticam  na  sachristia, 
que  para  isso  prepararam  com  a possivel  decencia,  as  obrigações 
dos  seus  beneficios,  em  que  se  incluem  tres  missas  quotidianas 
por  tenção  de  Vossa  Magestade,  sendo  a primeira  conventual  e 
cantada  aos  Anjos  da  Guarda,  a segunda  a Nossa  Senhora  e a ter- 
ceira pelas  almas. 

«Para  esse  effeito  expõem  os  supplicantes  na  Real  presença 
de  Vossa  Magestade  que  a reedificação  da  egreja  será  melhor  no 
mesmo  logar  em  que  foi  fundada,  não  sómente  pelos  motivos  ex- 
pressados mas  também  pela  notoria  utilidade  que  n’isso  resulta 
ao  bem  da  real  fazenda  com  o menor  dispêndio,  pois  a torre  ficou 
intacta  e a sachristia  só  precisa  de  algum  concerto ; sobre  os  mes- 
mos alicerces  se  podem  continuar  as  novas  paredes  e com  o mesmo 
que  fôr  necessário  demolir  se  ajudará  grave  parte  da  obra,  sem 
que  se  necessitem  novas  conducções  de  tantos  materiaes,  quantos 
se  forem  mister  edificando-se  a egreja  de  novo,  com  diversa  planta 
e em  diverso  sitio. » 

E'  notável  não  terem  cahido  pelo  terremoto  as  torres  das  duas 
egrejas,  que  depois  se  fundiram  n’uma  só,  a da  Conceição  e a da 
Misericórdia, 

— El-rei  D.  Manoel  mandava  dar  em  todos  os  annos,  da  casa 
da  índia,  esmolas  de  incenso  para  o culto  divino,  aos  religiosos 
de  todas  as  ordens. 

— A freguezia  da  Conceição,  poucos  annos  depois  de  insti- 
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tuida,  tinha  68o  fogos  e 4160  habitantes.  N’este  numero  não  en- 
travam as  pessoas  de  menos  de  7 annos,  nem  os  escravos  e es- 
trangeiros. 

A freguezia  da  Magdalena,  que  lhe  ficava  próxima,  tinha 
1120  fogos  e 3g6o  habitantes.  E a da  Sé  718  fogos  e 6187  habi- 
tantes. 

Em  1620  tinha  a cidade  40  freguezias. 

O Mosteiro  de  Belem  tinha  40  religiosos  e o de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz,  da  Ordem  de  Christo,  26. 

— Também  tivemos  conhecimento  da  representação  que  os 
Freires  fizeram  em  1818,  quando  conseguiram  do  governo  abrir 
uma  janella  no  côro  e tirar  da  frontaria  da  egreja  o magnifico 
grupo  que  ali  se  encontrava,  no  qual  figura  em  principal  logar  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  Misericórdia. 

N’essa  representação  diz-se  : 


«E’  pena  que  a milagrosa  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição sendo  tão  perfeita  e tão  devota  se  não  possa  gozar  bem  dos 
fieis,  pela  grande  falta  de  luz  que  ha  na  dita  egreja,  pois  que 
até  no  mesmo  côro,  nos  dias  que  não  são  bem  claros,  ha  tal  es- 
curidão que  sem  velas  accessas  não  pódem  oíficiar  e satisfazerem 
aos  officios  divinos,  o que  tem  prejudicado  muito  os  supplicantes 
achando- se  alguns  com  muita  falta  de  vista,  e dois  quasi  cegos.» 


A tal  janella  pouca  ou  nenhuma  luz  dava  á egreja,  como  se 
viu  depois  quando  o grupo  voltou  para  o seu  logar.  Se  a Imagem 
do  altar-mór  estava  ás  escuras  antes  da  janella  aberta,  ás  escuras 
ficou  do  mesmo  modo  depois  d isso. 

ü mal  está  em  a capella  ter  muito  fundo  e pouco  pé  direito; 
a imagem  está  relativamente  muito  elevada  e não  recebe  por  isso 
a luz  que  entra  na  egreja  por  bastantes  janellas. 

Parece  impossivel  que  os  padres  não  vissem  no  côro  a lettra 
do  cantochão,  porque  os  livros  que  existem  são  de  grande  tamanho 
e cada  nota  é um  borrão  de  quatro  centimetros  ! 

— Os  PVeires,  tendo  gasto  o dinheiro  auctorisado  pelo  governo 
para.  . . dar  cabo  da  frontaria  da  egreja,  fizeram  uma  exposição 
ao  conselheiro  superitendente  pedindo  nova  verba,  pois  tinham 
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gasto  a mais  3g6^ooo  réis.  N’essa  exposição  feita  pelo  vigário 
lê-se  o seguinte; 

«Por  uma  ordem  de  V.  S.®  de  lo  de  setembro  de  i8i8  fui 
para  a direcção  da  dita  obra,  que  se  acha  ha  tempos  concluida 
com  disvello,  economia  e decencia,  o que  já  tem  sido  visto  e exa- 
minado por  V.  S.^  e pelos  senhores  conselheiros  da  fazenda. 

«Succedeu,  porém,  que  abrindo-se  a janella  sobre  o coro,  esta 
saisse  maior  do  que  se  tinha  calculado,  e por  ser  sobre  a frontaria 
principal  foi  preciso  fazer  uma  grade  de  risco  mais  elegante  e 
mais  segura  e portanto  veiu  a importar  em  mais  do  dobro  que  se 
tinha  imaginado ; e como  apparecesse  no  interior  da  dita  janella, 
por  baixo  do  manto  da  Senhora  da  Misericórdia,  as  effigies  do 
Sr.  Rei  D.  Manoel,  fundador  da  mesma  egreja,  sua  irmã  a Sr.^ 
Rainha  D.  Leonor  e de  mais  familia  real  de  uma  parte  e da  outra 
a effigie  do  Santo  Padre  Leão  X,  de  frei  Miguel  de  Contreiras, 
bispos,  cardeaes  e mais  prelados  que  concederam  e instituiram 
para  este  reino  a irmandade  da  Misericórdia,  foi  preciso  fazer-lhe, 
conforme  V.  S.’'  me  recommendou,  um  altar  decente  e bem  apro- 
priado, que  se  acha  acabado  com  azulejos,  docel  e urna  dourada, 
e as  mesmas  effigies  também  douradas  e encarnadas,  que  actual- 
mente  serve  de  devoção  aos  fieis  e de  admiração,  concorrendo 
muita  gente  a fazer  as  suas  rogativas  á Virgem  da  Misericórdia, 
na  qual  V.  S.“  e os  senhores  conselheiros  ouviram  a primeira 
missa  que  n'elle  se  celebrou.» 

Vê-se  que  os  Freires,  não  contentes  por  terem  despojado  a 
frontaria  d’aquelle  edificio  do  seu  principal  ornamento,  ainda  com- 
metteram  a barbaridade  de  mandar  encarnar,  pintar  e dourar 
aquellas  figuras  de  pedra,  que,  por  muitos  annos,  figuraram  no 
chão,  ao  fundo  de  uma  pequena  sachristia,  com  um  altar  na  frente. 

Quando  se  conseguiu  que  o governo  mandasse  pôr  o grupo 
no  seu  logar,  houve  grande  difficuldade  em  tirar  as  tintas,  sem 
damnificar  as  figuras,  o que  foi  levado  a effeito  por  meio  de  ácidos 
e com  muito  trabalho. 

Na  gravura,  por  nós  publicada,  a pag.  17,  vê-se  perfeitamente 
o mesmo  grupo. 

O Sr.  Vilhena  Barbosa,  escreveu  a tal  respeito  no  Archivo 
Pilloresco : 
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aEm  tempos  muito  mais  proximos  de  nós  commetteu-se  n’este 
edifício  um  novo  e mais  revoltante  acto  de  vandalismo.  Arrancaram 
do  portico  o grupo  de  fíguras,  que  occupava  o vão,  aonde  agora 
se  vê  uma  vidraça  com  grades  de  ferro.  Para  dar  ao  templo  mais 
alguma  luz,  não  acharam  outro  meio  senão  despojar  o portico  do 
seu  principal  adorno,  e o edifício  da  parte  mais  signifícativa,  como 
monumento  religioso  e historico. 

«Como  obra  de  arte  revela  a pouca  perfeição  dos  artistas 
n’aquelle  genero  de  esculptura,  que  não  era  o que  mais  sobresaia 
n’essa  epocha,  com  quanto  existam  na  egreja  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  alguns  bellos  modelos  de  estatuas  e de  fíguras  de  meio 
relevo,  mandadas  fazer  por  el-rei  D.  Manoel. 

oComo  decoração  do  portico  faz  tanta  honra  ao  talento  do 
architecto  que  a imaginou,  como  deverá  causar  vergonha  aos  que 
a tiraram  do  seu  logar,  destruindo  assim  o sublime  pensamento  da 
adoração,  que  o poético  cinzel  do  esculptor  gravou  na  pedra,  cer- 
cando o portico  de  cherubins.» 

— El-rei  D.  João  V augmentou  os  vencimentos  aos  Freires 
da  Conceição,  impondo-lhes  a obrigação  de  cantarem  quotodiana- 
mente  todas  as  Horas  Canônicas  e Missas,  ainda  que  houvesse 
duas  ou  tres  ao  mesmo  tempo ! A collegiada  representou  contra 
tal  exigencia,  allegando  falta  de  pessoal,  sendo  então  nomeados 
alguns  ministros  supranumerários.  D.  João  V mandava  dar  parti- 
cularmente oito  moedas  aos  padres,  que  suavisavam  o trabalho  da 
semana  santa. 

Depois  da  morte  d’este  monarcha  fícou  tudo  reduzido  á 
antiga.  Nos  dias  ordinários  era  entoado  todo  o Officio  Divino  em 
corda  coral,  uniforme  e sem  cantoria,  como  se  pratica  em  colle- 
giadas  que  contam  muito  maior  numero  de  ministros  •,  e nos  dias 
solemnes  era  todo  o ofíicio  cantado. 

— Frei  Miguel  de  Contreiras  ia  pregar  amiudadas  vezes  á 
antiga  egreja  da  Conceição  dos  Freires.  O padre  Antonio  Vieira 
prégou  em  i655,  na  egreja  da  Misericórdia,  o celebre  sermão  do 
Bom  Ladrão. 

— A mesa  da  Consciência  costumava  annualmente  recom- 
mendar  aos  Freires  que  assistissem  com  mantos  á procissão  do 
Corpo  de  Deus,  que  sahia  da  egreja  de  S.  Domingos  ; parece  po- 
rém que  muitos  faltavam  a este  acto,  porque,  em  i833,  mandava-se 
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tomar  cautellas  e providencias  para  que  se  emendasse  o abuso, 
que  se  tinha  observado  nos  annos  antecedentes,  dos  Freires  faltarem 
á procissão  e estarem  gomando  o espectáculo  das  janellas  e ruas  por 
onde  ella  passava. 

— O altar-mór  da  Real  Capella  da  Conceição  é preveligiado, 
desde  lo  de  Maio  de  1884. 

— Na  sexta  feira  santa  fazia-se  na  Conceição  Velha  a acção 
do  contra  sepulchro,  havendo  exposição  do  Santissimo  Sacramen- 
to, ás  4 horas  da  tarde.  Na  egreja  de  Santa  Joanna  levava-se  a 
effeito  a mesma  acção. 

— Por  decreto  de  i5  de  março  de  i832  foi  mandado  exauto- 
rar  a Joaquim  Pedro  Quintella  do  Farrobo,  que  foi  barão  de  Quin- 
tella,  das  insignias  de  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  e das  de 
commendador,  mandando-se  riscar  os  assentos  ou  registos  relati- 
vos ás  referidas  mercês.  O barão  de  Quintella  era  Alcaide  Mór 
da  Sortelha  e Senhor  Donatario  da  Villa  do  Préstimo. 

— ü governo  mandava  dar  todos  os  annos  para  a ajuda  da 
armação  e cera  da  festividade  da  semana  santa,  na  egreja  da 
Conceição  dos  Freires,  60ÍP000  réis.  Em  5 de  Junho  de  1762  foi 
passado  n’este  sentido  um  novo  titulo. 

— Do  convento  de  Christo  em  Thomar,  eram  enviados  todos 
os  annos  para  Lisboa  grande  quantidade  de  volumes  de  fructas  e 
doces,  principalmente  camoezes,  para  serem  distribuídos  como 
presentes  pelos  principaes  homens  do  estado  e chefes  de  reparti- 
ções. Os  Freires  eram  os  correspondentes. 

— A Conceição  Velha  teve  mais  um  vigário,  como  se  vê  pelo 
documento  seguinte,  do  patriarcha  D.  Guilherme  : 

«Tendo  vagado  a thesouraria  da  antiga  egreja  e collegiada  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  Velha,  d’esta  cidade,  por  obito  do 
reverendo  Luiz  Antonio  Alves,  e competindo-me  prover  ao  serviço 
e guarda  d’aquella  egreja,  para  que  sempre  haja  n’ella  um  sacer- 
dote, que  vigie  pela  conservação  d’aquella  egreja,  dos  vasos  sa- 
grados, imagens  e mais  alfayas  a ella  pertencentes,  e que  ali  sus- 
tente o culto  divino  e arrecade  as  esmolas  dos  fieis,  que  ali  quei- 
ram fazer  celebrar  missas  ou  festividades,  ou  exequias,  e que  pre- 
sida ás  funcções  ecclesiasticas  que  n ella  se  fizerem  : confiando  na 
intelligencia  e experiencia,  probidade  e zelo  do  reverendo  Padre 


Francisco  da  Rainha  dos  Anjos,  egresso  do  extincto  convento  das 
Covas  de  Monte  Mór-o-Novo,  da  Ordem  dos  Monges  de  S.  Paulo 
I .®  Eremita,  que  ha-de  desempenhar  aquellas  funeções  como  con- 
vem ao  serviço  de  Deus  e da  egreja. 

«Nomeio  vigário  encommendado  d’aquella  thesouraria  da  so- 
bredita egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  Velha  d’esta  ci- 
dade de  Lisboa,  servindo-lhe  esta  de  titulo,  em  quanto  não  se  lhe 
passar  outro  na  competente  fórma,  e por  elle  haverá  os  próes  e 
precalços,  que  por  direito  lhe  competirem. 

Dada  em  Lisboa,  aos  24  de  Dezembro  de  1867.» 

O mesmo  patriarcha  mandou  por  essa  oceasião  proceder 
ao  inventario  das  alfayas,  paramentos  e mais  objectos  do  culto. 

— As  lampadas  de  prata,  que  haviam  na  egreja,  foram,  no 
tempo  dos  francezes,  mandadas  entregar  na  casa  da  moeda.  As 
tres  lampadas  de  talão,  comprada  depois  pelo  governo,  custaram 
iSSííSSo  réis. 

— O quadro  de  Nossa  Senhora  da  Expectação  da  Conceição 
Velha,  que  representa  a pequena  imagem  que  os  empregados  da 
alfandega  levavam  annualmente  á Atalaya,  foi  pintado  por  Gérard, 
pintor  francez,  a dar  credito  ao  que  diz  Volkmar  Machado.  Os 
da  Senhora  da  Piedade  e de  S.  Miguel  foram  pintados  por  Bruno 
José  do  Valle,  o da  Ceia  do  Senhor  por  Joaquim  Manoel  da  Rocha 
e o de  Nossa  Senhora  da  Pureza  por  Joanna  do  Salitre.  Nos  es- 
tuques trabalhou  Felix  da  Rocha,  artista  brazileiro. 

— Os  moços  do  côro  da  collegiada  da  Conceição  tinham  um 
vestido  de  dois  em  dois  annos,  que  constava  de  loba,  capa  e cabe- 
cão,  duas  sobrepelizes,  uma  liza  e outra  com  renda  e seis  tos- 
tões para  voltas,  o que  foi  compensado  em  i2íff)6oo  reis  em 
cada  anno,  pelo  aviso  regio  de  22  de  novembro  de  1770. 

— Haviam  antigamento  sermões  nas  domingas  do  advento  e 
de  quaresma,  mandato,  paixão  e paschoa.  Os  religiosos  de  Xabregas 
é que  os  vinham  prégar  e recebiam  por  esmola  2o-írooo  réis,  pela 
casa  da  índia,  em  quanto  existiu  esta  repartição. 

— A entrada  principal  da  antiga  egreja  da  Misericórdia,  que 
ficava  no  sitio  aonde  é hoje  o primeiro  quarteirão  da  rua  da 
Magdalena,  e aonde  estão  estabelecidos  os  Srs.  Macieiras,  tinha 
um  grande  adro;  para  a!i  vinham  diariamente  ascamponezas  dos 
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arrebaldes  vender  flores.  Também  por  ali  se  vendiam  passaros, 
gazetas  e ferros  velhos  ! Da  frontaria  da  actual  egreja  da  Concei- 
ção Velha,  ainda  á poucos  annos,  se  tiraram  das  juntas  das  can- 
tarias centos  de  prégos,  do  tempo  que  ali  se  dependuravam  cousas 
velhas  para  venda. 

N’uma  descripção  antiga  diz-se  que  era  n’aquelle  sitio  que 
os  mestres  de  tatuagem  exerciam  a sua  industria,  que  consistia 
em  fazer  desenhos  pelos  corpos  das  creaturas,  por  meio  de  pica- 
das de  agulhas  embebidas  em  tinta  e polvora. 

Antigamente,  os  homens  do  mar,  principalmente  estes,  usa- 
vam muito  os  taes  enfeites  pelo  corpo,  feitos  a tinta  azul,  represen- 
tando corações,  flores,  signos,  imagens,  lettras,  etc. 

— Do  regimento  de  20  de  Janeiro  de  i5oq,  vamos  ainda  ex- 
trair algumas  informações  assás  curiosas. 

Os  tres  moços  do  côro,  tinham  de  ordenado  3-ttooo  réis  em  cada 
um  anno.  üs  vencimentos  eram  todos  pagos  ás  terças  do  anno. 

El-rei  D.  Manoel,  álemde  5oTooo  réis,  dados  primeiramente, 
mandou  dar  mais  So!ttooo  réis  para  pagamento  do  augmento  do 
pessoal,  recommendando  que  houvesse  um  escrivão  de  receita  e 
despeza,  e que  este  devia  ser  um  dos  capellães. 

Ordena  que  em  todos  os  domingos  e festas  estejam  todos 
os  tres  altares  allumiados ; o altar-mór  com  dois  cyrios  de  uma 
libra  cada  um,  e os  altares  travessos  com  dois  cyrios  de  meia 
libra  cada  um.  Queria  que  todos  estes  cyrios  fossem  brancos,  com 
a cruz  de  Christo  e Imagem  da  Conceição.  E em  todas  as  outras 
horas  do  anno  ardessem  no  altar-mór  um  cyrio  de  meia  libra,  e 
nos  travessos,  em  cada  um,  seu  cyrio  do  dois  terços  de  libra.  E as 
alampadas  estivessem  sempre  accesas. 

No  artigo  19.°  recommenda  que  os  capellães,  quando  virem 
os  altares  revestidos,  virão  de  maneira  que  lhe  não  appareçam  os 
pés,  e com  muita  honestidade,  e não  vindo  assim  serão  aponta- 
dos e perderão  seus  salarios. 

No  artigo  seguinte  manda  que  o vigário,  capellães,  thesoureiro 
e moços  do  côro  são  obrigados,  cada  quinze  dias,  a rapar  suas 
barbas  e coroas,  e a trazerem  os  cabellos  feitos  em  tanta  altura 
que  lhe  appareça  meia  orelha,  para  celebrarem  como  o direito 
manda,  e não  o fazendo  assim  concorrerão  em  perder  seus  or- 
denados. 
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No  artigo  22.“  diz  que  o vigário  c capellães,  quando  estiverem 
no  côro  ou  sachristia.  estarão  com  toda  a honestidade  e não  palra- 
rão, nem  farão  cousa  deshonesta. 

Manda  que  o vigário  e os  capellães  venham  ás  matinas  de  côro 
de  suas  pousadas,  por  uma  varanda,  que  para  isso  será  feita,  e 
não  pela  rua,  por  mais  honestidade. 

D.  Manoel  também  ordenou  que  houvesse  uma  confraria  de 
Nossa  Senhora,  havendo  missa  aos  sabbados  muito  cedo,  e pri- 
meiro que  as  outras  missas,  e que  houvessem  sermões  na  quaresma^ 
pagos  á custa  da  renda  da  confraria,  tendo  o commendador  e vi- 
gário cuidado  de  ir  buscar  o melhor  pregador  que  possa  haver. 

A confraria  de  Nossa  Senhora  poucos  annos  existiu. 

— O padre  Antonio  Carvalho  da  Costa  diz  na  sua  Chorogra- 
pliia,  que  a egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  fundada  por 
el-rei  D.  Manoel,  era  muito  vistosa  e alegre,  com  porta  principal 
para  o poente  e outra  para  o sul,  e que  tinha  boas  capellas,  limpas 
e curiosamente  adornadas. 

Na  capella-mór,  via-se  uma  excellente  tribuna,  obra  do  Sr. 
Rei  D.  Pedro  II,  que  deu  a esta  egreja  muitas  peças  de  prata  e 
de  ouro  e ricos  paramentos.  N’esta  capella  estava  a milagrosa 
Imagem  de  Nossa  Senhora  do  Restello,  que  tinha  vindo  da  sua 
ermida  do  logar  de  Belem.  As  outras  capellas  tinham  as  seguintes 
invocações ; — Santissimo  Sacramento,  Nossa  Senhora  da  Piedade, 
Nossa  Senhora  da  Atalaya,  Nossa  Senhora  da  Luz  e Neves,  a do 
Senhor  Jesus,  aonde  estava  Nossa  Senhora  do  Rozario,  e a de 
S.  Braz,  aonde  estavam  as  imagens  de  Santo  Ignacio  e de  S.  Ba- 
zilio,  todas  estas  capellas  da  parte  do  evangelho.  As  que  esta- 
vam da  parte  da  epistola,  começando  do  cruzeiro,  eram  as  do 
Espirito  Santo,  das  Almas,  aonde  estava  S.  Jeronymo,  S.  Miguel  e 
S.  Leonardo;  a de  Santa  Catharina,  a de  Sant’Anna,  S.  Joaquim  e 
Nossa  Senhora,  e a de  Nossa  Senhora  da  Apresentação,  junto  da 
porta  travessa. 

O mesmo  padre  Carvalho  diz  na  sua  obra,  em  1712,  ter  sido 
baptisado  n’esta  egreja,  aonde  havia  um  vigário,  oito  beneficiados^ 
um  thesoureiro,  todos  com  hábitos  de  Christo  e mais  quatro  moços 
do  côro  e um  sachristão.  Tinha  ao  tempo  as  seguintes  confrarias: 
a das  Almas;  a dos  correeiros,  que  festejavam  com  grandeza  o dia 
de  Nossa  Senhora  do  Conceição  ; e a dos  cavalleiros  da  Ordem 
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de  Christo,  que  também  faziam  uma  grande  festa  no  dia  do  seu 
oitavario,  e outra  a 3 de  maio,  no  dia  da  Invenção  de  Santa  Cruz. 

Era  antigamente  esta  egreja,  diz  ainda  o mesmo  historiador, 
annexa  á freguezia  Santa  Maria  Magdalena,  e vendo  o Cardeal 
Rei  D.  Henrique,  que  algumas  tinham  muitos  freguezes,  ordenou 
fazer  outras  de  novo  em  capellas,  que  não  fossem  curados,  para  me- 
lhor administração  dos  sacramentos,  com  que  tiraram  muitos  fre- 
guezes da  egreja  da  Magdalena  e alguns  da  de  S.  Julião  e fizeram 
a freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  durou  até  i6  de 
Abril  de  1682.  N’esse  dia,  ás  9 horas  da  manhã,  para  evitar  dis- 
córdias, que  havia  entre  o vigário,  cura  e irmãos  do  Santissimo, 
resolveu  o arcebispo  de  Lisboa,  D.  Luiz  de  Souza,  separar  a fre- 
guezia e para  esse  effeito  poz  uma  pastoral,  para  que  se  desobri- 
gassem os  freguezes  e conhecessem  por  sua  verdadeira  parochia 
a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  situada  na  freguezia  de 
S.  Nicolau,  aonde  o Santissimo  Sacramento  esteve  durante  18 
annos,  com  grande  detrimento  dos  freguezes. 

— A capella  do  Espirito  Santo,  da  antiga  egreja  da  Miseri- 
córdia, hoje  capella-mór  da  Conceição  Velha,  passou  a capella  do 
Santissimo  em  1694.  Esta  capella  ficou  de  pé  por  occasião  do 
do  terremoto  de  1755  e ao  desamparo  durante  5 ou  6 dias,  em 
que  durou  o incêndio.  Os  padres  continuaram  depois  na  capella 
a exercer  os  actos  do  côro  e assim  continuaram  até  ao  dia  de  S. 
Thomé,  em  que  houve  um  novo  tremor  de  terra,  e então,  com  medo, 
passaram  para  uma  barraca  da  freguezia  de  S.  José,  aonde  só  um 
dia  rezaram.  O prelado  aproveitou  a mesma  barraca  para  mandar 
para  ali  o communidade  da  basilica  de  Santa  Maria.  Os  padres 
capellães  da  Misericórdia  passaram  então  para  a ermida  do  Bom 
Successo,  na  Calçada  do  Lavra  e ali  rezaram  até  setembro  de 
1756,  segundo  o que  escreve  Baptista  de  Castro,  no  seu  Mappa 
de  Portugal. 

Os  padres  da  Misericórdia  estiveram  depois  na  ermida  de  S. 
Pedro,  a Valle  de  Pereiro,  e ainda  na  de  S.  Vicente  Ferrer,  ás 
Olarias.  As  orphãs,  não  se  achando  bem  acommodadas  n’um  edi- 
fício á Bica  do  Sapato,  passaram  para  a Rua  dos  Anjos,  defronte 
da  Travessa  do  Desterro,  aonde  estiveram  até  ao  S.  João  de  1766, 
passando  depois  para  a Calçada  de  Santo  André. 

— O mesmo  João  Baptista  de  Castro,  fallando  da  antiga 
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egreja  da  Conceição  diz  que  o templo  não  padeceu  muito  com  o terre- 
moto, comtudo  o incêndio  o abrazou  de  fórma  que  d’elle  se  não  via 
mais  que  o esqueleto  com  toda  a pedraria  estalada.  A torre  não 
cahiu  nem  desmentiu  do  nivelamento.  El-rei,  no  sitio  da  capella- 
mór,  mandou  erigir  uma  barraca  para  os  Freires  resarem,  e o 
corpo  da  egreja  se  mandou  demolir  por  causa  do  novo  plano 
regular  na  cidade 

— Eis  a nota  que  o Sr.  I.  de  Vilhena  Barbosa  poz  ao  artigo 
Conceição  Velha,  publicado  no  tomo  V do  Archipo  Pilloresco: 

«Ficava  proximo  da  egreja  da  Magdalena.  Este  é que  foi  a 
synagoga  dos  judeus,  a qual  el-rei  D.  Manoel  purificou  e consa- 
grou a Nossa  Senhora  da  Conceição,  dando  aos  ditos  Freires  em 
troca  também  da  Ermida  do  Restello,  em  que  fundou  o Mosteiro 
de  Belem.  Em  i568  erigiu-se  n’esta  egreja  dos  freires  a parochia 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e ali  permaneceu  até  1682  em 
que  se  mudou  para  a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  na 
qual  se  conservou  até  lõqg.  Transferiu-se  n’este  anno  para  a sua 
nova  egreja,  que  se  lhe  construiu  na  Rua  Nova  dos  Ferros,  e que 
se  acabou  em  1730.  Começou-se  então  a chamar  a esta  Conceição 
Nova  e á outra  que  fôra  s}magoga.  Conceição  Velha.  O terremoto 
fez  alguns  estragos  á Conceição  Nova,  que  logo  se  repararam,  e 
esta  egreja  parochial  lá  existe  no  mesmo  local,  e com  o mesmo 
nome  popular.  Entrando  os  Freires  de  Christo  na  posse  do  tem- 
plo edificado  com  os  despojos  da  egreja  da  Misericórdia,  passou 
com  elles  para  a sua  nova  casa,  a invocação  popular  de  — Con- 
ceição Velha.» 

— A primitiva  freguezia  da  Conceição,  segundo  um  author 
antigo,  contava  55o  visinhos,  que  se  dividiam  pelas  seguintes 
ruas  : — Rua  do  Adro  da  Real  Egreja  da  Conceição,  Becco  da 
Sardinha,  Travessa  da  Conceição,  Rua  da  Tinturaria,  Largo  da 
Egreja  dos  Carmelitas  Descalços,  Becco  dos  Tintes,  Rua  da  Fan- 
caria de  Cima,  Travessa  da  Correeria,  Becco  de  João  das  Armas, 
Becco  dos  Latoeiros,  Rua  dos  Mercadores,  Becco  do  Coveiro, 
Pateo  da  Rosa,  Rua  do  Matta-porcos,  Becco  de  Lava-cabeças, 
Becco  do  Manoel  Luiz,  Rua  Nova  (da  banda  da  terra,  em  parte), 
Becco  da  Chamiça,  Becco  dos  Seguros,  Largo  do  Poço  da  Fotêa. 
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Becco  do  Serrão,  Becco  do  Gaspar  da  Costa,  Rua  da  Gibitaria  Ve- 
lha e Rua  de  S.  João. 

Aquellasruas  e travessas,  diz  o mesmo  author,  estavam  depois 
do  terremoto  tão  confusas  e alteradas,  que  não  se  distinguiam 
n’ellas  mais  que  montes  de  pedras  e de  caliça. 

— Agora  um  passeio  pela  visinhança. 

Na  Rua  da  Padaria  havia  a ermida  do  Martyr  S.  Sebastião. 
A Imagem  tinha  vindo  de  França,  e,  segundo  resa  a historia, 
esteve  no  Paço,  e querendo  el-rei  D.  Sebastião  que  a levassem  em 
procissão  para  a egreja  de  S.  Vicente  de  Fóra,  não  foi  possivel 
(a  historia  não  diz  porque)  passar  do  sitio  aonde  a ermida  foi  fun- 
dada. Tinha  capellão  e 8oÇ/)ooo  réis  de  renda. 

Na  freguezia  da  Magdalena  existia  o Hospital  dos  Palmeiros, 
da  Invocação  de  Nossa  Senhora  de  Belem.  Era  albergaria  dos 
pobres  peregrinos,  a quem  davam  cama,  agua  e candeia,  só  por  3 
dias.  Chamava-se  dos  Palmeiros  porque  aos  peregrinos  que  vinham 
de  Jerusalem  se  chamavam  palmeiros,  por  trazerem  palmas.  Os 
que  iam  visitar  o sepulchro  do  apostolo  Santiago  traziam  conchas, 
e chamavam-se  condieiros. 

Na  mesma  freguezia  havia  antigamente  a festa  de  S.  Sebas- 
tião feita  pelos  algibebes  da  Rua  do  Principe  ; a de  Santo  Eloy, 
pelos  ourives  da  prata;  e a de  S.  Cosme  e Damião,  pelos  médicos, 
cirurgiões  e boticários. 

A Rua  da  Prataria  pertencia  á freguezia  da  Magdalena,  que 
entre  outras  ruas,  com  nomes  esquisitos,  tinha  o Becco  do  Espera- 
me-rapay.  Na  freguezia  de  S.  Nicolau  havia  o Becco  do  Calça- 
frades. 

— Diga-se  também  alguma  cousa  a respeito  da  Conceição 
Nova.  Será  o padre  Carvalho  quem  tenha  a palavra : 

aA  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  está  situada 
na  Rua  Nova  dos  Ferros.  E’  de  uma  só  nave,  toda  de  pedra  e 
embutida,  com  porta  para  o sul,  e com  um  bom  frontespicio,  com 
duas  torres  tudo  em  egual  correspondência.  Fundou-se  no  anno 
de  1698  por  esmolas  dos  freguezes  e alguns  devotos  que  estando 
muito  doentes  e bebendo  agua  da  sua  milagrosa  fonte  logo  recu- 
peraram a saude  perdida,  sendo  lançada  a primeira  pedra  a i5 
Junho  por  D.  Frey  Pedro  de  Foyos,  bispo  de  Bóna,  por  com- 
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missão  do  Cardeal  D.  Luiz  de  Souza,  arcebispo  de  Lisboa  e Ca- 
pellão-mór  de  el-rei  D.  Pedro  II,  e se  benzeu  a cruz  com  Nosso 
Senhor  e a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  se  achou 
nos  alicerces  do  arco  cruzeiro,  sendo  pontifice  da  egreja  de  Deus 
Innocencio  XII. 

«Em  23  de  Agosto  de  1699  deu  licença  o sr.  Cardeal  para 
se  dizer  o primeira  missa  e aos  i3  de  setembro  do  mesmo  anno 
se  fez  a procissão  do  Triumpho  do  Santissimo  Sacramento,  que 
trouxe  nas  mãos  o dito  Cardeal,  com  o seu  cabido  e toda  a cleresia 
que  se  achava  na  cidade,  e collocaram  o Senhor  em  uma  ermida 
dentro  da  egreja,  que  ainda  se  estava  fazendo,  a qual  depois  de 
acabada  poucas  levarão  vantagem,  assim  na  architectura  como  no 
sitio,  em  que  está  fundada.» 

— Proximo  da  antiga  egreja  da  Conceição,  ficava  o Pelou- 
rinho Velho,  aonde  havia  casas  fôreiras  á mesma  egreja.  N’este 
sitio  havia  o antigo  costume  de  assistirem  vários  homens,  com 
suas  mesas,  para  escrever  cartas  e petições  ás  pessoas  que  tinham 
d’ellas  necessidade.  N’aquelle  tempo  havia  muito  menos  gente,  do 
que  hoje,  que  soubesse  lêr  e escrever. 

— No  livro  Grandezas  de  Lisboa,  vem  a descripção  dos  fes- 
tejos feitos  por  occasião  da  chegada  a esta  capital  de  D.  Filippe 
III  em  Hespanha  e II  em  Portugal.  Procuramos  a rua  aonde 
estava  edificada  a egreja  da  Conceição  e eis  o que  encontrámos : 

«Na  Rua  dos  Ourives  da  Prata,  estava  na  entrada  d’ella  uma 
grande  e alta  arvore,  lavrada  ao  buril,  e os  ramos  em  que  estavam 
eram  de  prata  de  martello,  ficando  o tronco  e os  mais  grossos 
ramos  com  raizes  cobertas  com  folhas  de  prata  fina.  Ao  pé  d’esta 
arvore  estava  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  e nos  ramos  de  uma 
e outra  parte  estavam  os  reis  seus  descendentes,  e em  remate  Sua 
Magestade  el-rei  D.  Filippe  II.  Custou  esta  arvore  com  o seu  or- 
nato mais  de  dois  mil  cruzados.» 

— Na  noite  de  quinta  feira  santa  era  costume  sair  da  antiga 
egreja  da  Misericórdia  uma  procissão  de  penitencia. 

Eis  o que  encontramos  descripto  n’uma  relação  d’aquelle 
tempo  : 
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(íPartem  na  quinta  feira  os  irmãos  em  anoitecendo  e vão  pela 
Rua  Nova  ter  a S.  Francisco  e d’ali  passam  á Trindade  e descem 
ao  Carmo,  e d’ali  vão  a S.  Domingos  e tornam  pelo  Rocio,  Praça 
da  Palha,  Rua  das  Arcas,  Gorrearia  até  á Sé,  e da  Sé  tornam  á 
Misericórdia,  gastando  n’isto  até  á meia  noite  e ás  vezes  até  á 
uma  hora. 

«Os  irmãos  serão  sempre  de  260  até  3oo  e todos  vão  vestidos 
com  as  suas  vestimentas  pretas  e postos  em  ordem  de  procissão 
com  as  suas  velas  na  mão. 

«Diante  d’elles  vão  800,  900  até  i.ooo  homens  e mulheres 
disciplinando-se,  os  quaes  todos  vão  vestidos  de  vestimentas  pretas 
e assim  homens  e mulheres  se  ferem  com  as  disciplinas,  que 
tiram  muito  sangue.  Esta  procissão  vae  repartida  em  tres  ou  quatro 
estancias  e entre  uma  e outra  um  retábulo  ou  Christo  posto 
na  cruz,  e no  meio  vão  10  ou  12  irmãos  com  suas  varas  regen- 
do-os e mettendo-os  em  ordem. 

«Entre  estes  disciplinantes  vão  muitos  homens  com  barras 
de  ferro  ás  costas ; e para  claridade  da  gente  levam  5o  pharoes 
de  fogo,  em  que  gastam  dois  mil  novellos  de  fiado  de  tomentos 
engraxados  em  borras  de  azeite  e cebo  para  darem  bom  lume,  os 
quaes  pharoes  vão  postos  em  hasteas  muito  compridas  e altas,  e 
levam  3o  lanternas  muito  grandes,  mettidas  também  em  hasteas 
com  velas  dentro  accesas  ; e os  irmãos  que  regem,  trazem  nas 
mãos  quantidades  de  velas,  para  tanto  que  faltar  proverem-se  de 
outras.  Levam  mais  3o  homens  bacias  nas  mãos,  cheias  de  vinho 
cosido,  e os  disciplinados  molham  e lavam  n’elle  as  disciplinas, 
porque  lhe  apertam  as  carnes. 

«Da  mesma  maneira  vão  10  ou  12  homens  com  caixas  de 
marmellada  feita  em  fatias,  as  quaes  mandam  muitas  pessoas 
fidalgas,  que  dão  aos  penitentes  •,  e levam  outras  de  confeitado  e 
cidrão,  para  os  que  enfraquecem  soccorrem-lhe  com  um  bocado; 
e vão  uns  outros  tantos  homens  com  quartas  de  agua  e pucharos 
nas  mãos,  dando  agua  as  que  n’ella  tem  necessidade.  E tanto  que 
chegam  á Misericórdia  estão  physicos  que  expremem  as  chagas 
dos  penitentes,  e lh’as  lavam  com  vinho  para  isso  confeccionado, 
e os  apertam  e vestem  e se  vão  curados  para  suas  casas.» 

— No  Santuario  Marianno  vem  descripta  a frontaria  da  egreja 


da  Conceição  dos  Freires,  situada  junta  á rua  dos  Praieiros,  que 
depois  se  chamou  Rua  Nova  da  Prata  e entre  a Correaria.  No 
meio  tinha  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e aos  lados 
as  imagens  de  S.  Pedro,  S.  Paulo,  S.  Francisco  c Santo  Antonio 
e as  divisas  do  rei  fundador  D.  Manoel,  que  são  as  armas  reaes 
e a esphera.  No  mesmo  livro  se  diz  que  o confessar  da  Rainha 
D.  Leonor,  frei  Manoel  de  Contreiras,  pediu  a esta  para  que  ins- 
tasse com  seu  irmão,  el-rei  D.  Manoel,  para  que  fosse  purificado 
e sagrado  em  tempo  a antiga  synagoga  dos  judeus,  o que  este  fez; 
e que  no  sitio  aonde  foi  construida,  em  Belem,  a pequena  ermida 
se  chamava  antigamente  Estrello,  que  por  corrupção  de  nome 
veio  depois  a chamar-se  Rastello. 

— Segundo  se  vê  nas  Noticias  de  Portugal,  de  Severin  de 
Faria,  os  antigos  reis  de  Castella  costumavam  armar-se  cavalleiros 
a si  mesmo,  antes  de  se  corôarem,  e o nosso  D.  Affonso  Henriques, 
diz  a Historia  dos  Godos,  elle  mesmo  se  armou  cavalleiro,  to- 
mando as  armas  do  altar. 

El-rei  D.  Aftonso  V,  armou  cavalleiro  a seu  irmão,  o Infante 
D.  Fernando,  com  tanta  solemnidade,  que  quasi  o menor  apiparato 
d’essa  pompa  foi  precederem  diante  d’esse  magnifico  acto  mil 
tochas,  levadas  por  cavalleiros  e escudeiros  dos  mais  luzidos  da 
corte.  Para  padrinhos  se  buscavam  sempre  cavalleiros  de  grande 
nome  e linhagem. 

Eis  em  que  consistiam  as  cerimonias,  usadas  no  reino,  con- 
forme o regimento  de  guerra  de  Affonso  V ; — O cavalleiro  novel 
vigiava  em  uma  egreja  desde  o meio  dia  anterior,  resando  e encom- 
mendando-se  a Deus,  que  acceitasse  aquelle  acto  para  seu  serviço. 

\hnha  a manhã,  e acabada  a vigia,  se  vestia  ricamente,  e ouvia, 
na  me.sma  egreja,  missa  cantada  e mui  solemne,  depois  da  qual 
postos  de  joelhos  deante  do  padrinho  era  perguntado  se  queria 
receber  aquella  honra.  Dito  que  sim,  o padrinho  lhe  fazia  uma 
pratica,  explicando  as  obrigações  que  tinha  a cumprir  e como  em 
todas  as  acções  de  armas  devia  favorecer  a justiça.  Acabada  a 
pratica  dois  cavalleiros  lhe  collocavam  as  esporas  e outro  lhe  cin- 
gia a espada,  que  significava  o antigo  baltheo,  insígnia  própria 
dos  soldados ; o padrinho  lhe  arrancava  da  cinta  a espada  e 
dando-lhe  com  ella  trez  vezes  por  cima  do  capacete,  dizia  : — Eu 
te  armo  cavalleiro  em  nome  do  Padre,  do  Eilho  e do  Espirito 
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Santo.  Feito  isto  o abraçava  e lhe  dava  paz  e elle  fazia  o mesmo 
a todos  os  outros  cavalleiros,  que  ali  se  achavam.  Depois  é que 
lhe  lançavam  o habito. 

Os  filhos  de  D.  João  I,  só  com  o intento  de  serem  armados 
cavalleiros,  emprehenderam  a expugnação  de  Ceita,  e el-rei  D. 
João  II,  sendo  principe,  a de  Arzilla. . 

Dava-se  também  esta  dignidade  em  tempo  de  paz,  e com 
grandes  festas,  quando  algum  personagem  subia  a novo  titulo  e 
como  o fez  el-rei  D.  Pedro  quando  creou  Conde  de  Barcellos 
D.  Affonso  Tello,  seu  privado,  para  o qual  acto  mandou  fazer 
cinco  mil  cyrios,  que  outros  tantos  homens  tinham  na  mão  toda  a 
noite,  que  o Conde  velou  as  armas  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
estando  postos  em  procissão,  desde  o convento  até  aos  paços  de 
Alcaçova. 

— Não  deixa  de  ser  curiosa  a descripção  da  tumba  da  Mise- 
ricórdia, que  vem  descripta  no  apreciável  Livro  das  Grandezas  de 
Lisboa,  de  frei  Nicolau  de  Oliveira.  Pela  descripção  do  painel  co- 
nhece-se que  as  figuras  de  um  dos  lados  foram  copiadas  do  ma- 
gestoso  grupo,  que  embeleza  a frontaria  da  actual  egreja  da  Con- 
ceição Velha.  Eis  a sua  transcripção ; 

«E  porque  acima  fiz  memória  da  tumba  d’esta  casa,  e disse 
que  n’ella  se  enterram  todos  os  defuntos,  é bem  que  se  saiba  o 
acompanhamento  d’ella,  que  é de  i8  pessoas,  a saber;  i capellão 
com  sobrepeliz,  i irmão  nobre  que  leva  uma  vara  com  a insignia 
da  Misericórdia,  que  é uma  cruz,  e este  irmão  vae  sempre  adiante 
da  tumba,  que  vae  coberta  com  um  rico  panno  de  veludo  preto  e 
com  uma  cruz  de  tella,  da  largura  de  uma  grande  mão  travessa, 
que  a toma  toda  quasi  ao  comprido  e como  ao  largo,  e a levam 
6 homens  vestidos  com  umas  vestes  lúgubres  e tristes,  e aos  la- 
dos d’ella  vão  4 homens  vestidos  das  mesmas  vestes  com  4 to- 
cheiras,  em  que  vão  mui  grossos  cyrios  de  quatro  pavios  cada  um, 
dois  á cabeceira  da  tumba  e dois  aos  pés.  Outro  irmão  official 
vae  adiante  da  bandeira,  a qual  é grande  e tem  de  uma  parte  uma 
imagem  de  Nossa  Senhora,  pintada  com  as  mãos  postas,  levanta- 
das ao  alto,  estendido  ura  grande  manto,  que  representa  ser  da 
côr  do  ceu,  sustentando-o  de  uma  parte  e de  outra  dois  anjos ; e 
debaixo  d’este  manto,  se  recolhem  de  uma  parte  o Summo  Pon- 
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tifice,  e á sua  mão  direita  um  religioso  da  Ordem  da  Santissima 
Trindade  com  tres  lettras  na  borda  do  seu  habito,  que  são  P".  M.  1. 
e querem  dizer : Frei  Miguel  Instituidor,  por  este  religioso  haver 
sido  o que  instituiu  esta  tão  illustre  e caritativa  irmandade  cm  i5 
de  Agosto  de  1498.  Seguindo  logo  um  cardeal  e um  bispo,  que 
fazem  companhia  ao  Summo  Pontifice,  em  memória  do  Santo  Pa- 
dre e mais  prelados  que  confirmaram  esta  irmandade. 

«Da  parte  esquerda  d’esta  imagem  (por  ser  a direita  aonde 
fica  o Summo  Pontifice),  estão  as  figuras  seguintes:  — uma  de  um 
rei,  outra  de  uma  rainha,  em  memória  d aquelles  e.xcellentissimos 
principes  el-rei  D.  Manoel  e a rainha  D.  Leonor,  como  primeiros 
e principaes  fundadores,  favorecedores  e ajudadores  d esta  irman- 
dade, e irmãos ; com  mais  duas  figuras  de  varões  anciãos,  graves 
e devotos,  em  memória  d’aquelles  mui  piedosos,  zelosos  e devo- 
tos varões  que  foram  os  primeiros  irmãos  e companheiros  do  pa- 
dre frei  Miguel,,  e todas  estas  oito  figuras  estão  enlevadas  em 
Nossa  Senhora,  como  que  lhe  pedem  remedio,  soccorro  e ajuda 
para  todas  as  necessidades  do  povo,  pois  elles  todos  a tomaram 
e escolheram  por  intercessora  e advogada  d esta  santa  irmandade 
como  mãe  piedosa  e mãe  de  Misericórdia,  e tendo  as  coroas  nas 
cabeças  estão  todas  com  as  mãos  juntas  e levantadas  e os  olhos 
na  imagem,  entre  uns  e outros  estão  alguns  pobres  e tem  nesta 
parte  na  bordadura,  uma  letra,  que  diz  : — Sub  tiinm  praesidium 
confiigimus,  etc.  E esta  figura  vae  sempre  para  a direita. 

«Na  outra  parte  do  painel  fica  pintado  o descimento  da  Cruz, 
n esta  maneira : — Uma  Cruz  que  toma  toda  a bandeira  em  alto  e 
ao  pé  d’eila  uma  imagem  de  Nossa  Senhora  com  os  braços  aber- 
tos e mãos  estendidas,  a cujos  pés  está  um  Christo  estendido,  e 
aos  pés  a Magdalena  e á cabeceira  S.  João  Evangelista,  e na  bor- 
dadura uma  letra,  que  diz  aquellas  palavras  do  profeta  Isaias, 
cap.  5.“  — Liuore  eius  sanati  sumus. 

«Acompanham  esta  bandeira  dois  homens,  vestidos  das 
mesmas  vestes,  que  os  que  levam  a tumba,  com  duas  tochei- 
ras  e cyrios,  como  as  que  estes  levam,  antecede  esta  bandeira 
um  homem  vestido  de  azul,  que  vae  tangendo  uma  campainha, 
e segue  a tumba  outro  que  vae  pedindo  para  as  obras  de  Mise- 
ricórdia. D’estes  18  homens  os  16  são  salariados,  e lhes  dá  a 
mesa  certo  dinheiro  em  cada  um  dia,  com  que  commoda- 


mente  se  podem  sustentar,  e pelas  festas  lhes  faz  algumas  esmo- 
las para  ajuda  dos  seus  vestidos  ; os  outros  3,  que  são  o capellão 
e os  mordomos  da  vara,  são  nomeados  pelo  mordomo  da  capella 
cada  semana,  e ainda  que  o trabalho  é grande  elles  o acceitam 
com  muita  vontade  e obediência,  sem  replicar  a nada,  antes  deixam 
os  seus  negocios  particulares  por  não  faltarem  n’esta  obrigação  e 
obra  tão  pia  de  enterrar  os  mortos. 

«Esta  tumba  não  tem  esmola  certa,  mais  que  a que  lhe  dei- 
xam os  que  tem  posses,  que  aos  pobre  os  enterram  de  graça.  Ha 
mais  um  esquife,  como  acima  fica  dito,  com  um  capellão  e 4 ho- 
mens, que  enterram  os  escravos  e pobres  das  portas,  aos  quaes 
dão  também  mortalha  quando  as  não  tem.» 

— Diz  ainda  frei  Nicolau  de  Oliveira: 

«Quem  fôr  todos  os  dias  aos  degraus  da  egreja  da  Miseri- 
córdia achará  de  i5  até  20  moças  vendendo  boninas  e flores,  as- 
sim soltas  como  em  ramilhetes  e capellas,  que  fazem  por  extremo 
bem  feitas,  e d estas  se  gastaram  em  quatro  egrejas,  em  que  se 
festejou  o segundo  domingo  de  agosto  de  1620,  tres  mil  capellas 
e dois  mil  e tantos  ramilhetes,  afóra  muitas  boninas  soltas  e man- 
gericões  e belverdes,  e se  ouvessem  mister  no  mesmo  dia  outros 
tantos  se  acharão  e muitos  mais.» 

— A ossada  de  Affonso  de  Albuquerque,  mandada  vir  de  Goa 
em  i566,  por  seu  filho,  foi  depositada  na  egreja  da  Misericórdia, 
em  acto  successivo  ao  seu  desembarque  em  Lisboa.  D’aqui  foi  le- 
vada depois  com  grande  pompa  e solemnidade  para  o convento 
da  Graça,  da  Ordem  de  Santo  Agostinho  dos  Ermitães,  e sepul- 
tado na  capella-mór,  recebendo  os  frades  por  essa  graça  5o  moios 
de  trigo  de  juro.  Segundo  diz  Damião  de  Goes,  acompanharam 
esta  ossada,  da  egreja  da  Misericórdia  até  ao  mosteiro  onde  jaz, 
os  irmãos  d’esta  confraria,  e as  ordens  de  Santo  Agostinho  e S. 
Francisco  da  Observância  e os  conegos  e cabido  da  Sé  de  Lisboa 
e capella  real  d’el-rei,  nobreza  do  reino  e grande  parte  do  povo 
da  cidade. 

— Veremos  agora  qual  era  o pessoal  da  real  capella  da  Con- 
ceição Velha,  no  anno  de  1824: — i vigário,  8 capellães,  i the- 
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soureiro,  i ouvidor,  i escrivão  da  ouvedoria,  i mestre  de  capella 
I organista  e 6 moços  do  coro.  O ouvidor  recebia  20^000  réis  por 
anno,  o escrivão  i6®>ooo  réis  e o organista  loo^ooo  réis.  O orga- 
nista tinha  por  obrigação  tocar  todos  os  dias  ás  missas  cantadas 
e nas  outras  funcçôes  do  culto  divino.  Os  vencimentos  eram  pa- 
gos pelo  thesouro  publico,  aos  quartéis,  da  mesma  maneira  que 
então  recebiam  os  empregados  públicos.  No  pagamento  entravam 
lettras  da  alfandega,  que  os  empregados  tinham  de  rebater,  se  que- 
riam ter  dinheiro  de  prompto,  perdendo  bastante.  A egreja  estava 
debaixo  da  direcção  do  superintendente,  que  era  um  conselheiro 
da  fazenda,  nomeado  pelo  governo,  mas  de  serviço  gratuito.  Não 
recebiam  dizimos,  benesses,  direitos  de  cstola,  ou  pé  d’altar.  Tam- 
bém não  havia  passaes.  A folha  dos  vencimentos  e despezas  im- 
portou no  citado  anno  em  2:bc)o!!pb6o  réis. 

— As  ordens  militares  de  Christo,  Aviz  e S.  Thiago,  foram 
admittidas  no  reino  para  deffensão  dos  seus  moradores.  A de  Aviz 
foi  instituida  em  ii5o  e é a mais  antiga  de  Portugal,  posto  na  ba- 
talha de  Ourique  e tomada  de  Lisboa  já  se  faça  menção  destes 
cavalleiros.  A de  S.  Thiago  tloresceu  em  Castella,  pelejando  vale- 
rosamente  contra  os  infiéis  e os  cavalleiros  vieram  em  soccorro 
do  nosso  primeiro  rei,  quando  este  estava  cercado  de  mouros  em 
Santarém.  A de  Christo  foi  fundada  em  idiq,  a 14  de  março,  pela 
extincção  da  ordem  do  Templo,  por  el-rei  D.  Diniz.  E como  os 
reis  d’este  reino  tiveram  esta  milicia  por  sua,  a honraram  e enri- 
queceram mais  do  que  a nenhuma  das  outras.  El-rei  D.  Manoel 
applicou  em  commendas  de  Christo  todos  os  bens  ecclesiasticos 
das  conquistas  fóra  da  barra,  o que  veio  a tornar  esta  a mais  rica 
das  ordens  militares. 

Em  remuneração  de  serviços  foram  dados,  até  ao  tempo 
d’este  monarcha,  aos  commendadores  de  Christo,  21  villas  e loga- 
res  e 464  commendas;  aos  de  Aviz,  18  villas  e 48  commendas; 
aos  de  S.  Thiago,  47  villas  e logares  e i5o  commendas. 

Também  havia  a religião  do  hospital  de  S.  João  de  Jerusa- 
lém, fundada  em  1 1 19  e que  entrou  em  Portugal  no  tempo  de  D. 
Affonso  Henriques.  No  reino  tinham  21  villas  e 24  commendas. 
Estes  cavalleiros  militavam  na  ilha  de  Malta  contra  os  turcos. 

Nas  cortes  de  D.  João  I foi  estabelecido,  que  as  ordens  mili- 
tares deviam  ter  3qo  lanças  e i6o  arnezes,  afóra  a gente  de  pé. 

1 1 
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Todos  os  que  tinham  hábitos  coin  tenças  eram  obrigados, 
pelo  juramento  da  sua  profissão,  a terem  armas  e cavallos,  para 
accudirem  em  deffensão  do  reino  e contra  os  infiéis,  aonde  quer 
que  fossem  mandados. 

— Pelo  reino  dá-se  ainda  a differentes  logares  o nome  de 
Freiria.  E’  que  aquelles  logares  foram  habitados  n’outro  tempo 
por  Freires  das  ordens  religiosas. 

Também  antigamente  se  dava  o nome  de  Freiria  aos  con- 
ventos de  freiras. 

— A irmandande  da  Misericórdia  tinha  por  dever  acompa- 
nhar os  padecentes  á forca.  Vamos  extractar  o que  a tal  respeito 
encontramos  n’uma  descripção  antiga,  que  temos  presente,  mas 
que  pécca  por  ser  muito  extensa. 

No  dia  em  que  a sentença  era  publicada  ia  um  sacerdote 
confessar  e consolar  o penitente;  no  dia  seguinte  havia  missa  na 
cadeia,  para  o mesmo  commungar ; e no  terceiro  dia  mandava-se 
correr  pela  cidade  as  insignias  dos  penitentes,  que  eram  umas 
bandeiras,  que  de  um  dos  lados  tinha  pintada  uma  figura  de  ho- 
mem vestido  com  uma  alva  e do  outro  lado  uma  figura  de  mulher 
no  mesmo  trage.  Ia  para  diante  a figura  da  pessoa  que  havia  de 
padecer.  Isto  tinha  por  fim  juntar  as  pessoas  que  por  devoção 
queriam  acompanhar  o penitente  e mandar-lhe  a veste  de  linho 
branco,  com  que  devia  ir  para  o cadafalso. 

No  dia  em  que  o penitente  ia  a morrer  sahia  a irmandade  da 
Misericórdia  com  8 capellães,  levando  adiante  um  homem  a tan- 
ger uma  campainha  e a bandeira  entre  dois  cyrios. 

Quando  o penitente  sahia  da  prisão  punham-se  todos  de  joe- 
lhos e o capellão  dava-lhe  o Christo  a beijar  e resavam  a ladainha 
até  ao  dizer : — Santa  Maria,  ora  pro  nobis.  Ao  chegar  a este 
ponto  todos  se  levantavam  e o préstito  seguia  ao  seu  destino,  indo 
o crucifixo  junto  ao  padecente  e os  pregoeiros  da  justiça  adiante 
da  bandeira.  Os  capellães  iam  pelo  caminho  cantando  a ladainha. 

Quando  o padecente  chegava  á Porta  de  Ferro,  que  era  no 
largo  da  Sé,  por  onde  se  sahia  da  cidade  antiga  e sobre  a qual 
havia  uma  ermida  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Consolação, 
estava  a missa  preparada  de  modo  que  o padecente  podesse  as- 
sistir ao  levantar  da  Hóstia  e do  Calix,  para  pedir  então  perdão  a 
Deus. 
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No  logar  do  supplicio  o capellão  lhe  dava  outra  vez  a Cruz  a 
beijar,  cantando  os  capellães : — Ne  recorderis  Domine,  etc.  e lan- 
çando-lhe agua  benta. 

No  fim  do  dia  sahia  novamente  a irmandade  a dar  sepultura 
ao  justiçado,  conforme  a qualidade  de  sua  pessoa.  A mesma  ir- 
mandade, no  dia  de  Todos-os-Santos,  á tarde,  costumava  sahir 
encorporada  e ir  buscar  ao  Campo  de  Santa  Barbara  os  ossos  dos 
enforcados,  para  dar  aos  mesmos  sepultura  em  sagrado. 

— No  museu  archeologico  do  Carmo  existe  um  portal,  com 
arcada,  no  estylo  da  renascença,  que  foi  desentaipado  dos  restos 
da  antiga  Misericórdia,  hoje  Conceição  Velha,  do  lado  da  rua  dos 
Bacalhoeiros,  por  occasiáo  de  se  fazerem  ali  os  alicerces  para  a 
propriedade  do  sr.  Rodrigues  Mendes.  No  portal  vê-se  claramente 
a data  de  iSSq,  e foi  otferecido  ao  museu,  em  1873,  pelo  socio, 
hoje  presidente,  o ex.""®  sr.  Valentim  José  Corrêa.  Encontra-se 
logo  á entrada,  na  ala  esquerda 

— Junto  á antiga  egreja  da  Conceição  ficava  a rua  dos  Pra- 
ieiros., que  era  conhecida  por  ditferentes  nomes,  sendo  até  cha- 
mada rua  da  Ourivesaria.  Por  esta  estreitissima  rua  não  era  per- 
mittida  a passagem  de  qualquer  vehiculo  de  transporte  e mesmo 
de  cargas  ás  costas  de  pessoas,  quando  não  destinadas  aos  pró- 
prios moradores.  As  penas  eram  de  5oo  réis  em  dinheiro  e de  3 
dias  de  cadeia. 

Nos  Elementos  para  a Historia  do  Municipio  de  Lisboa.,  de 
onde  colhemos  o apontamento  acima,  se  diz  que  el-rei  D.  Manoel, 
por  alvará  de  19  de  Abril  de  lôiq,  ordenou  que  os  ourives  do 
ouro  e joalheiros  não  podessem  habitar,  nem  ter  as  suas  lojas,  na 
rua  destinada  aos  ourives  da  prata,  e que  estes  deviam  estar  ar- 
ruados desde  o canto  da  travessa  que  vae  debaixo  da  Magdalena, 
para  a Conceição,  pelo  Pelourinho  Velho. 

Mais  tarde,  em  16  de  Março  de  1706,  foi  permittido  que  os 
ourives  da  prata  podessem  estar  arruados  em  lojas  e casas  desde 
o canto  da  rua  Nova  até  ás  Pedras  Negras,  a findar  no  canto  das 
casas  que  então  eram  do  senado,  e da  outra  banda  do  canto  da 
Fancaria  até  á egreja  da  Magdalena,  accrescentando  mais  ao  que 
já  tinham  desde  a travessa  da  Conceição  até  á esquina  das  Pedras 
Negras.  Nenhuma  outra  pessoa  podia  morar  no  dito  arruamento 
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senão  os  ourives  da  prata,  assim  em  casas  como  em  lojas,  sob 
penas  rigorosas. 

— O sitio  chamado  Villa  Nova,  e n’outro  tempo  Judiaria 
Grande,  estava  fóra  dos  muros  da  antiga  cerca  mourisca,  que  co- 
meçava junto  da  porta  principal  do  Castello  e descia  á Sé  pelas 
proximidades  da  ermida  de  S.  Chrispim,  e ia  á rua  dos  Confei- 
teiros, onde  haviam  as  chamadas  Portas  do  Mar,  seguindo  pelo  caes 
de  Santarém  até  á Adiça. 

D.  Fernando,  porém,  em  1873,  mandou  fazer  em  Lisboa  novo 
cinto  de  muralhas,  abrangendo  então  maior  espaço,  desde  as  Por- 
tas de  Santa  Catharina  até  ás  Portas  da  Cruz,  pelo  Cata-que  farás. 
Ribeira  e Chafariz  de  Dentro.  E’  portanto  fóra  de  toda  a duvida 
que  o local  aonde  se  encontrava  a synagoga  dos  judeus,  ao  tempo 
que  D.  Manoel  a mandou  purificar,  estava  então  dentro  dos  mu- 
ros da  cidade,  sendo  o chamado  bairro  dos  judeus  proximo  do  si- 
tio onde  hoje  é o Terreiro  do  Trigo  e onde  havia  a Porta  da  Ju- 
diaria, que  é o actual  Arco  do  Rozario. 

— No  actual  reinado,  foi  agraciado  com  o titulo  de  Conde  de 
Restello,  o sr.  Conselheiro  Pedro  Augusto  Franco,  proprietário  e 
morador  em  Belem,  antigo  deputado,  par  do  reino  e presidente 
da  camara  municipal  de  Lisboa. 

■ — D.  João  IV  jurou  em  cortes,  a 25  de  Março  de  1646,  e 
com  elle  os  3 estados  do  reino,  defender  com  dispêndio  da  pró- 
pria vida,  se  tanto  necessário  fosse,  a Conceição  Immaculada  da 
Mãe  de  Deus ; e elegeu  a mesma  Senhora,  n’este  glorioso  myste- 
rio,  Protectora  e Defensora  do  Reino,  e lhe  fez  a monarchia  tri- 
butaria, e a si  e aos  seus  successores,  em  cincoenta  cruzados  de 
ouro  em  cada  anno,  applicados  para  a egreja  parochial  de  Villa 
Viçosa. 

Na  Universidade  de  Coimbra  foi  feito  egual  juramento  aos  28 
de  junho  do  mesmo  anno,  sendo  reitor  Manoel  de  Saldanha,  que 
morreu  bispo  de  Coimbra. 

D.  João  V,  em  1717,  fez  expedir  cartas  regias  aos  prelados 
mitrados,  para  que  se  celebrasse  no  reino  uma  festividade  annual 
em  honra  da  Immaculada  Conceição  de  Maria. 

D.  João  VI  instituiu,  por  decreto  de  6 de  fevereiro  de  1818, 
a Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  pa- 
droeira do  reino,  dando-lhe  estatutos  aos  10  de  Setembro  de  1819. 


85 


Vem  a proposito  dizer  que  D.  João  IV,  depois  que  fez  tribu- 
tado o reino  á egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa,  mandou  lavrar  uma  moeda  grande  de  prata,  tendo  de  um 
lado  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  os  pés  na 
meia  lua,  sobre  um  globo,  e o dizer  : Tutelaris  Regni ; c do  outro 
as  armas  reaes,  com  a corôa  cerrada,  postas  no  meio  da  cruz  da 
Ordem  de  Christo  e as  lettras  : Joannes  Qi/arlus  D.  G.  Porluga- 
lice,  & Algarbice  Rex.  Esta  moeda  valia  qSo  réis.  O mesmo  mo- 
narcha  também  mandou  lavrar  uma  moeda  de  ouro,  com  a mesma 
esculptura  e lettra,  no  valor  de  12^000  réis. 

Publicamos  em  seguida  a zinco-gravura  d’essa  moeda,  quede 
uma  das  faces,  além  da  meia  lua  e do  globo,  apresenta  as  outras 
metaphoras  porque  a Virgem  é invocada  da  egreja,  como  são  o 
sol,  o espelho,  o horto,  a casa  de  ouro,  a fonte  e a arca  do  san- 
tuário. 


— Não  deve  ficar  sem  publicidade  a seguinte  portaria; 

«Sua  Magestade,  havendo  mandar  edificar  uma  nova  egreja 
para  servir  de  collegiada  da  Conceição  dos  Freires  de  Christo  e 
havendo-se  também  feito,  por  conta  do  mesmo  senhor,  no  fim  da 
capella-mór  e sachristia  da  egreja,  uma  pequena  morada  de  casas 
de  tres  andares,  com  aguas  furtadas  e sem  lojas.  E’  o mesmo  se- 
nhor servido  mandar  entregar  a administração  da  referida  morada 
de  casas  ao  conselheiro  que  servir  de  superitendente  da  mesma 
egreja,  para  alugar  e cobrar  o seu  rendimento ; entregando-o  no 
fim  de  cada  um  anno  no  erário  regio,  para  se  applicar  ao  paga- 
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mento  da  despeza  que  Sua  Magestade  está  fazendo  com  as  casas 
que  dá  aos  ditos  Freires.  O que  V.  S.^  fará  presente  ao  conselho 
da  fazenda  para  que  assim  se  ordene  ao  conselheiro  que  servir  de 
superitendente  da  referida  egreja. 

Deus  Guarde  a V.  S.^  Paço  em  12  de  Junho  de  i^qo.==Conde 
de  Oe/Vas.  = Sr.  José  da  Costa  Ribeiro.» 

— El-rei  D.  José,  por  provisão  de  6 de  Julho  de  1768,  man- 
dou conservar  aos  Freires  da  egreja  da  Conceição  o uso  dos  há- 
bitos de  ouro  e de  murças  com  capello. 

— A egreja  da  Conceição  recebia  antigamente  a esmola  de 
nove  cantaros  de  azeite  para  gasto  das  alampadas,  assentados  no 
almoxarifado  da  mesa  mestral  da  villa  de  Thomar,  pelo  rendi- 
mento da  Tulha  d’aquella  villa,  como  foi  determinado  por  um  al- 
vará regio,  que  mandou  accender  em  dias  de  festa  todas  as  alam- 
padas da  egreja,  estando  porém  perenemente  accesas  as  do  altar 
do  Santíssimo  e as  duas  do  altar  da  Conceição. 

Estas  tres  alampadas  foram  mandadas  fazer  pelo  estado 
de  1818.  As  outras  cinco,  que  existem  na  egreja,  pertencem  á Ir- 
mandade dos  Passos. 

— No  tempo  do  vigário  Frei  Thomaz  Corrêa  de  Sá,  que  to- 
mou posse  do  cargo  a 29  de  Fevereiro  de  1820,  se  emprehenderam 
diversas  obras,  com  a ajuda  dos  fieis,  como  se  vae  vêr : 

A Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  foi  encarnada 
e dourada  e a maquineta,  a pianha  e os  degraus  do  throno  foram 
feitos  de  novo ; a Imagem  da  Senhora  do  Restéllo  foi  encarnada 
e dourada  estrelando  por  essa  occasião  uma  grande  coroa  de  prata, 
que  ainda  tem  na  cabeça,  sendo  feita  de  novo  a pianha  e a cadei- 
ra em  que  está  assentada ; foi  renovado  o painel  da  Senhora 
da  Piedade  e Descimento  da  Cruz ; encarnadas  as  Imagens  do 
Senhor  Jesus  da  Humildade,  Santo  Amaro,  S.  Miguel  e Sant’- 
Anna ; foi  comprada  uma  alcatifa  para  a armação  dos  cavalleiros 
etc. 

— El-rei  D.  Sebastião  mandou  que  os  8 capellães  da  egreja 
da  Conceição  tivessem  a natureza  de  beneficios,  collados,  e d’elles 
se  formasse  uma  capella  de  cantores,  destros  em  musica,  em  que 
fossem  providos  dois  contra-baixos,  dois  tenores,  dois  contralto^ 
e um  mestre  de  capella,  impondo-lhes  a obrigação  de  cantarem  de 


canto  de  orgao  as  missas  de  todos  os  domingos  e dias  sanctos, 
regulando-lhes  o modo  e ordem  em  que  n’esta  parte  se  devia  ob- 
servar, e que  o vigário  fizesse  exame  de  cantochão  e de.  . . gram- 
matica. 

— ü archivo  dos  Freires  ardeu  quasi  todo  por  occasião  do 
incêndio  que  se  seguiu  ao  terremoto  de  1766.  Os  Freires  tiveram 
depois  muito  trabalho  em  mandar  tirar  copias  de  diversos  docu- 
mentos que  lhe  eram  necessários.  O regimento  de  iSoq,  dado  por 
D.  Manoel,  ardeu  também,  mas  d’elle  foi  possivel  obter  uma  pu- 
blica fórma,  porque  estava  registado  na  secretaria  do  Tribu- 
nal da  Mesa  da  Consciência  e Ordens,  no  livro  i folhas  26 
verso.  De  alguns  documentos  que  escaparam,  principalmente  pro- 
cessos de  demandas  e de  legados,  apresentam-se  em  tal  estado 
que  ninguém  é capaz  de  os  lêr,  ainda  mesmo  armado  de  lente.  A 
tinta,  em  que  eram  escriptos,  com  o tempo,  desappareceu,  e as 
folhas  de  papel  ficaram  com  uns  traços  amarellados,  umas  som- 
bras de  lettras,  impossíveis  de  decifrar.  Talvez  entre  aquella  pa- 
pelada esteja  algum  documento  curioso  ; talvez,  mas  assim  o tempo 
deu  cabo  d’elle. 

— No  museu  archeologico  do  Carmo  existe  uma  curiosa  vista 
geral  da  cidade  de  Lisboa  no  anno  de  1640,  que  foi  offerecida 
áquelle  museu  pelo  sr.  José  Ribeiro  da  Cunha. 

N’essa  vista,  aonde  estão  ennumerados  os  principacs  edificios 
da  cidade,  encontra-se,  sob  o n."  53,  a histórica  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  á esquerda,  proximo  da  Magdalena,  que 
então  era  um  edificio  de  pequenas  dimensões.  Segundo  se  vê, 
aquella  egreja,  tinha  a frente  voltada  para  o poente,  como  a dá  o 
Santuario  Marianno  e apresenta  a torre,  que  era  na  frontaria  e 
quatro  grandes  janellas  do  lado  direito  do  edificio. 

Agora,  em  vista  das  provas  que  temos  diante  dos  nossos 
olhos,  ao  consultar  os  antigos  mappas  de  Lisboa,  não  temos  a mi- 
nima  duvida  em  reconhecer  que  o local  onde  estava  estabelecida 
a synagoga  dos  judeus,  conhecida  por  Judiaria  Grande^  era  pro- 
ximo á Magdalena.  Era  ali  o logar  de  Villa  Nova,  de  que  falia  el- 
rei  D.  Manoel,  na  doação  da  casa  de  Belem  aos  religiosos  de  S. 
Jeronymo.  Naturalmente  o antigo  bairro  dos  judeus  já  tinha  sido 
transferido  para  outro  sitio ; os  judeus  tiveram  em  Lisboa  uns 
poucos  de  bairros.  Estiveram  no  sitio  da  Pedreira,  no  tempo  de 
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D.  Diniz,  entre  o Carmo  e a Trindade  e Alexandre  Herculano 
diz  que  os  judeus  estiveram  do  mesmo  modo  estabelecidos  no  lo- 
cal onde  hoje  é a cidade  baixa  e que  d’ali  tinham  sido  expulsos. 

Vejamos  o que  diz  o grande  escripior  no  i.“  volume  do  seu 
Monge  de  Cister : 

«Quando,  porém,  no  século  XIII  a população  christã,  alar- 
gando-se para  o occidente,  veiu  expulsar  os  judeus  do  seu  bairro 
primitivo,  situado  na  actual  cidade  baixa,  e os  acantoou  para  a 
parte  do  sul  da  cathedral,  a Alfama  foi  perdendo  gradualmente  a 
sua  importância,  e converteu-se  afinal  n’um  bairro  de  gente  miuda 
e sobretudo  de  pescadores.» 

Em  Alfama,  proximo  ao  Arco  do  Rozario,  existe  ainda  a rua 
da  Jiidiatda,  que  recorda  ali  a existência  do  antigo  bairro  dos  ju- 
deus. 

— Na  Sociedade  de  Geographia  existem  também  diversos 
mappas  de  Lisboa  antiga,  que  os  curiosos  podem  examinar,  aos 
domingos,  quando  estão  patentes  ao  publico  as  vastas  sallas  da 
rua  das  Portas  de  Santo  Antão.  Em  alguns  d’elles  apparece  a 
egreja  da  Conceição  dos  Freires  e a antiga  Misericórdia.  Numa 
das  salas  d’esta  sociedade  vê-se  o tumulo  onde  estiveram  deposi- 
tados em  Gôa  os  restos  mortaes  de  Affonso  de  Albuquerque. 

— A titulo  de  Curiosidade  publicou  o Diário  de  Noticias  o 
seguinte  : 

«Na  praia  de  Belem,  defrontando  com  o actual  monumento, 
existiu  até  i836  um  cruzeiro  que,  segundo  também  reza  a tradic- 
ção,  commemorava  a partida  de  Vasco  da  Gama  para  a desco- 
berta da  índia  e marcava  o sitio  em  que  se  fizera  o embarque.» 

— Existe  ainda  uma  reliquia  da  antiga  egreja  da  Conceição 
dos  Freires.  E’  a porta  da  sua  egreja,  aproveitada,  depois  do  ter- 
remoto de  1755,  em  porta  principal  da  parochial  egreja  de  Santa 
Maria  Magdalena.  Lá  estão  as  espheras  armilares  a authenticarem 
a origem.  Quem  não  souber  hade  julgar,  ao  vêr  a porta,  que 
aquelle  templo  é manuelino,  mas  não  é,  nem  nunca  o foi.  E’  um 
engano ! 


EGRKJA  DA  MA(;DAU<:NA 

0 porlico,  de  estrio  manuelino,  pertenceu  á antiga  egreja  da  Conceição, 
fundada  por  el-rei  /).  Manuel 
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A Magdalena,  é das  freguezias  mais  antigas  de  Lisboa.  De 
um  livro  antigo  consta,  que,  em  1 164,  falleceu  D.  Fuas,  prior 
d’aquella  egreja.  Em  iSôq  foi  o templo  reduzido  a cinzas.  O se- 
gundo edifício  foi  pelos  ares  em  1600,  com  um  furacão  de  vento, 
que  até  deu  cabo  do  cartorio.  ü terceiro  ardeu  por  occasião  do 
terremoto  de  lySS.  O quarto  é o actual. 

Em  lyiS  foi  collocada  n’aquella  egreja  a Imagem  do  Senhor 
Jesus  dos  Perdões,  sendo  instituidor  da  congregação  o padre 
Pedro  de  Oliveira.  Ainda  hoje  se  dá  cumprimento  á obrigação 
primitiva,  de  ter  o Santissimo  Sacramento  exposto,  na  própria 
Imagem,  na  primeira  sexta-feira  do  mez.  A sachristia  d’esta  con- 
gregação, edifícada  em  1776,  occupa  o logar  aonde  era  a antiga 
ermida  e hospital  dos  Palmeiros.  A Imagem  de  Nossa  Senhora 
de  Belem,  que  ainda  existe  na  Magdalena,  era  o orago  d’aquelle 
hospital. 

O Santissimo  Sacramento,  esteve  depositado,  depois  do  ter- 
remoto, na  egreja  das  Freiras  de  Santa  Apolonia.  Resa  a tradição 
que  o prior  tinha  ido,  por  occasião  do  grande  cataclysmo,  levar 
o viatico  a um  enfermo,  ao  quarto  andar,  do  grande  prédio,  que 
ainda  hoje  existe,  na  frente  do  Largo  da  Magdalena,  e que  não 
cahiu  pelo  terremoto. 

N’esta  egreja  ha  a Imagem  de  S.  Tude,  que,  n’outro  tempo, 
foi  muito  festejada  pelas  collarejas  e vendedeiras  da  praça.  A 
praça,  era  á Ribeira  Velha. 

Dizem  vários  authores  que  a Irmandade  do  Santissimo  Sa- 
cramento d’esta  freguezia  foi  a primeira  que  usou  oppas  ou  capas 
vermelhas. 

A tradição  diz  que  um  dos  anteriores  templos  tinha  a porta 
principal  para  o lado  da  Rua  da  Padaria.  Em  i65o,  havia  a Cal- 
çada detraz  da  Pigreja,  que  separava  esta  d’aquella  Rua. 

A Rua  da  Padaria  era  o sitio  destinado  aos  ofíiciaes  de  sapa- 
teiros e n’ella  havia  o Paço  dos  Tabelliães,  aonde  se  faziam  ins- 
cripturas  e outros  instrumentos  de  compras  e vendas. 

A ermida  de  S.  Sebastião,  era  n’esta  rua,  com  porta  para  o 
lado  da  Misericórdia.  Pira  administrada  pelo  Tribunal  de  Saude  e 
era  ali  que  se  reunia  o Conselho.  Com  o terremoto  e incêndio  fícou 
demolida,  de  sorte  que  hoje  já  se  não  conhece  o sitio  aonde 
existiu. 
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Pela  Rua  da  Padaria  é que  antigamente  passavam  os  cortejos 
para  a Sé,  vindos  da  Rua  Nova.  Era  a Rua  principal  do  sitio. 

Damos  em  estampa  uma  vista  da  frontaria  da  egreja  paro- 
chial  de  Santa  Maria  Magdalena,  tirada  a i6  de  setembro  do 
presente  anno  de  1897,  quando  na  mesma  egreja  estava  o Sa- 
grado Lausperenne,  recebido  a expensas  dos  devotos  das  Dôres 
de  Maria  Santissima,  e se  festejava  a antiga  imagem  de  S.  Tude 
advogado  contra  a tosse.  Na  porta  da  egreja  vê  o reposteiro  cor- 
rido, signal  de  estar  o Santissimo  Sacramento  exposto. 

Apparece  á mesma  porta  o andador  Vieira,  que,  por  acaso 
chegou  ali,  no  momento  de  ser  tirada  a photographia. 

No  portico  lá  esteão  as  espheras  armilares,  que  el-rei  D.  Ma- 
noel mandara  collocar  em  todas  as  suas  obras.  Foi  para  ali  mu- 
dado, quando  feita  a reediíicação  do  templo,  depois  do  terremoto 
de  1756. 

— Na  estampa  de  .lorge  Braunio,  do  século  XVI,  reproduzida 
n’um  dos  volumes  de  Lisboa  Antiga^  vê-se  a primitiva  freguezia 
da  Conceição.  Para  elle  enviamos  o leitor  curioso,  que  quizer  es- 
tudar o assumpto. 

— Varias  capellas,  instituidas  na  egreja  da  Conceição  dos 
Freires,  passaram,  não  sabemos  em  que  tempo,  para  a freguezia 
da  Magdalena,  aonde  ainda  hoje  estão  sendo  administradas  pela 
Irmandade  do  Santissimo  d’aquella  egreja. 

— Diz  Souza  de  Macedo,  na  sua  Era  e Ave,  que  foi  D.  Brites 
da  Silva,  portugueza  illustre  em  sangue  e santidade,  quem  insti- 
tuiu em  Toledo  a Ordem  das  religiosas  da  Conceição.  Esta  regra 
foi  approvada  pelos  pontífices  Xisto  IV  e Julio  II. 

A egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  é 
tida  pela  mais  antiga  que  houve  na  península  com  esta  invocação. 
Depois  do  juramento  das  cortes  de  1646,  D.  João  IV  mandou  es- 
crever em.  mármores,  para  serem  collocados  sobre  as  portas  das 
cidades  e villas  do  reino,  aquelle  mesmo  juramento,  já  por  nós 
referido.  A’s  Portas  da  Cruz,  esquina  da  calçada  do  Cascão,  ainda 
hoje  existe  uma  lapide  com  aquella  inscripção. 

— Segundo  a planta  de  Lisboa,  antes  do  terremoto,  traçada 
por  José  Valentim  de  Freitas,  que  existe  em  manuscripto  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa,  o largo  da  antiga  egreja  da  Concei- 
ção ia  dar  á rua  dos  Mercadores,  que  tinha  começo  nas  approxi- 
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midades  da  egreja  de  S.  Julião.  A egreja  da  Conceição  Nova  tinha 
sido  edificada  quasi  ao  centro  da  rua  Nova  dos  Ferros,  que  cor- 
responde hoje  á rua  Nova  de  El-Rei  e mais  além  era  o historico 
chafariz  dos  cavallos,  de  que  nao  resta  o mais  pequeno  resquicio. 
O Terreiro  do  Paço  tinha  ao  tempo  um  chafariz  ao  centro. 

— Garcia  de  Rezende  escreveu,  a respeito  da  instituição  da 
Misericórdia,  os  seguintes  versos  : 

Vimos  também  ordenar 

a Misericórdia  santa, 

coisa  tanto  de  louvor, 

que  não  sei  quem  não  se  espanta 

de  mais  cedo  não  se  achar. 

Soccorre  a encarcerados, 
e conforta  os  justiçados  ; 
a pobres  dá  de  comer ; 
muitos  ajuda  a suster; 
os  mortos  são  enterrados. 

— A primeira  Ordem  militar,  com  o titulo  de  Conceição,  foi 
instituida  em  1618,  pelo  duque  Fernando  I,  de  Mantua.  Esta  Or- 
dem foi  confirmada  pelo  papa  Urbano  VIII,  que  lhe  deu  a regra 
de  S.  Francisco. 

Houve  uma  ordem  de  Capuchos,  com  a invocação  da  Con- 
ceição, que  foi  introduzida  em  Portugal  em  1716.  Tinha  em  Lisboa 
um  hospicio  á Carreira  dos  Cavallos,  (hoje  rua  Gomes  Freire), 
aonde  ainda  existe  uma  capclla. 

Desde  1854  é que  a Conceição  sem  macula  da  Virgem  Maria 
passou  a ser  definitivamente  um  dogma  da  egreja  catholica,  pela 
bulia  Ineffabilis  Deus. 

El-Rei  D.  João  VI  deu  á Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Villa  Viçosa,  por  elle  fundada,  um  caracter  puramente 
honorifico,  que  tinham  já  ao  tempo  todas  as  outras  ordens  milita- 
res. 

— No  archivo  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  ha  também 
uma  planta  de  Lisboa,  feita  no  anno  de  i65o,  por  João  Nunes  Ti- 
noco.  N’essa  planta  também  apparece  marcado  o logar  onde  foi  a 
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egreja  da  Conceição,  mandada  edificar  por  El-Rei  D.  Manoel.  Por 
ella  se  vê  que  a egreja  tinha  um  adro,  com  bastantes  degraus.  De- 
via ficar  aonde  hoje  é,  na  rua  da  Conceição,  vulgò  Retrozeiros,  o 
primeiro  quarteirão,  lado  direito,  vindo  da  Magdalena,  entre  a rua 
d’este  nome  e a da  Princeza,  vulgò  Fanqueiros.  O edifício,  que  foi 
mandado  deitar  abaixo  pelo  marquez  de  Pombal,  occupava  natu- 
ralmente o espaço  que  foi  cortado  pelas  duas  novas  ruas,  da  Mag- 
dalena e da  Conceição. 

Como  se  sabe,  naquelle  sitio  havia  um  labyrintho  de  ruas  es- 
treitas e tortuosas,  bastantes  travessas  e beccos  sem  fím^  era  uma 
segunda  Alfama  correcta  e augmentada.  O que  d'ali  escapou  ao 
camartello  da  civilisacão  pombalina  foi  o prédio,  já  citado,  da  es- 
quina do  travessa  do  Almada,  onde  foi  o antigo  senado. 

Uma  cousa  notável.  As  duas  egrejas  Nova  e Velha,  estavam 
collocadas  em  dois  pontos  determinalmente  oppostos.  O terremoto 
destruiu  tudo  e o restaurador  da  cidade  passou  uma  linha  recta  da 
Conceição  Nova  ao  local  onde  existiu  a Conceição  Velha,  ficando 
o sitio  d’esta,  á direita,  no  começo  da  rua,  e o logar  d'aquella,  á 
esquerda,  no  fím  da  mesma  rua,  que  recebeu  o nome  de  Concei- 
ção, que  ainda  conserva.  E para  coroar,  foi  collocado  na  frente  da 
rua,  na  frontaria  da  Magdalena,  o portal  gothico  da  antiga  egreja 
da  Conceição. 

--  Depois  de  1890,  que  foi  quando  se  declarou  entre  nós  a 
chamada  crise  economica  e financeira,  o rendimento  das  institui- 
ções de  piedade,  principalmente  das  que  vivem  exclusivamente  de 
esmolas,  tem  ido  em  progressivo  decahimento.  Todas  essas  insti- 
tuições passaram  a fazer  economias,  a cortar  nas  despezas,  mas 
se  isto  assim  continua,  não  havendo  por  onde  cortar,  o remedio 
unico,  o que  terá  de  succeder,  é fechar  as  portas.  Os  peditórios 
pouco  rendem,  são  já  muitos  a pedir  e poucos  a dar,  e os  mea- 
lheiros ainda  menos.  E o que  é para  censurar,  segundo  o que  se 
tem  visto  nos  jornaes,  e que  irmandades  antigas,  com  boas  recei- 
tas, estão  fazendo  concorrência,  nos  peditórios,  a outros  que  não 
podem  subsistir  sem  elles ! 

Na  Conceição  Velha,  noutro  tempo,  podia  haver  missa  ao 
meio  dia,  nos  dias  santificados,  porque  o producto  das  oftertas 
chegava  para  isso  •,  hoje  não  póde  haver  missa  porque  faltam  as 
esmolas,  por  não  haver  dinheiro  para  pagar  ao  celebrante. 
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O mealheiro  do  Senhor  dos  Passos,  que  é o principal  da  egreja, 
tem  diminuido  de  rendimento  por  etíeito  da  crise,  e,  diga-se  tam- 
bém, por  ter  apparecido,  ao  centro  duma  egreja  parochial  pró- 
xima, uma  imagem  da  mesma  devoção,  a fazer-lhe  concorrência ! 

N’outro  tempo  eram  poucas  as  egrejas  que  estavam  abertas  ás 
sextas-feira,  onde  os  devotos  podiam  ir  fazer  oração  e beijar  o pé 
á imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos.  Hoje,  estão  abertos,  n’es- 
ses  dias,  todos  estes  templo:  — Graça,  Carmo,  Estrella,  Desterro 
S.  Vicente,  Ordem  Terceira  de  Jesus,  Santa  Justa,  Magdalena» 
Francezinhas,  Corpo  Santo,  Ordem  Terceira  do  Campo  Crande, 
Santa  Engracia,  Santa  Maria  de  Belem,  Chagas,  Monicas,  Caeta- 
nos, Fieis  de  Deus  e Conceição  Velha. 

As  missas,  principalmente  aos  domingos  e dias  santificados, 
estão  hoje  em  Lisboa  por  um  preço  assás  elevado.  Ha  falta  de 
sacerdotes  e algum  que  apparece,  sem  capella  eflectiva,  não  se 
encarrega  de  qualquer  missa  em  taes  dias  por  menos  de  2^000 
réis.  Irmandades  pobres  não  pódem  estar  sobrecarregadas  com 
uma  tal  despeza ; ha  capellas  de  missa,  ao  meio  dia,  pagas  a réis 
'iooíürooo  annuaes ! 

Ora  em  vista  da  falta  de  esmolas  e de  sacerdotes,  não  se  po- 
derá obter  que  alguns  padres  digam  em  Lisboa  duas  missas,  á se- 
melhança do  que  se  faz,  para  não  irmos  mais  longe,  nos  arredo- 
res da  cidade?  Não  será  razoavel  pedir-se  a Sua  Emminencia  que 
alguns  sacerdotes  possam  binar  em  Lisboa,  obrigando-se  estes  a 
dizerem  a segunda  missa  por  uma  módica  esmola  ? Appareça  al- 
guém que  se  metta  n’isso,  e talvez  alguma  cousa  se  consiga,  te- 
mos n’isso  fé. 

— A irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  Concei- 
ção Velha,  teve  ha  annos  um  legado  para  ajuda  da  novena,  dei- 
xado pelo  sr.  Luiz  Antonio  Panarra,  de  dois  contos  de  réis  em 
inscripções.  Todos  os  annos  se  tem  dado  cumprimento  a este  le- 
gado, mas  na  Boa  Hora  existe  um  processo,  multando  a irmandade 
em  i8o:tooo  réis,  por  terem  sido  dadas,  fóra  de  tempo,  as  contas 
de  tres  annos. 

A mesma  irmandade  também  recebe  os  juros  de  iooc?^ooo  réis, 
legados  por  D.  Luiza  Francisca  Bordás,  para  ajuda  do  azeite  da 
alampada.  Com  este  também  se  deu  um  caso  devéras  extraordi- 
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o fallecido  Rosa  Araújo,  na  qualidade  de  Juiz  da  Irmandade, 
deixou  de  dar  contas  ao  respectivo  juizo  das  capellas,  annexo  ao 
hospital  de  S.  José,  do  cumprimento  do  legado,  com  respeito  a 
tres  annos.  Soube-se  ha  pouco  tempo,  quando  o negocio  se  liqui- 
dou, que  as  custas  d’esse  processo  subiam  a mais  de  48^6000  réis! 
Os  juros  recebidos  eram  apenas  de  6ÍÍ240  réis  e a própria  inscri- 
pção  não  valia  então  mais  que  Sqíjjooo  réis ! 

Vae  sem  commentarios. 

— A irmandade  dos  Passos,  erecta  na  mesma  egreja,  tem  tido 
poucas  deixas ; recebeu  dois  contos  de  réis  em  inscripções,  lega- 
das pelo  sr.  Balthazar  Corrêa  Caldas,  com  a obrigação  de  duas 
missas,  no  dia  3o  de  agosto,  por  sua  alma  e de  sua  esposa,  a se- 
nhora D.  Gertrudes  Magna  de  Jesus. 

De  D.  Maria  Francisca  Bordás,  uma  inscripção  de  loo^ooo 
réis,  para  ajuda  do  azeite  da  alampada. 

Do  senhor  Francisco  Xavier  de  Souza,  5ooíS)ooo  réis  em  ins- 
cripções, com  a obrigação  de  uma  missa,  no  dia  24  de  novembro, 
por  alma  da  senhora  D.  Maria  Adelaide  Moreira  de  Souza  e ter 
uma  alampada  accesa  diante  de  uma  pequena  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  que  se  encontra  á esquerda,  no  altar  do  Se- 
nhor dos  Passos. 

Todas  estas  contas,  que  são  dadas  de  tres  em  tres  annos,  es- 
tão liquidadas  até  fins  de  1896. 

— Outros  tempos,  outros  costumes.  O cadaver  de  el-rei 
D.  Manoel,  foi  transportado  do  paço  da  Ribeira  para  os  Jerony- 
mos,  ás  3 horas  da  noite,  em  cima  de  uma  azemola  e acompa- 
nhado por  duas  mil  pessoas  a cavallo  e mais  de  600  tochas  acce- 
sas. 

Na  capella  do  mesmo  paço  recebeu  o pequeno  infante  D.  Af- 
fonso,  filho  de  el-rei  D.  Manoel,  em  i5i6,  aos  7 annos  de  idade, 
o barrete  cardinalicio,  que  lhe  foi  enviado  de  Roma  pelo  Santo 
Padre  Leão  X. 

— Parece  averiguado  que  as  naus  que  seguiram  á índia,  sob 
o commando  de  Vasco  da  Gama,  foram  construidas  no  Tejo,  no 
sitio  da  A^inheira  aonde  existiu  a Feitoria,  baptisadas  na  egreja 
parochial  de  Santo  André.  El-rei  D.  Manoel  assistiu,  da  torre  da 
egreja,  ao  lançamento  d’ellas  ao  rio.  Vasco  da  Gama  foi  por  capi- 
tão-mór  na  nau  S.  Gabriel;  seu  irmão,  Paulo  da  Gama,  ia  na  nau 
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S.  Raphael ; e Nicolau  Coelho,  na  nau  Berrio.  A barca  Pero  de 
Escobar  seguiu  com  mantimentos.  As  naus  eram  embreadas,  se- 
gundo o costume  portuguez. 

— E’  um  documento  antigo  muito  curioso,  e por  isso  digno 
de  ser  lido,  o testamento  do  infante  D.  Henrique,  feito  em  Sa- 
gres, aos  i3  de  Outubro  de  1460.  No  mesmo  se  lê;  — Item,  esta- 
beleci e ordenei  a egreja  de  Santa  Maria  de  Bethlem,  situada  em 
Rastello,  termo  da  cidade  de  Lisboa.»  — Este  documento  foi  re- 
produzido ha  poucos  annos,  pela  casa  editora  José  Bastos,  na 
obra  intitulada  O Infante  D.  Henrique. 

Pertencem  a esta  excellente  obra  os  seguintes  periodos  : 

«Que  nome  tão  sonoro  aos  ouvidos  portuguezes  ! O infante 
D.  Henrique,  o nosso  infatigável  navegador!  Quanta  gloria  para 
a marinha  nacional  se  resume  n’este  nome  do  infante  I).  Henri- 
que ! 

«A  Patria  honrae  que  a Paíria  vos  contempla  é o lemma  que 
se  inscreve  na  praça  d’armas  dos  nossos  navios  de  guerra  1 Quem 
mais  honrou  a armada,  quem  mais  lhe  elevou  seu  nome,  fez  res- 
peitar e tornar  a nossa  marinha  a primeira  do  mundo,  preparan- 
do-a para  a conquista  da  índia  ? Quem  tornou  mais  honrado  Por- 
tugal, como  nação  maritima  e guerreira,  do  que  o filho  do  mestre 
de  Aviz  ? 

«Obreiro  infatigável  do  glorioso  edificio  da  nossa  nacionali- 
dade é o glorioso  navegador,  como  Camões,  o mais  seguro  esteio 
dessa  nacionalidade.  Chegou  pois  a hora  de  se  levantar  um  mo- 
numento ao  infante  D.  Henrique. 

«Sem  elle,  sem  a sua  obra,  nós  não  teriamos  o orgulho,  o 
mais  fortificavel  perante  a historia,  do  descobrimento  da  índia, 
talvez  não  possuíssemos  Vasco  da  Gama  e outros  gloriosos  nomes 
perante  a historia— e mesmo  Luiz  de  Camões  nunca  teria  encon- 
trado o grande  assumpto  dos  Liqiadas.n 

— Em  Belem,  existe  uma  associação  de  soccorros  mutuos, 
com  o titulo  de  Nossa  Senhora  do  Pestello. 

— Em  i833  havia  5 10  conventos,  sendo  38o  de  frades  e i3o 
de  freiras. 
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Nos  tres  annos,  de  i835  a i838,  foram  vendidos  bens  nacio- 
naes  no  valor  de  7.584:00055)000  réis.  De  então  para  cá  a média 
tem  sido  de  200  contos  annuaes,  o que  prefaz  a bonita  somma  de 
quinze  mil  contos. 

Estes  dados  foram  apresentados  pelo  distincto  e conceituoso 
escriptor,  já  fallecido,  o sr.  Miguel  Lobo  de  Bulhões,  redactor  do 
Commercio  do  Porto. 

— De  1497  a 1612  foram  de  Portugal  para  a índia  806  em- 
barcações. D’estas  voltaram  455,  ficaram  na  índia  255,  naufraga- 
ram 66,  arribaram  20,  arderam  6 e foram  tomadas  4. 

— Pedro  Alvares  Cabral  foi  mandado  em  i5oo,  por  el-rei  D. 
Manuel,  firmar  allianças  com  o rei  de  Calecut  e levantar  n’aquella 
cidade  uma  feitoria,  como  principio  do  grande  commercio  do 
Oriente.  Cabral  ia  por  capitão-mór  de  uma  armada  de  treze  velas, 
sendo  dez  naus  e tres  navios  redondos,  com  mil  e duzentos  ho- 
mens e outros  capitães  debaixo  do  seu  commando. 

A 8 de  março  d’aquelle  anno  foi  el-rei,  com  toda  a corte, 
a Nossa  Senhora  de  Belem,  e ali  mandou  celebrar  missa  de  pon- 
tifical, na  ermida  do  Restello,  orando  o reverendo  D.  Diogo  Ortiz, 
bispo  de  Ceuta,  que  depois  foi  de  Vizeu.  El-rei,  em  quanto  este 
acto  durou,  teve  junto  de  si,  dentro  da  cortina  da  sua  tribuna,  a 
Pedro  Alvares  Cabral  e lhe  entregou  depois,  de  sua  própria  mão, 
uma  bandeira,  que  em  todo  o tempo  esteve  arvorada  e fez  benzer 
no  fim  da  missa  pelo  mesmo  bispo,  e lhe  poz  na  cabeça  um  bar- 
rete bento,  que  o papa  lhe  havia  mandado  por  grande  honra.  Com 
esta  solemnidade,  acompanhado  de  el-rei  até  ao  embarque,  sahiu 
a armada  de  Lisboa  no  dia  seguinte,  que  era  uma  segunda  feira, 
9 de  Março  de  i5oo. 

Como  é sabido  foi  Pedro  Alvares  Cabral  o descobridor  do 
Brazil,  que  por  sua  devoção  intitulou  Terra  de  Santa  Cru\,  em 
memória  de  uma  cruz  que  mandou  arvorar  em  padrão  de  pedra, 
aonde  fez  celebrar  missa  com  solemnidade  e sermão,  sendo  ora- 
dor frei  Henrique  de  Coimbra,  franciscano,  que  ia  por  guardião  de 
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alguns  frades  e que  depois  foi  confessor  de  el-rei  e bispo  de 
Ceuta. 

Vê-se  que  o commandante  da  segunda  expedição  á índia  se 
curvou  também,  antes  da  partida,  diante  da  imagem  da  Senhora 
do  Restello,  implorando  o auxilio  divino  para  a arriscada  empreza 
de  que  estava  encarregado. 

— N’uma  obra,  publicada  ultimamente  com  o titulo  de  Mos- 
teiro dos  Jeronymos,  pelo  sr.  Cezar  da  Silva,  falla-se  da  antiga 
ermida  do  Rastello,  sendo  seu  author  de  opinião  que  a velha 
egreja  estava  situada  á beira  mar,  em  sitio  muito  proximo  do  lo- 
gar  aonde  se  construiu  o actual  convento  dos  Jeronymos. 

Diverge,  porém,  d’esta  opinião  o sr.  Luciano  Cordeiro,  secre- 
tario da  sociedade  de  geographia,  pois  diz  n’uma  nota  ao  seu  bello 
livro — Uma  sobrinha  do  infante,  que  a egreja  do  Rastello  era  uma 
capellinha  que  ainda  existe  no  alto  do  morro,  que  se  ergue  logo 
por  detraz  do  mosteiro. 

A tradicção  diz  que  a ermida  estava  collocada  ao  nascente 
do  monumento,  pouco  mais  ou  menos  no  logar  aonde  hoje  existe 
um  chafariz,  a distancia  de  uns  cem  metros. 

— No  inventario  de  5 de  Setembro  de  i8_L2,  vem  descripto  o 
altar  de  S.  Miguel,  da  egreja  da  Conceição  Velha,  da  seguinte 
maneira  : 

«Compõe-se  este  altar  de  retábulo  da  mesma  invocação  e de 
uma  Senhora  com  a invocação  do  Rastello  ou  de  Belem,  de  pe- 
dra, e que  tem  uma  cadeira  de  espaldar  de  pau  dourado  e pinta- 
do, volante,  com  uma  coroa  de  chumbo  dourado,  tendo  uma  pea- 
nha  de  pau  dourado  e pintado  com  a insígnia  da  commenda  da 
Ordem  de  Christo.» 

O retábulo  citado  está  presentemente  no  fundo  da  egreja,  na 
parede  do  côro,  e a imagem  da  Senhora  do  Restello  no  altar  im- 
mediato  áquelle,  que  é aonde  se  vê  o retábulo  da  Senhora  do  Ü. 

— O que  vae  lêr-se  é do  talentoso  escriptor  L.  A.  Ribeiro  da 
Silva : 


«D.  Manoel  colhendo  maduras  e formosas  as  sementes  que  o 
reinado  precedente  lançára  á terra,  foi  o herdeiro  ditoso  das  em- 
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prezas  do  infante  D.  Henrique  e das  reflectidas  e calculadas  tenta- 
tativas  do  neto  de  D.  Duarte. 

«O  explendido  monumento  do  mosteiro  dos  Jeronymos,  que 
é o padrão  erguido  á memória  dos  primeiros  navegadores  que  su- 
jeitando os  mares  e as  tempestades  abriram  a nova  estrada  e a 
nova  epocha;  a torre  de  S.  Vicente  de  Belem,  edificada  quasi  no 
mesmo  periodo,  e posta  no  meio  das  ondas,  foi  a testemunha  muda 
mas  segura,  d’esse  immenso  poder  naval,  cujos  braços  armados 
se  alongaram  até  Goa,  Malaga,  Adem  e Ormuz,  ao  passo  que  as- 
soberbava na  África  Occidental  as  bellicosas  tribus  dos  cavallei- 
ros  do  Islam,  e que  na  África  oriental  cravava  os  marcos  de  pos- 
se com  os  brazõas  da  monarchia  em  perto  de  tres  mil  léguas  de 
costa ! 

«A  torre  de  Belem  é contemporânea  do  mais  venturoso  rei- 
nado, que  viu  Portugal. 

«Se  não  tremulavam  ainda  nas  suas  ameias  as  côres  do  es- 
tandarte nacional,  quando  Vasco  da  Gama  se  fez  de  vela  em  1497, 
nem  quando  voltava,  dois  annos  depois,  em  1499,  com  as  naus 
triumphantes,  que  romperam  além  dos  mares  o caminho  da  índia, 
assistiu  meia  erecta  já  á partida  de  outras  armadas,  e a onda, 
que  gemia  á raiz  dos  seus  muros,  tinha-se  curvado  primeiro  de- 
baixo da  quilha  dos  galleões,  que  transportavam  ao  Oriente,  Af- 
fonso  d’Albuquerque,  Duarte  Pacheco  e D.  Francisco  d’Almeida.» 

— A Torre  de  Belem,  que  hoje  está  em  terra  firme,  foi  ou- 
tr’ora  construido  no  meio  das  aguas  e entre  ella  e a terra  passa- 
vam navios,  como  se  vê  em  algumas  estampas  antigas. 

— Nas  marés  vivas  chegava  a agua  do  rio  ás  paredes  e portas 
do  convento  dos  Jeronymos.  O actual  atterro,  que  se  vê  em  frente 
d’este  magestoso  edificio,  é de  construcção  moderna. 

— Nas  habitações  juntas  á pequena  ermida  do  Restello,  resi- 
diu o infante  D.  Henrique,  por  differentes  temporadas. 

— Em  documentos  antigos  também  apparecia  o nome  de  Ras- 
trello,  dado  ao  pequeno  logar,  que  foi  conhecido  por  Rasíello  e 
mais  modernamente  por  Restello. 

Na  obra,  d’onde  tiramos  estes  apontamentos,  lê-se  o seguinte  : 

«Parece-nos  que  o nome  da  praia  era  de  longa  data  Belem,  e 
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que  Rastrello  era  uma  designação  generica  dos  logares  de  anco- 
radouro. Pelo  menos  encontramos  para  as  bandas  de  Santos  ou- 
tro logar  denominado  Rastrello  Novo^  talvez  para  o differençar  do 
de  Belem,  que  seria  o Rastrello  Velho.-» 

— Com  o titulo  Mosteiro  dos  Jeronymos,  o sr.  Zeferino  Brandão 
fez  publicar  ultimamente  no  Diaido  de  Noticias,  o seguinte  artigo : 

«Como  não  é geralmente  conhecido  o Compendio  hislorico- 
crilico  da  origem  e continuação  do  instituto  Tteíhlemitico  .Jerony- 
miano,  per  frei  Antonio  de  Bettencourt,  extrahimos  d’essa  obra 
erudita,  cujo  original  se  guarda  na  Torre  do  Tombo,  algumas  no- 
ticias, que  nos  parecem  interessantes,  acerca  da  egreja  de  Santa 
Maria  de  Belem,  a qual  attrae  n’este  momento  mais  seria  attenção 
tanto  dos  estudiosos  como  dos  poderes  públicos,  por  causa  do 
centenário  da  índia. 

«Foi  o mosteiro  de  Belem  dedicado  aos  Reis  Magos,  ao  San- 
tissimo  Mysterio  da  Natividade  de  Christo  e a S.  Jeronymo.  D. 
Manoel  entregou-o  apezar  de  incompleto  á ordem  bethlemitica,  as- 
sim como  já  lhe  havia  dado  o da  Pena,  que  primeiro  edificou,  e 
ambos  elles  em  cumprimento  de  voto  que  fez  quando  Vasco  da 
Gama  partiu  para  a índia. 

«Para  serem  collocados  na  magestosa  egreja  de  Belem,  man- 
dou o papa  Leão  X a D.  Manuel  quatro  imagens  de  porcellana:  a 
de  S.  Jeronymo,  e as  de  mais  tres  santos  padres  do  monachato, 
como  S.  Basilio  Magno,  S.  Leonardo  e S.  Bernardo. 

«Quando  florescia  o commercio  das  conquistas  orientaes,  os 
nossos  monarchas  abasteciam  de  ouro,  incenso  e especiarias  os 
mosteiros  bethlemiticos,  sendo  raros  os  que  não  tivessem  pensão 
na  Casa  da  índia  afim  de  serem  providos  de  incenso  para  o culto 
e de  especiarias  para  os  proprios  usos. 

«O  primeiro  ouro  que  veiu  a Portugal  d’aquellas  conquistas 
foi  o q ie  trouxe  de  Quiloa  Vasco  da  Gama,  e D.  Manuel  fez  of- 
ferta  d’elle  ao  mosteiro  de  Belem,  na  celebre  custodia  de  raro  va- 
lor. Conhecia-se  o facto  por  tradição.  Aftirmado  pelo  monge  Bet- 
tencourt, não  é licito  pôl-o  em  duvida. 

«No  mesmo  real  mosteiro,  davam-sc  solemnemente  as  graças 
pelas  victorias  que  as  nossas  armas  alcançavam ; e pelo  prospero 
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successo  das  cousas  da  índia  faziam-se  preces  duas  vezes  no 
dia. 

«Ali  celebrou  D.  Affonso  VI  a melhor  victoria  que  se  conse- 
guiu no  seu  tempo  das  armas  hespanholas,  e foi  a da  batalha  de 
Monte  Claros,  que  pôz  termo  á guerra  da  Restauração.  Para  com- 
memorar  esse  triumpho,  mandou  o monarcha  lavrar  o sacrario  de 
prata  que  existe  ainda,  e que  sómente  se  acabou  quando  já  reinava 
D.  Pedro  II.  Tem-se  attribuido  essa  obra  preciosíssima  á notável 
Josepha  de  Óbidos,  a quem  a familia  real  portugueza  encommen- 
dava  com  frequência  diversos  trabalhos.» 

— Alguns  documentos  antigos  dão  a entender  que  a antiga 
ermida  do  Restello  existiu  ainda  por  alguns  annos  depois  da  fun- 
dação do  convento  dos  Jeronymos,  mas  não  se  diz  quando  foi  dei- 
tada abaixo.  Sabe-se  que  a 21  de  outubro  de  i55i  mandou  el-rei 
D.  João  III  fazer  a trasladação  solemne  dos  restos  de  el-rei  D.  Ma- 
noel, da  ermida  do  Restello,  para  o grandioso  mosteiro,  que  então 
estava  quasi  concluido.  Do  mosteiro  da  Madre  de  Deus  foram  le- 
vados para  ali  os  restos  mortaes  da  segunda  mulher  de  D.  Manoel, 
a rainha  D.  Maria,  e da  Sé  seguiram  ao  mesmo  ponto  os  restos 
do  cardeal  D.  Affonso.  Os  outros  filhos  e netos  de  D.  Manoel,  que 
estavam  enterrados  na  ermida  do  Restello,  foram  também  na  mesma 
occasião  para  os  Jeronymos.  No  sahimento,  encorporaram-se  mais 
de  setecentos  frades  ! 

Os  restos  de  D.  Manoel  e de  sua  mulher  D.  Maria  foram  en- 
terrados no  meio  da  capella-mór,  em  campa  chã,  para  que  se  possa 
andar  por  cima  d’ella^  segundo  a expressa  determinação  do  mo- 
narcha. Os  restos  dos  príncipes  e infantes  foram  sepultados  em 
diíferentes  capellas. 

Os  ricos  mausoléus,  que  se  encontram  aos  lados  da  capella- 
mór  d’aquelle  magestoso  templo,  foram  mais  tarde  mandadòs  con- 
struir pela  rainha  D.  Catharina.  Estão  n’elles  sepultados  el-rei 
D.  Manoel  e sua  mulher  D.  Maria,  el-rei  D.  João  III  e sua  mulher 
D.  Catharina. 

Foi  frei  Diogo  Gomes,  provincial  do  convento,  quem  compoz 
os  epitaphios  em  latim  que  se  encontram  nos  mesmos  mausoléus. 

Na  actual  capella  do  Santissimo  d’aquelle  templo  existe  o tu- 
mulo que  encerra  os  restos  mortaes  do  cardeal  D.  Henrique,  pela 
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parte  detraz  do  altar,  tendo  aos  lados  as  sepulturas  dos  filhos  de 
D.  Manoel,  encobertas  com  alguns  quadros. 

Defronte  d’esta  capella  existe  a denominada  de  Nossa  Senhora 
do  Restello,  aonde  esteve  n’outro  tempo  um  presepe.  Tem  em 
frente  um  tumulo  com  as  falsas  ou  verdadeiras  cinzas  de  D.  Se- 
bastião. O epitaphio  que  foi  escripto  em  latim,  pelo  conde  da  Eri- 
ceira,  diz,  na  sua  traducção,  o seguinte  : — Se  podemos  dar  credito 
á fama  este  tumulo  conserva  os  restos  de  D.  Sebastião,  morto  nas 
plagas  africanas.  Mas  não  digas  que  é falsa  a opinião  dos  que 
acreditam  que  elle  ainda  é vivo,  porque  a gloria  lhe  assegura  a 
immortalidade. 

Na  mesma  capella  estão  depositadas  as  ossadas  de  Vasco  da 
Gama  e de  Luiz  de  Camões,  para  ali  trasladadas  solemnemente 
em  1880,  por  occasião  do  centenário  do  author  dos  Lusiadas. 

Também  ali  estão,  desde  1896,  os  restos  mortaes  do  poeta 
João  de  Deus. 

— Alexandre  Herculano  costumava  frequentar  a loja  de  livros 
da  viuva  Bertrand  & Filhos,  ao  Chiado,  esquina  da  antiga  rua  da 
Figueira,  que  era  a editora  das  suas  obras. 

Assentava-se  n’um  banco,  da  parte  de  fôra  do  balcão,  e ali 
estava  de  conversa,  ás  vezes,  por  horas  esquecidas. 

Tivemos  a fortuna  de  o conhecer  pessoalmente  e n’uma  occa- 
sião, entrando  ali,  ouvimos  ao  fecundo  historiador  o seguinte  ; 

«Perguntaram  uma  vez  a um  preto  em  que  era  que  seu  amo 
se  occupava. 

— Meu  amo,  respondeu  elle,  esta  sempre  n’uma  casa  cheia 
de  livros,  fazendo  livros  novos. 

— Mas  como  é que  elle  os  faz  ; muda-lhe  as  capas  ? 

— Não,  senhor.  E’  escrivão.  Copia  o que  encontra  nos  livros 
velhos  e com  isso  faz  livros  novos.» 

Assim  estamos  nós.  Este  nosso  trabalho  não  é mais  do  que  a 
imitação  do  que  fazia  o amo  do  preto.  Quasi  tudo  o que  aqui  se 
encontra  foi  escripto  e repetido  em  differentes  obras  antigas,  ser- 
vindo-nos, comtudo,  de  guia,  o que  encontrámos  no  pobrissimo  ar- 
chivo  dos  Freires. 

Da  imagem  da  Senhora  do  Restello  não  encontrámos  descri- 
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pção  alguma  que  podessemos  reproduzir,  posto  tivéssemos  ido, 
para  esse  fim,  diíferentes  vezes  á Bibliotheca  Nacional,  consultar 
diversas  obras. 

Alguns  escriptores  faliam  de  uma  imagem,  com  aquelle  titulo, 
que  se  encontrava  no  mosteiro  de  Belem,  mas  essa  era  de  madeira 
e não  de  pedra,  como  a historia  diz  ser  a que  se  venerava  no  al- 
tar da  pequena  ermida. 

Outros  auctores  confundem  a verdadeira  imagem  com  algu- 
mas outras,  não  só  nas  descripções  da  antiga  egreja  da  Conceição, 
como  na  da  actual  Conceição  Velha.  Tem  sido  confundida  com  a 
Senhora  da  Conceição,  da  Expectação  e até  com  a Senhora  da 
Atalaya,  que  pertenceu  á Alfandega  de  Lisboa ! 

E’  digno  de  se  lêr  o que  se  encontra  a este  respeito  na  Ri- 
beira de  Lisboa,  que  recebeu  aguas  de  diíferentes  nascentes. 

A proposito.  N’este  apreciável  livro,  ao  tratar,  da  actual  ca- 
pella-mór  da  Conceição  Velha,  lê-se  o seguinte; 

«Ha  poucos  annos  a junta  de  parochia,  ou  quem  quer  que  foi, 
entendeu  dever  aperfeiçoal-a,  alargal-a,  e não  sei  que  mais ; mo- 
dificou sem  dó  a antiga  archictetura,  e um  dos  últimos  restos  ve- 
lhos do  edificio.» 

Deixando  no  tinteiro  os  infundados  commentarios,  que  se  en- 
contram no  citado  livro,  a pag.  2i3,  não  podemos  deixar  de  decla- 
rar, visto  que  ha  20  annos  trabalhamos  desinteressadamente  para 
sustentar  o culto  da  egreja,  que  as  obras  que  se  fizeram,  a nosso 
pedido,  de  que  não  estamos  arrependidos,  em  1880,  pelo  ministério 
das  obras  publicas,  em  nada  o edificio  ficou  prejudicado.  E para 
prova  basta  citar  que  só  então  se  fez  a collocação  do  grupo  da 
Senhora  da  Misericórdia  na  frontaria  do  templo! 

Agora  alargar  a capella-mór  ?.  . . 

A quem  se  metteria  isso  na  cabeça  1 . . . 

— Segundo  o que  se  lê  na  Chronica  de  el-rei  D.  Manoel,  de 
Damião  de  Goes,  os  alicerces  do  mosteiro  dos  Jeronymos  foram 
feitos  em  redor  da  antiga  ermida  do  Restello.  Ouçamos  o que  diz 
o historiador: 

« . . . . esta  capella  se  converteu  no  sumptuoso  mosteiro,  que 
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no  mesmo  logar  fundou  el-rei  D.  Manoel,  depois  que  Vasco  da 
Gama  tornou  da  índia,  o que  certo  é muito  de  louvar  em  el-rei, 
que  com  não  ter  mais  conquistado  da  índia,  que  saber  que  se  po- 
dia ir  a ella  por  mar,  foi  tanta  sua  fé  em  Deus,  que,  como  se  já 
tivera  ajuntados  muitos  thesouros  da  conquista  d’ella,  logo  da  sua 
própria  fazenda  mandou  abrir  os  alicerces  em  redor  d’esta  capella, 
sobre  os  quaes  se  fez  um  dos  grandes  e magnificos  edifícios  de 
toda  a Europa ...» 

— Damião  de  Goes,  fallando  da  porta  principal  dos  Jerony- 
mos,  diz: 

(iN’esta  mandou  el-rei  pôr  a sua  imagem,  de  uma  parte  as- 
sentada em  joelhos,  em  um  setuál,  coberto  de  vestidos  roçagantes, 
e da  outra  banda,  também  em  joelhos,  em  outro  setuál  (setial, 
diz-se  hoje),  a rainha  D.  Maria  sua  mulher.  Estas  duas  imagens 
são  talhadas  de  vulto  em  pedra  lioz,  e os  rostos  ambos  tirados 
assas  bem  ao  natural.  Defronte  d’este  edifício  mandou  el-rei  fazer 
a torre  de  S.  Vicente,  que  se  chama  de  Bethelem,  fundada  dentro 
de  agua,  para  guarda  d’este  mosteiro  e do  porto  de  Lisboa,  edifí- 
cio que  ainda  que  em  si  não  seja  grande  em  quantidade,  comtudo 
a instructura  d'elle  é magnifíca.» 

Tratando  da  porta  travessa,  falia  assim  da  estatua  do  in- 
fante D.  Henrique,  que  ainda  ali  se  vê  : 

aA  egreja  d’este  mosteiro  tem  duas  portas,  das  quaes  a da 
travessa,  que  está  contra  a praia,  é a maior  e mais  sumptuosa,  na 
qual  mandou  pôr  em  pé,  na  columna  do  meio  da  porta,  a imagem 
do  Infante  D.  Henrique,  primeiro  author  d’estas  navegações,  ta- 
lhada de  vulto  em  pedra,  armado  com  cota  d’armas  e a espada 
nua  na  mão,  alevantada  para  riba,  do  qual  modo  se  afiguram  to- 
dos os  reis  e principes  que  em  pessoa  se  acharam  em  feitos  de 
guerra  e n’elles  foram  vencedores.» 

— Segundo  se  lê  no  Panorama,  el-rei  D.  Manoel  escreveu  em 
pedra  as  suas  divisas  em  quasi  todas  as  terras  do  reino,  já  nos  pe- 
lourinhos de  muitas  villas  que  ia  creando,  já  nas  portas  das  egre- 
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jas  que  construía.  E com  effeito  as  espheras  armillares  e as  cruzes 
de  Christo  são  os  mais  communs  ornatos  de  toda  essa  architectu- 
ra,  pertencente  sim,  em  geral,  á épocha  anarchica  do  renascimento, 
mas  constituindo  em  Portugal  um  estylo  particular  sui  generis,  que 
ainda  se  ha-de  caracterisar  com  o nome  talvez  de  manuelino, 
quando  por  cá  se  der  importância  á architectura,  que  de  certo  está 
mui  longe  de  consistir  nas  regras  materiaes  de  Vignola  e seus 
numerosos  commentarios  seguidos  nas  escholas. 

São  d’esse  estylo  manuelino,  cujo  typo  é Belem,  os  seguintes 
edifícios : — Santa  Cruz  de  Coimbra,  as  capellas  imperfeitas  e ar- 
rendadas da  crasta  real  e a portada  da  freguezia  da  Batalha ; a 
egreja  de  S.  João,  a casa  do  capitulo  e o claustro  antigo  em  Tho- 
mar;  as  egrejas  principaes  de  Soure  e Evora  de  Alcobaça;  em 
Lisboa,  a fachada  da  Conceição  Velha  e a porta  da  Magdalena;  o 
convento  da  Pena,  em  Cintra;,  e o convento  de  S.  Francisco,  em 
Evora.  E centos  de  construcçoes  em  Serpa,  Tavira  e outras  terras. 

— Mais  uma  curiosidade,  que  é digna  de  registo.  A despeza 
do  reino,  no  reinado  de  D.  Affbnso  V,  elevava-se  apenas  a 
4o:346íí>426  réis. 

No  reinado  de  D.  João  III,  a despeza  do  reino  tinha  subido 
a 3i5;679íp6oo  réis. 

A quantos  milhares  de  contos  não  sobe  hoje?  i.  . . Os  políti- 
cos que  o digam. 

— ■ Na  Homenagem  ao  Infante  D.  Henrique,,  publicada  em 
1894,  pelo  sr.  Antonio  Francisco  Barata,  da  bibliotheca  de  Evora, 
se  falia  da  Tercena  Naval,  fundada  por  aquelle  homem  bom,  para 
facil  abastecimento  das  caravellas,  barineis  e naus,  e trato  com 
marinheiros. 

«Da  famosa  Tercena  Naval,  depois  Villa  do  Infante,  diz 
aquelle  illustre  escriptor,  nada  subsiste  hoje,  nada!  Lambeu-a  da 
base  da  montanha  o mar  levantino  que  açoita  inclemente  as  cos- 
tas do  Algarve,  arrastou-a  para  suas  entranhas  tenebrosas,  dei- 
xando no  logar  d’ella  esburgadas  rochas,  furnas  murmuradoras,  a 
ponta  de  Sagres  sómente,  ainda  coroada  de  modernas  fortifíca- 
çÔes,  sem  vestígio  algum  dos  paços  e da  escola  do  Infante.» 

No  Porto  está  sendo  levantada  uma  estatua  ao  infante  D.  Hen- 
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rique,  na  praça  fronteira  ao  edificio  da  bolsa.  Km  Lisboa  ha  uma 
estatua  do  inlante  na  frontaria  da  egreja  dos  Jeronymos  e outra 
na  frontaria  da  estação  central  dos  caminhos  de  ferro,  ao  largo  de 
Camões.  A’s  Portas  do  Sol,  ha  a chamada  rua  do  Infante  D.  Hen- 
rique. 

— Na  egreja  da  Conceição  Velha  está  estabelecida  ha  annos 
uma  delegação  das  conferencias  de  S.  Francisco  de  Paula.  Os  as- 
sociados costumam  reunir  ás  sextas-feiras,  á noite,  e o producto 
das  esmolas  obtidas  é distribuido  em  obras  de  beneficencia. 

— Tratando  de  el-rei  D.  Manoel  e da  Ordem  de  Christo,  diz 
Alexandre  Herculano: 

«Este  soberano,  assim  como  nos  descobrimentos  e conquistas 
foi  o émulo  e imitador  de  seu  inclito  tio  o infante  D.  Henrique, 
da  mesma  sorte  levado  pelo  amor  e zelo  que  teve  pela  Ordem  de 
Christo  a augmentou,  engrandeceu  e elevou  a um  gráu  d’esplen- 
dor  nunca  mais  visto  nem  imitado.  As  conquistas  do  Oriente  con- 
tinuaram, assim  como  o haviam  sido  as  das  costas  d’Africa,  a se- 
rem feitas  com  os  antigos  direitos,  instituto,  e vocação  primitiva 
da  Ordem  de  Christo  e sob  os  auspicios  da  sua  bandeira,  como 
o testeficam  Barros  e Couto  nas  suas  Décadas.  As  rendas  avulta- 
dissimas  da  mesma  Ordem,  de  que  dispunha  o mesmo  soberano, 
lhe  facilitavam  em  grande  parte  o preparativo  das  suas  frotas,  e a 
recompensa  devida  aos  seus  melhores  servidores.» 

— D’uns  artigos,  a respeito  do  convento  de  Christo,  em  Tho- 
mar,  publicados  no  Panorama,  vamos  fazer  um  pequeno  extracto  : 

«N’esta  empreza,  em  que  os  successos  prosperos  foram  co- 
roando, empregava  o infante  D.  Henrique  além  de  suas  rendas 
próprias,  que  eram  consideráveis,  os  rendimentos  da  Ordem  de 
Christo;  porque  quasi  por  amor  d’ella  se  faziam  as  conquistas,  e 
para  sua  gloria  e proveito  se  estabeleciam  as  egrejas  e colonias 
catholicas  d’além-mar.  Se  o mesmo  infante  alcançou  para  a dita 
Ordem  a maior  influencia  e dominação  espiritual  de  que  ha  exem- 
plo na  historia  das  corporações  religiosas,  também  se  não  descui- 
dou d’augmental-a  e engrandecel-a  igualmente  nas  construcções  e 
fundações  materiaes.  A egreja  e convento  de  Santa  Maria  do  Res- 
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tello  em  Belem,  aonde  como  com  um  pé  sobre  os  mares  collocou 
alguns  freires  da  Ordem,  e os  dois  claustros  que  o chronista  Azu- 
rara,  na  chronica  já  citada,  aponta  feitos  em  Thomar,  são  boa 
prova  da  sollicitude  do  mesmo  infante.» 


A secção  Noticias  diversas,  accrescentada  a este  pequeno  tra- 
balho, é formada  de  documentos,  informações  e apontamentos, 
obtidos  depois  de  impressas  as  primeiras  58  paginas.  O volume 
devia  terminar  ali,  mas,  como  em  alguns  pontos  se  notavam  escu- 
ridões sensiveis,  procurou-se  luz,  recorrendo-se  a diversos  archi- 
vos  e folheando-se  obras  antigas  e modernas  que  podessem  escla- 
recer os  pontos  duvidosos.  Alguma  cousa  se  conseguiu  e se  não  se 
désse  o caso  apontado,  de  estarem  já  impressas  as  primeiras  fo- 
lhas, algumas  m.odificaçÕes  havia  a fazer,  mas  como  essas  não 
são  de  grande  importância,  o leitor,  pelo  decorrer  da  leitura,  fa- 
cilmente as  poderá  corrigir.  Se  se  fizer  segunda  edição,  entrará 
então  tudo  nos  seus  verdadeiros  eixos. 


E sem  mais,  parece-nos  que  fica  claramente  demonstrado  o 
facto  da  existência  da  velha  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Restello, 
que  sempre  acompanhou  os  Freires  da  Ordem  de  Christo,  desde 
a sua  ermida  em  Belem  até  ao  templo  da  Conceição  Velha,  aonde 
está  ; que  a egreja,  mandada  construir  por  el-rei  D.  Manoel,  no 
sitio  aonde  foi  a synagoga  dos  judeus,  era  aonde  esteve  a pri- 
meira freguezia  da  Conceição,  e que  recebeu  do  povo  o nome 
de  Conceição  Velha,  quando  a mesma  freguezia  passou  para  a 
Conceição  Nova ; e que  a actual  egreja  da  Conceição  Velha  occupa, 
depois  do  terremoto  de  lySS,  o logar  aonde  esteve  o templo  da 
Misericórdia,  mandado  construir  igualmente  por  el-rei  D.  Manoel, 
como  claramente  se  vê  da  sua  frontaria. 


E se  o historico  e venerando  templo  de  Santa  Maria  de  Belem 
é digno  de  attençao  e respeito  por  attestar  aos  vindouros  as  glorias 
da  patria,  nos  áureos  tempos  do  rei  Afortunado,  a pequena  egreja 
da  Conceição  Velha,  que  se  encontra  entallada  entre  a casaria 
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pombalina  da  Rua  da  Alfandega,  também  tem  todo  o direito  a ser 
por  nós  venerada,  por  ser  igualmente  filha  dos  altos  feitos  de 
Vasco  da  Gama,  e por  conter  em  si  duas  apreciáveis  reliquias: — 
a frontaria,  aonde  se  vê  el-rei  D.  Manoel,  de  tamanho  natural,  e 
a familia  real,  em  adoração  á Virgem  Mãe  de  Deus ; e a Imagem 
da  mesma  Virgem,  que,  em  1497,  assistiu  na  sua  ermida  do  Res- 
tello  á partida  da  expedição  para  a índia  e que  sobre  ella  lan- 
çou a sua  benção. 

Ao  bom  exito  da  expedição  se  deve  a existência  dos  dois 
templos,  paginas  de  pedra  que  devem  estar  sempre  abertas  aos 
nossos  olhos  e aos  olhos  dos  nossos  filhos  e netos.  Faremos,  pois, 
com  a ajuda  de  Deus,  deligencia  para  as  não  fechar. 


CONTAS 


J A que  tanto  se  tem  fallado  da  egreja  da  Conceição  Velha 
é de  todo  o ponto  conveniente  que  o publico  saiba  qual  seja  o 
rendimento  das  diversas  corporações  ali  instituidas  e bem  assim 
os  nomes  dos  mesarios  que  dirigem  essas  instituições  de  piedade.  E 
por  isso  que  em  seguida  publicamos  os  resumos  de  contas  de  re- 
ceita e despeza  das  diversas  irmandades  e associações,  com  res- 
peito á sua  ultima  gerencia. 

O ultimo  compromisso  da  Irmandade  do  Santissimo  Sacra- 
mento, foi  approvado  por  decreto  de  17  de  Novembro  de  1862  ; o 
da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  por  alvará  de  21 
de  Junho  de  1886;  e o da  Irmandade  de  Santa  Cruz  e Passos, 
por  alvará  de  23  de  Agosto  de  1870. 


Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Ressurreição  e Caridade, 
erecta  na  egreja  da  Conceição  Velha 

CONTAS  DE  1896-97 
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Saldo  do  anno  anterior ■ 442C)25i 

Juros  de  inscripções 18Í&900 

Idem  de  um  tirulo  de  renda  vitalícia 292&640 
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Esmolas 26itPj20 


200!tt>Sj  I 


Somma  Réis. . . . 


I 12 


3DESI>EZ^ 
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Legado  de  Balthazar  Manoel  da  Costa gjtdoo 

Ordenado  do  andador i2Ítooo 

Idem  do  escripturario io!tPooo 
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Expediente  da  secretaria 4ítt>2jo 
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Despezas  imprevistas 6^5oo 
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Saldo  para  1897-98....  4.S!íti35j 
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Lisboa,  3o  de  Junho  de  1897. 

0 Juiz,  Padre  Joaquim  da  Silva  Porto  e Curado  — Yice-Juiz,  José  Atitonio 
de  Araújo — 1.»  Escrivão,  Francisco  de  Paula  Rodrigues  — 2.®  Escrivão,  Bal- 
tha^ar  Ribeiro  Va^ — 1.®  Tliesoiireiro,  José  VictcrdaCruj  — 2.®  Thesoureiro, 
José  Antonio  da  Cunha  — Procurador,  José  Antonio  Godinho  ■ — Informadores, 
Antofiio  Francisco  Paes  Moreira^  José  Maria  Ferreira. 


Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  erecta  na  egreja  da  Conceição  Velha 
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Novena  e festa  do  Orago 82^820  . 

Cera  para  gasto  quotidiano i3®5oo 

Azeite  para  as  lampadas 3®6oo 

Percentagem  das  cobranças 7®6oo 

Sello  do  orçamento i®ooo 

Julgamento  de  contas ®900 

Despezas  diversas  e imprevistas. 7®400 
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Transporte i i6.5'82o 

Saldo  que  passa  para  1897-98. . . . iÍ}p2go 

Somma  Réis. . . . ii8íííiio 

Lisboa,  3o  de  Junho  de  1897. 

0 Juiz,  Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  — 0 1."  Assistente,  José  Antonio 
de  Araújo — 0 2.”  Assistente,  José  Maria  de  Carvalho  e Silva  — 0 Thesou- 
reiro,  i^idro  Mendes  da  Silva  — 0 Procurador,  Francisco  dos  Santos  Rodri- 
gues — 0 1,®  Escrivão,  José  Maria  Ferreira  — 0 2.®  Escrivão,  José  Victor 
da  Cru^. 


Irmandade  de  Santa  Cruz  e Passos  da  Conceição  Velha 


CONTAS  DE  1896-97 

I?.  E o E I r£j^ 

Saldo  de  1896-97 86í?'4oo 

Juros  de  inscripçoes 65!tt>ioo 

Joias  de  irmãos  novos 6í5^ooo 

Quotas  dos  associados 275íf'33o 

Mealheiro i863f6o5 

Esmolas  para  a festividade 823f)8i5 

Somma  Réis. .. . jo2Ítt25o 


EESEEZ.A. 

Cera  para  o culto  diário  e festividades i65^6tso 

Azeite  para  as  lampadas liütpjoo 

Missas  celebradas  durante  o anno 1 22^^000 

Ordenados S-jüP^oo 

Percentagem  de  quotas  e joias 53íl?>5o5 

Gaz  consumido  durante  o anno 20í5f>83o 

Despezas  de  secretaria  17^640 

Despezas  diversas 47®!  196 

Musica 49ÍÍ>200 

Armação  da  egreja 10^000 

Despezas  de  altar 23^8^400 

Sermões 6ÍP000 

Ornamentação,  propinas,  etc 29^^900 

62iíf'65o 

Saldo  que  passa  para  1897-98. . . . 8oíf6oo 

Somma  Réis 702^2.‘>o 

Lisboa,  3o  de  Junho  de  1897. 


0 1.®  Assistente,  Francisco  Marcolino  Casqueiro  de  Sampaio  — 0 2,®  As- 
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sistente,  Francisco  Duarte  T^aposo  — 0 Thesoureiro,  Henrique  José  dos  Santos 
Franco  — O Procurador,  Francisco  Antonio  Teixeira  — Os  Mordomos,  Fran- 
cisco José  Caldeira,  José  Ribeiro  Freire,  José  Carlos  de  Souja,  Manoel  Anto- 
nio de  Souqa,  Francisco  dos  Santos  Rodrigues,  Cesar  Augusto  Lopes,  Manoel 
Francisco  Marques  — O l.“  Escrivão,  Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  — O 2.“ 
Escrivão,  José  Maria  de  Carvalho  e Silva. 


Associação  de  devotos  do  Paíriarcha  S.  Joaquim 

CONTAS  DE  1896 


Saldo ,'3j23o 

Rendimento  de  quotas  de  1894 lõííSao 

Idem  de  1895 14.3)880 

Idem  de  circulares  para  a festividade 22^5020 

Idem  de  diversas  proveniências 

Somma  Réis. . . . 563)045 

33ESEEZ-A. 

Despeza  com  a festividade 23ltt)200 

Percentagem  ao  cobrador io3)585 

SuíTragios 2ÍÍ800 

Secretaria  e despezas  diversas 43»  160 


40®>74-5 

Saldo  em  3i  de  Dezembro  de  1896  . . . i5.33oo 

Somma  Réis. . . . 563045 


o Secretario 

F.  Teixeira 

Associação  de  Devotos  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  erecta  na  egreja 
da  Conceição  Velha 

CONTAS  DE  1896*97 

E,  E C E I T.A. 


Saldo  que  ficou  em  cofre  3jt!p73o 

Quotas  dos  associados 25393o 

Esmolas  para  as  festividades 4o358o 


A transportar. . . . 


1 043240 


1 15 


Transporte...  104.91240 

Da  Associação  de  S.  .Joaquim  para  pagamento  da  cera  e des- 

pezas  diversas  da  sua  festividade 5!ltnoo 

Do  mealheiro i-9>455 

Somma  Réis. ...  1 


Gêra  para  o altar  e lausperenne 25-J9ooo 

Suffragios 1.59200 

Azeite  para  as  lampadas i-59ooo 

Despezas  de  altar 9I9700 

Musica 10.59800 

Sermão 3.59000 

Propinas ■ S^ooo 

Compra  de  flores  artificiaes 5.59800 

Impressos 335520 

Percentagem  de  quotas  e esmolas 12.59945 

Despezas  diversas 3^9780 

81 39745 

Saldo ....  2939  o5o 

Somma  Réis. ...  1 1039795 

Lisboa,  3o  de  Junho  de  1897. 


0 Presidente,  Augiusto  Sotero  de  Faria  — 0 Secretario,  Filippe  Nery  de 
Fana  e Silva  — 0 Procurador,  Francisco  Antonio  Teixeira  — 0 Thesoiireiro, 
Henrique  José  dos  Santos  Franco  — Os  Mordomos,  José  Carlos  de  Soii^ja,  José 
£\íaria  de  Carvalho  e Silva,  Manoel  Antonio  de  Sou^a,  Cesar  Q/íiigusto  Lopes, 
José  Ribeiro  Freire.  

Associação  Promotora  do  Culto  na  egreja  da  Conceição  Velha 
CONTAS  DE  1896 

EECEITu^ 


Saldo  da  conta  anterior 20.391 35 

Recebido  durante  o anno  de  diversos  subscriptores 7939270 

Somma  Réis....  9939405 

E>ESEEZ-A- 

Esmolas  das  missas  do  dia  de  Anno  Bom  e Finados 339ooo 

Ao  sachristão,  pelo  seu  vencimento,  á razão  de  4800  réis 

mensaes 5739600 

A transportar. .. . 6o.356oo 


i6 


Transporte....  60^600 

Percentagem  de  20  % das  quantias  cobradas i4^í>900 

Ao  armador  Antonio  Maria  Lopes  pelo  concerto  das  cortinas 

do  camarim  e seu  trabalho  na  egreja 6^000 

Si^Soo 

Saldo  que  passa  para  1897. . . . i7íK>9o5 

Somma  Réis. . . . 99®'4o5 


Lisboa,  3i  de  Dezembro  de  1896. 

0 Presidente,  Padre  Joaquim  da  Silva  Porto  e Curado  — 0 Thesoureiro, 
Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  — 0 Secretario,  Henrique  José  dos  Santos 
Franco. 


Associação  de  Devotos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês, 
erecta  na  egreja  da  Conceição  Velha 

CONTAS  DE  1896 

I?,  E C E I 


Saldo  da  conta  de  1895 -zttpS  10 

Recebido  de  annuaes 4ÍJ>320 

Encontrado  no  mealheiro 

Somma  Réis 8^51475 


3DESEEZ-A. 


Ao  reverendo  Napoleão  pelo  sermão  no  dia  da  festividade. . . 2^2.'5o 

Percentagem  de  quotas Í(t625 

Concerto  do  mealheiro ^120 


2Í&995 

Saldo  que  passa  para  1897. . . . 5!t!^/\8o 

Somma  Réis. . . . 


Lisboa,  3i  de  Dezembro  de  1896. 

0 EscrivSo,  Filippe  Nery  de  Faria  e Silva. 


CONCLUSÃO 


-^VgORA  um  pedido  aos  leitores.  Que  se  inscrevam  como 
associados  de  qualquer  das  irmandades  ou  associações  de  devotos 
erectas  n’esta  egreja,  mórmente  da  irmandade  de  Santa  Cruz  e 
Passos,  por  ser  esta  a corporação  que  sustenta  hoje  o culto  dia- 
rio,  que  é o que  leva  mais  dinheiro. 

A joia,  tanto  para  homens  como  para  senhoras,  é apenas  de 
200  réis  e o annual,  que  póde  ser  pago  por  uma,  duas  ou  quatro 
vezes,  é de  240  réis. 

Por  conta  da  irmandade,  ha  missa,  ao  meio  dia,  em  todos  os 
dias  de  semana,  e ás  sextas-feiras  está  a egreja  aberta  até  hora  e 
meia  depois  do  anoitecer,  para  quem  quizer  fazer  oração  e beijar 
o pé  á veneranda  Imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos. 

São  resadas  quatro  missas  por  alma  de  cada  associado  que 
fallecer,  annunciadas  com  a precisa  antecedencia  no  diário  de 
Noticias,  para  as  pessoas  de  familia  as  poderem  ouvir.  Nos  últi- 
mos vinte  annos  tem  esta  irmandade  mandado  celebrar  2:688 
missas,  por  alma  dos  seus  associados  fallecidos. 

Mas  para  que  a receita,  que  é quasi  toda  eventual,  possa  fa- 
zer face  á despeza,  é preciso  que  as  pessoas  devotas,  que  se  in- 
teressam pela  conservação  do  culto  d’esta  egreja,  dispensem  con- 
tinuamente á mesma  a sua  tão  necessária  coadjuvação;  que  se 


ii8 


inscrevam,  se  ainda  o não  fizeram,  como  associados,  pedindo  a 
outras  pessoas  para  se  inscreverem  também;,  vindo  assistir,  todas 
as  vezes  que  possam,  aos  actos  religiosos,  lançando  suas  esmolas 
nos  mealheiros  e contribuindo  para  o culto  com  offertas  de  cera, 
azeite,  flôres,  alfaias  e paramentos,  pois  de  tudo  se  precisa,  quando 
não  ha  rendimento  proprio;  a egreja,  não  sendo  freguezia,  não  tem 
por  isso  os  rendimentos  d’estas. 

Como  é sabido,  a egreja  da  Conceição  Velha  pertence  ao  es- 
tado, mas  o estado  não  contribue  com  cousa  alguma  para  o seu 
custeio.  Se  está  aberta  e no  estado  de  asseio  em  que  se  encontra 
é porque,  diga-se  a verdade,  a irmandade  dos  Passos,  dos  seus 
pequenos  rendimentos,  trata  de  acudir  a todas  as  necessidades  da 
egreja,  e vê-se  que  não  ha  altar  que  esteja  menos  bem  tratado. 

O culto  prestado  á Imagem  da  Senhora  do  Restello  tem  sido 
promovido  pela  irmandade  dos  Passos,  e é a ella  a quem  se  deve 
ultimamente  a noticia  da  existência  da  mesma  Imagem,  completa, 
mente  ignorada  por  muita  gente. 

Também  pedimos  ás  pessoas,  que  tenham  adquirido  este 
folheto,  que  façam  com  que  outras  pessoas  também  o venhana 
adquerir  por  meio  de  uma  pequena  esmola,  pois  d’esta  fórma  be- 
neficiam a mesma  egreja. 

Todas  as  offertas,  ainda  as  de  mais  pequeno  valor,  são  sem- 
pre bem  recebidas  e toda  a cêra,  proveniente  de  promessas,  é 
logo  accesa,  e á vista  mesmo  da  pessoa  que  a apresenta.  O mesmo 
succede  ao  azeite,  etc. 

Por  vezes,  e principalmente  por  occasião  da  ultima  crise  com- 
mercial,  se  tem  julgado  impossível  o poder  continuar  o culto  d’esta 
egreja,  por  falta  de  rendimentos  proprios  e fallecimento  de  diver- 
sos bemfeitores.  Felizmente  o culto  tem  continuado,  não  com  a 
magestade  e grandeza  de  outros  tempos,  mas  modestamente  e sem 
pompa. 

E’,  porém,  muito  notado  o não  haver  missa  aos  domingos  e 
dias  de  santos  de  guarda.  Foi  essa  uma  economia  que  se  fez  ha 
poucos  annos,  quando  se  reconheceu  que  a receita  não  chegava 
de  maneira  nenhuma  para  a despeza. 

Para  haver  missa  n’esses  dias  chegou-se  a organisar  uma 
Associação  Promotora  do  Culto,  mas  as  esmolas  obtidas  por  esse  • 
meio  não  chegavam,  nem  hoje  chegam,  para  satisfazer  metade 


do  vencimento  do  sachristão,  quanto  mais  para  pagar  ao  ce- 
lebrante. 

Seria  bem  recebida,  estamos  certos  d’isso,  qualquer  corpora- 
ção que  se  organisasse  e que  tomasse  a seu  cargo  o estabelecer 
missas  aos  dias  sanctificados.  As  que  estão  estabelecidas  na  egreja 
não  o podem  fazer,  porque  todas  ellas  luctam  com  difficuldades 
para  poderem  cumprir  o determinado  nos  seus  compromissos  e 
para  isso  pedem  repetidas  vezes  esmolas  aos  associados  por  meio 
de  circulares. 

Appellamos,  pois,  para  as  pessoas  devotas,  que  tantas  provas 
de  interesse  dão  pela  continuação  do  culto  d’este  historico  templo, 
para  que  façam  propaganda  entre  as  pessoas  do  seu  conhecimento 
em  favor  do  mesmo  culto,  fazendo  vêr  que  na  egreja  da  Concei- 
ção Velha  não  ha  jesuitismo  nem  beaterio,  o que  ha  é desejo  ar- 
dente de  não  vêr  a egreja  fechada,  sendo  todas  as  receitas  rigoro- 
samente applicadas  ao  fim  a que  são  destinadas  e a escripturação 
clara  e em  dia,  franca  sempre  para  quem  a quizer  examinar. 


PI  ao  terminar  temos  ainda  a cumprir  um  dever.  O de  agra- 
decer a todas  as  pessoas  que  tiveram  a bondade  e incommodo  de 
nos  prestar  informações,  para  nós  de  grande  valor,  e que  sem 
ellas  ficaria  este  um  trabalho  insignificantissinio. 

Sem  especialisar,  recebam  todas  as  mais  sinceras  expressões 
do  nosso  reconhecimento. 


O producto  da  venda  de  200  exemplares  d'esta  obra,  os  pri- 
meiros que  forem  postos  em  circulação,  é destinado  á festividade 
de  Nossa  Senhora  do  Restello,  que  será  levada  a elfeito  no  mez 
de  Maio  de  1898,  na  egreja  da  Conceição  Velha,  em  commemora- 
ção  do  IV  centenário  da  descoberta  do  caminho  da  índia. 


0 I Escrivão  da  Irmandade  dos  Passos 
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Pag.  91,  linha  32,  aonde  se  lè  inscripturas , leia-se  escripturas 


446  Faria  e Silva  (Filippe  Ner^  de). — Nossa  Senhora  do  Restello.  Os 
freires  de  Ghristo  e a Egreja  da  Conceição  Velha.  — Lisboa,  Casa 
Portuguesa,  i8gy,  4.°  de  119-1  pag.  E. 
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